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Cemmrrcio h g)*ttli 
A contar do dia i.° dc Novembro 

até 31 dc Dezembro do corrente an-

no, os a c f une** assignantes q u e paga-

rem, no cscriptorio denta adminis-
t r a r ã o , a reforma dc sua assignatura 

correspondente a o anuo de 1908, 

terSo um abatimento dc cinco 
m i l r é i s na mesma, além dc entra-

l e m num sorteio dc 

UM CONTO DE RÉIS 
por mi l l ic iro de assignaturas, haven-

d o , pois, tantos prêmios quantos 

forem os milheiros dc assignantes. 

Este sorteio correrá pela primeira 

Am i C A P I Q Í I a Ç P O l l l A I c a l t a- Dir-se-ia j xos, puberes ou impuberes. E m 

l l l l o t l l d ( 1 1 U . 1 d i U l l ) j l l l l c c u d a v a o r i i c l l s a l l m batalhão t frente das casas, cm <^io sem ci-

l l u c esperava, na rua, junto á porta,1 mento, latas dc kecbaeiic vasias, 

uma palavra minha , para penetrar, J bacias velhas, panella^' iixo espa-

de carabinas embaladas, por aqt.elle I liado. Caila quarto custava vinte 

corredor lobrego: mi l réis por mcz dc aluguel. C o m o 

—Diga-me se impede o e x a m e . ! n a " valesse mais dc un i conto de 

Eu convidei um amigo , que havia 

sido já autoridade policial, para acom-

panhar-me ás habitações onde se 

amontoava, promiscuamcnte, a gente 

pobre. Elle sorriu com singular ex-

pressão. Depois, observou-me, com 

o mesmo sorriso, que eu, por ma is 

que percorresse todos os districtos 

da capital, nada conseguiria. Seis 

mezes eram tempo curto para exa-

minar essas habitações, para saber o 

numero dc seus moradores, para dis-

ás mesmas horas, continuaria a mi-

nha peregrinação. 

A . C c l n o G a r c i a . 

loteria do Estado dc S. Paulo, que criminal-os segundo a nacionalidade, 

sc extrahir 110 mcz de Janeiro, ca- \ segundo o sexo, segundo o estado, 

bcudo o prêmio de t ini c o n t o d c segundo a edade, segundo a profis-

r é i « a cada « i g n a n t e cuja centena s f l o . H r a c x a g g e r o ! N a o cxaggcrava, 

do numero do recibo fór egual á 

do grande premio daquella loteria. 

Assim, pois, o preço das assigua-

Sc impedir , tomarei providencias im-

mediatas. 

— N ã o , scnlior, atalhou cilc, dc 

réis, o proprietário t ir^a um juro 

animal superior a 20 o j o . O s chclcs 

dessas famílias eram iperarios, al-

l>[: 

PALESTRAS FLUMINENSES 

prompto, amedrontado, j.í dc fronte ! g u n s c o m salario d iminuto . As cre 

desenrugada, agora com expressão 

alegre e respeitosa, f i ng i ndo não 

ter ouvido a resposta, avancei, gra-

vemente para o interior do pa-

tco. Muitos quartos, baixos, exí-

guos, com uma só jancll inha, toma-

vam toda a extensão do quintal . 

A's portas assomaram, curiosamente, 

respondeu elle, calmamente. Ha duas 1 os moradores. Desceram para o 

cidades, explicou. Uma que todos co-. patco. Uns vieram ao meti encon-

turas dc a nuo será, dc 1/ dc No-1 l l ' i c c e a l 0 s » dc r u a s e praças calçadas j tro, outros agruparam-sc aos lados, 

vembro ató 31 de Dezembro, o se- ou sem calçamento, arborisadas o u : Senti-me t ímido c embaraçado 110 

S^" t c : \ SC1» arborisação, i l luminadas ou sem meio dessa quasi mul t idão , Reco-

v a r a a c a p i t a l . . . 2 o | o o o j i l luni inaçío, movimentadas ou sem j nheci que era impossível proceder a 

Para o i n f e r i o r . . . ííu^ooo 1 . . . . , I , 
C o n v é m e x p l i c a r q n o o s a s s i - | n l 0 V m , c " t ü < b c i » cd.l.cadas ou pouco , qualquer investigação. Segrcdci-o 

g i i a i i t c s d o i n t e r i o r q u e a c l i a - ^ificadas, antiquadas ou modernas, | ao meu amigo. Voltemos, ent io , 

r e m m a i s c o m n i o d o p a g a r , a d e - r i c a s o u pobres. Essas praças o ruas,; P^a a rua, disse-me elle. Eis-nos 

com a sua nomenclatura, transita- j de novo 11a avenida Rangel Pestana. 

das l ivremente, são as que todos vêm Entrámos em outras casas. Nos 

n ã o g o z a r ã o d o a b a t i m e n t o d c £ . c s u a d J a d e c o u h c d d a H q u i n t a e s > a m e s n w S(1>rie d e quarti-

rinco mil réis , mas serão, como . , , . , 
rem, outra cidade, miserável, rccon- nhos, a mesma agglomcração, c uai 

intadamente, suas assignaturas 
imniaes, aos nossos viajantes, 

»s outros, contemplados nos sor 
teios (le um conto de réis . dita, sem ruas, sem praças, sem jar-

Estas vantagens silo estabelecidas d''is, sem arborisaçilo, sem carrua-

|bu dD 

acha. 

egrm-

itima» 

! qae 

ittir'a 

lie o » 

r* 

Ido a». 

t» d i» 

im 

para os assignantes actuacs. 

Quan to a o s a s s i g n a n t e s n o v o s 

que pagarem a importancia de sua 

issignatura para 1908, adeautada-

mcnte, por u m anuo, n e s t e c s c r i -

p t o r i o , a partir de i\ dc No-

rembro, não terão o desconto de 

í i n c o m i l r é i s , mas receberão o 

Commcrcio, g r á t i s , ató ao fim do 

rorrente anuo , e e n t r a r i i o n o s s o r . 

teios de u m conto de réis. Os 

que preferirem pagar aos viajantes, 

nâo terão o Commvrcio grátis até 

f im deste anno, mas t o m a d o 

f i n o s sorteios. 

* 
• • 

O s assignantes dc anuo, quer 

intigos como novos, que já pagaram 

jua assignatura para 1908, deverilo 

lubstituir, nesta administração, dc 

1'. dc Novembro cm deante, os re. 

ribos, ora em seu poder, pelos que 

vamos emitt ir c que lhes darão di-

reito a entrar nos sorteios. 

• • 

O s assignantes dc seis mezes que, 

dentro do prazo acima designado, 

pagarem sua assignatura adeantada-

mente, tanto aos nossos viajantes, 

como neste escriptorio, receberão 

um valioso premio que será oppor-

tunamente annuuciado. 

* 
« » 

N o interior do Estado sito, actual-

nicntc, nossos únicos viajantes os 

senhores : Eelíx Guimarães, reda-

ctor desta folha, cm serviço na 

linha Paulista ; Jú l i o Neubern, 

í i i^ logyana e Brasilio Leal, 11a 

Sòrocabana c Ytuana. O sr. Sa-

muel Porto, por obséquio, está in-

cumbido de visitar Ibit iuga, Bóa 

Vista das Pedras, Pitangueiras, Bar-

ra Bonita, Pederneiras e Barretos. 

Declaramos, outrosim, que os srs. 

Alcibiadcs Novaes c D j a lma de Ma-

galhães, desde o dia 20 de agosto 

passado, n i o sito mais viajantes des-

ta folha, conforme, nessa data, com-

municámos aos nossos assignantes c 

ao publico em geral. 

gens, sem transito publico. E ' a ci-

dade dos cortiços. Imaginemos, ac-

surpresa dos mor radores. Percebi 

que me cercava u m ambiente dc 

hostilidade. Segredei, outra vez 

ao meu companheiro que n i o era 

crcscentou o meu amigo, que u m possível examinar o interior dos 

extrangeiro illustre percorra S. Pau- j quartos, tomar informações. Elle 

lo, dc u m a outro extremo. Imag i- explicou que nos domingos os mo-

n^jmos que não fique uma só rua, j radores não trabalhavam, ficavam, 

uiiia só ptaça, um só jard im, u m i geralmente, cm casa. Eu devia, 

anças iam crescendo, i solta, sem 

instrucçáo. Mas gosavatr. saúde. O 

photographo assentou a machina. 

Meninos e meninas correram, alegre-

mente, a postar-se cm frente. As mu-

lheres, dc filhiuhos 110 rfcgiço, junta-

ram-se ás crcanças. A o*vcr esse mo 

viniento instantâneo, lembrei-me dc 

que os retratos eram destinados á 

publicidade. Senti, cnt lo , atraves-

sar-me o espirito a sombra dc um 

remorso. Mandei, depois, photogr.i 

pliar outro grupo d t cas«s. N'a ul-

t ima casa desse grupo cu vira.^ na 

vespera, em companhia dc sua fa-

míl ia, u m a gentil mocinha, dc cerca 

de 15 annos, bem vestida, clara, 

u 

O IMPOSTO T E R K I T O I Í I A L 
A lei f̂ uc crcou o itnpobto prohibitivo 

de novas plantnçOes dc cafí, m<: bi;m fjuc 

iocon.stitucional, 6 acceitavel. 

Xa pratica, píde se aítirmar que 6 
b'ja. 

T u d o está na orgauisaçáo dos s e i ^ 

viços e na égua Idade das obrigaçflefc 

O actual ministro da Guerra é, taW 
vez, o mais militar dos nossos m » > 

rechaes. A sua obra de reorgauis»» 

A municipalidade do R i o dc Ja-

neiro estabeleceu, emf im, o seu pri-

meiro posto de assistência medica.. ç â 0 "7o Exercito é documento dc alta 

Importante melhoramento ! Impor- c a p a c i d a d e a d n ún i s t r a t i v , . Todo o 

tante como inicio, h preciso con-! a p o i o l h e é d e v i d o 

tinual-o, até haver um oosto em r\ i 
, . ' Queixam-se, entretanto, algumas 

cada districto. « , V-
„ . , classes sociacs dc que o Congresso 
' i primeiro exemplo üe assisten- 1 j c 1 

,. , 1 , .Nacional tem modificado o proiecto 
cia medica as victimas de accidentcs i \ , . , 

, . , . , , do sr. ministro da Guerra, dando-H» 
e desastres de rua, foi dado nesta IA,. , • • 11 

. , , „ ,. ,.' , , iorma iníqua. Havia um modo único 
capitai pela Policlinica dc Botafogo. ' . .,. . . 

K' boa [Iorque limita essa mal eatea-' instituição lu.ldada pelo distinctó i f ^ ™ ^ 
dida expansão cultural do fazendeiro, > , , r,

 t o r U j e facultativo, ao mesmo tem-
' clinico dr. J.uis Barbosa, em casa r i • 

que, uo presente, nem se explica, nem ; ̂  ,, f, ;' t po. r.ra por uma lei mais ou menos j que lhe emprestou a Sociedade Pro-
. . , „ | assim redigida: «N inguém será elei-

un-.a pagadora de lnstrucção aos O p t r a - ! . , r .,„ í i • 
. . , . , , 1 . t o r n e m clegivei, n inguém será no-

nos da 1-reguezia da I.agóa. 

1 •• juatilira. 

K' verdade que ella nos impõe 

restricçâo e urna limitarão. u u i ua i jeiiuczia ua í i ( t-
.„ ' , . „ , . . . . , i-J0oa. meado para cargos púb icos ederaes, 

Rttlrteçõo—tio direito dc propriedade A iniciativa encontrou acceitação L c t , I • 
que 6 amplo; limitando—na faculdade de : „ . „ . - V estaduaes OU municipacs, cxcepto os 

immensa nos coracocs acncrosos e a 
um exercício—qual o da profissão "(fri-. t d e niagisterio e magistr.iturj, sem 

teve um aproveitamento que tornou cola. 

For 
provar que prestou ao menos dois 

rçar-nos o Estado a uma disciplina, j u l " t i t u l ° benemérita a • a n n o s d c s e r v j ç o m i l i t a r „ . 

na Mrma por que devemos cultivar o i OllcIillica dc Botafogo, e applaudi-

s'.lo, cuja propriedade «í exclusivamente d o o SCU incailsavel director. E m 1 

nos-,a, r uma violcu<;ia; mas, o facto é . „„ . 
, . . J 9f>j> mesmo, se nao me 

que o imposto prohibitivo, coercitivo de 
1 memór ia , appareceu, sahindo da l'o-ii' vas plantações, impõe-se rotno neces-

sidade de ordem publica e privada. ' 1'CÜnÍCa dc Botafogo, O primeiro 

Verdadeiro encaixe a d« mar- trabalho <"*.-r-pto, o ociprififirnnicntc 

telio; constiiue a lei votada pelo Con- ][ponderado, sobre o Süccorro »,edico 
gre-.so paulista, creando o imposto tir-1 fj / : u r „ f i 

ritorial. ' ' 

Encaixe—pelo flagrante antagonismo I d e U P c r a , U e 3 F awWadc de Medi- d a t o s 

que manifesta ante o prohibitivo d.: no- c ' " : l de Janeiro O doutorando 

] vas plantações. Kncaixn—pela iniqui- Ccsidio d:t Gama e Silva, these 

Assim, desde amanhã , affluiriam 

homens para o I-.xercito, disputando 
3 praça como complemento dns suas 

qualidades dc cidadão. 

Dada a tendencia para resistir, nüo 

. scrií mu i tu .ii ide u aUslauicUtO 

nestes primeiros dois ou tres annos : 
g euna : loi a these que defen- m a r > d i i n i n u i a „ u u m e r o d o s c a u d j 

a empregos públicos, e au-

gmentava o numero dos que sc con-

bastos cabellos pretos. As outras r » i " ^ ' — . «ncaixe-peia iniqui- ^cswio da Uama e Si lva, these I s e m a o c o m j á , 
; dade que revela contra o fazendeiro, de que me 0CCU')C: Clltão coir o V 

mulheres, nesse dia, tiuham-sc appro-i c o n t ra o proprietário «lo silo. Encaiae— e l l t ] , n ; a s l , \ ' ' r a ' ^ o v o s bandeirantes sahiriam do 

ximado Ella b ão A ' porta dc seu ' p , ! C í1 i c n e l u explica, nem se juatí- i J C i.c->jic.to i 0 littoral c do coração das cid.tde 
r
 f i c l assumpto, c com o apreço que me 

pobre quart inho, conservara-se ao j ^ s e 0 I e L , i s l a d o r c n l p n t i r í l d , W l merecia u m dedicado funcciouario1 

louge, grave, esquiva, medrosa. . 
Ora, se o legislador entendeu de bo::i 

critério coarctar o expanciouisino agrict da Policlinica de Bo'.tfogo; o doi: 

s cidades para 

o iuterior do Brasil a devassal-o, ci-

vilisal-o, cultival-o c povoal-o. 

, . _ , Q . i audo todos comprclicudessem 
i a, por meio dc uma disposição prohiln- tor.uido desse anilO, llOÍC clinico, ;á j > , 

Desci, por u l t imo, á ca,a que es- tiva. como se explica O critério com que • , , • indispensável p issar pelas 
l 1 uc i.ertí) abalisado, fora interno da > 

ta .a ao fundo, dc paredes de taboas l n o » m ü P«r outro dispo- ' i c , r 3 i s c J ^ J ^ a m lazer v,da pu-
sitivo subsequente, venha tributar osõio - "*" u ' " " » ' U U Ü S • biica, não ha veria m.iis claros no 

c dc paredes dc tijolos. Ao lado, n â o c u l t i v a d o 7 .tuxiliares não sei se do dr. I .uis! 

para toda a villa, uma só latrina, in- f * l a ,1o sujeita-se o agricultor a Barbosa, se do conselheiro Catta 

uma pena, a um castigo pecuuiaiio, se , Preta. 
teiramente aberta, sem porta, sem 

caixão, sem agua. Era uma taboa 

cm cima de um rego. Do rego, que 

corria pelo quintal, exhllava um odor 

.:-;ercito. Todos os serviços mil ita-

ics andariam cabalmente desempe-

,, . . . • , r í ' ii-íi, s a'j 
so parque que elle n3o pa lmi lhe , ; portanto, se queria encontrar menos . . , , 1 1 ^ 1 ' I ' n , insupportavcl. U m dos m o r a d o r e s , ! t r o n c o ! 

í plantar café; de outro lado impõe-se-lhe J 

um tributo, como proprietário do »6!o 

não cultivado com café ! 

São dois jugos a »ubinettcr o lavra-

dor, são duas cadca>> a jungil-o a tini 

nhados nas cidades, e a engenharia 
O s postos de assistência medica !

 m i l i t a r i r i a p c I o s c a m p o s a 

tem um duplo alcance para a h u - j c s t r a d a s j f a c , l i tando com m u n i ç õ e s 

mnmd.idc : servidos por médicos e j p a r a a a g r i c , l t u r a e 0 commercío, 

cirurgiões zelosos, d im i nuem o sof- c f a c i | i t a n d o > a o mesmo tempo, a de-

para estudar, para esquadrinhar, I gente, voltar no dia seguinte. Ac-

observador, paciente, severo, meti-' ccitei o conselho. 

culoso. F indo o seu trabalho, julga- j ai» -scguiun. iu lu. i i w m uu-

' f ri mento das victimas de accidentcs | f . Reoublica Da> f i ' e i r « 

queixando-se, deu-me a entender que I ° u i ' ^ p o r " u e p l a a t a - ° u ^ ^ í e desastres de rua, e fornecem con-1 P ' ^ 
' " I que nao plantou. liiriani, 

eram freqüentes OS encontros ines- ' Eiu <udo isto transjjarece, <i ie o lc-

petados . uqu«ue W ! ̂ ^".^""Sot-Í-W i,rtiff- r o 

sa-

periodo, ho-

rá, sem duvida, que viu atteuta-) t r 0 a m i g 0 c com o photographo f tamente, a cabe»-- Per-ebi, por este j meio o u a f o r m a tributaria, 

mente a cidade, de u m a outro 1
 d c s t a }0]ha. 

Parámos cm frente 

lado, de alto a baixo. Quan to , po- | a u m ] a r g 0 p o r t ã o de (erro. Era a 

rém. elle não sc engana ! Nâo era e n t r a d a d- l villa Mel lo Barreto, 

necessário citar o exemplo desse cx- que cu, na vespera, vira. Entrei j 

trangeiro. Ignoram também a exis- desceremoniosamcntc, numa viella 

tencia da outra cidade, occulta, a 1 formada, de um lado, por u m so-

maior parte dos habitantes de S . ' brado velho c u m muro, de out.o 

Paulo, quasi todos os habitantes d o ' lado pela parede da casa vi«'nha. 

Estado. A m inha curiosidade sc agu-! Messa viella brincavam, descalças c 

çava. Pedi, de novo, ao meu am igo 1 sujas, algumas crcanças Viam-se 

que me acompanhasse. Elle sc prom- j uma tosca mesa, duas cadeiras, um 

ptificou, rindo : estava certo dc que bahú, um colchão, uma trouxa dc 

gesto mudo , o seu pensamento amar-
A lavoura tem sido— será aind.i 

, terminado 
tribuiçâo magnífica de observações a p t o s para todos os serviços, 

- s o h r c U i ü t i ^ â ^ í u f T i . J Z M i ^ ô i 

isses seri.im os preferidos pari to-

di* exoericncia, irradiando 
d<js que c i s l u . . . to 

curar. 

i p • E, já que estou voltado para a 
das as funeções publicas, e cousti-

cu logo desanimaria. Comb inamos , 

todavia, começar, no pr imeiro do-

mingo, a nossa viagem myste-

riosa. 

Chegou o dia aprasado. Part imos, 

de bonde, para o Hraz. N o largo, 

roupa suja, uma lata vasia de kcro-

zcne, u m barril. Todos esses obj«-

ctos eram, de certo, os únicos mo-

veis e roupas de uma família que 

mudava. N o andar térreo do sobra-

do havia varias portas. Cada qual 

tigny 

nula 

iborrt-

E 

R A P T O R O M Â N T I C O 

O caso do rapto da menor Julia I ,o 
pes, actriz do circo Of NrniMu, de ijite 
e» jornaes tanto »e occtiparam, vae ter, 
•egundrf-feira próxima, o aeu natural 
desenlace. 

Antonio Soarei não f propriamente 
nm Iton.hian traquejadona arte do flirl. 

K' tini rapaz acanhado, quasi tímido 
« em confronto com Julia, vê-se a su-
perioridade de espirito e intellifçencia 
desta, tendo phra-es chistosas sobre o 
seu rapto. 

Julia está em companhia de seu futu-
ro esposo na delegacia de Santa Ephi-
genia, desde ante-hontem. 

Tendo o dr. João Monteiro, l?sub-de-
legsdo, aquém está affecto o caso, dito 
qae ia recolhei-a i casa de uma familia 
aM á hora doCtmjungo >o'/t#,Julia espiri-
toosamente disse á autoridade que de-
•*jaria ficar sob o mesmo tecto onde se 
•ehaTa o seu querido Totonio, motivo 

£aal o dr. Jo io Monteiro a fez re 
num aposento da delegacia, tra-

!®-a eenTenientemente. 

qoe está recolhido mo xadrez, 
* * * — * liberdade na prnwtaw segTin-

dia M I qne ficará amarrado 
• • laços d» byneaen. 

em frente á matr iz cm construcção, I dava entrada para u m quarto, mo-

w „,cu v̂  | í » ' " i l i « . O» quartoo, 

olhar por toda a Avenida Range l , sem jancllas, defrontados pela alta 

Pestana. C h a m o u a m inha attençâo j parede da casa visiuha, eram som-

para a avenida, larga, arejada, bem brios. A ' porta dc uma dessas ha-

calçada, banhada profusamente dc | bitações estava sentada uma mulata, 

sol, cortada ao meio por extenso ' magra, avel l ienuda, de ieições aba-

renque de arvores verdejautes. Pou-. tidas- Dirigi-lhe a palavra. El la se-

cos saberão, accrcsccntou elle, que levantou. Notei então que estava ex-

atraz dc muitas destas casas, que tremamente magra, pallida, com as 

v imos , ha verdadeiras povoações. (faces cncovadas. O s olhos scintilla-

Quer ia eu a prova ? Q u e o acompa- vam no fundo das orbitas arroxeadas. 

nhasse. Eu o segui em silencio, j Sujfpuz que estivesse tuberculosa. Ella 

Decorrido um minu to , chegavamos contou-me que estava com influenza-

a uma casa dc apparencia decen- Perguntei-lho se não tomava reme-

te. Entrámos n u m corredor cs-! dio. 

t r e i t o , e s c u r o , baixo. A u m ! — N ã o , respondeu, tomara eu pa-

dos lados do corredor, varias por- gar o quarto ! 

parte, pnba dc sacrificar até a vergo-

niia U m a negra, gorda, de cabellos 

b-ancos, morava com uma filha, com 

um filho, com uma amiga mu i to 

moça, todos dc maior edade, n um 

cubículo da casa de madeira. Paga-

va por essa como cocheira, de alu-

guel, vinte mi l réis! Nos outros 

quartos havia também moradores. 

O photographo assestou a *ua ma-

china. A negra, submissa, collocou-

se, mclaucolicamente, junto á folha 

dc uma porta. U m operário, que já 

fora photographado duas vezes, cor-

reu, a um aceno do photographo, a 

postar-se em frente da machina. Ah i , 

em mangas de camisa, dc chapto no 

alto da cabeça, descoberta a fronte 

espaçosa, cruzou os braços, com 

: tuiriam 

está preparando uma surpreza para ! j J r 

[ a cidade : o dr. l .u s Barbosa con- 1 

reserva do exercito regu-

A dispensa do serviço mil i tar te-

i Y„„ f„ „ „ L „ j , „ „ „ ( „ : , . muitos annos-a fonte perenne donde pro- | policlinica dc Botafogo, direi que ella 
gu iado : * gente pobre, de que fazia n l J l l ; t m , o d a s M r iquezaS publicas; é . 1 

C' uro donde devem ;iiiir as corréas pr." 

cisaa para movimentar a complicada en 

irrenairem de st-- alntla inaii» conanlicad • ' 'Ceuiu d;l boa VOIltadc da Directori.1 , • i # t (.rciu^m (.cs;. , n a , B -> # n a c^bimeuto s<; quando se tratasse 
apparelho que nos ç -verna, que dita da Associação que lilC proporcionou ' 

lei» e que tributa o pobre povo sem d-'. í c a s a t c o r n 0 concurso de amigos | 

nem piedade. 

T^avradores, falamos pelos nossos di . 

r-itos conspurcados, por este couro, que i P a v l ] h í o c s P e c , a ' d C c , r u r 8 i a ' 

de escolher um professor ou u m 

! juiz, porque estes é preciso ir bus-

í nos.so c qti" nã'> p«íde supportar a elas-

ticidade da borracha nortista. 

<iutr'ora, no.-» bon.T tempos da saudosa 

prupaiíanda, o systrma tributário era 

um.i das formidáveis clavas <ju : os Her-

cules da democracia es^rimiam contra a 

hytlra imperial ; mas, tão depressa elles 

galgaram as a:nei.is do poder, como cuiu 

mais açodaniento assestaram rontra o 

cidadão a sua formidável artilharia tri-

butaria. Já não é a cspia^ar<la de pe-

derneira da monarchia, nem o trabuco 

de bocca de sino do bandoleiro, que nos 

assaltavam naquelles tempos ; é o canhão 

que nos bombardeia, a metralhadora oue 

nos varre e a carabina, — cujo projectil 

vara um iielotão, — que nos ceifam, que 

nos abatem. 

admiradores, a construcção de um , . ,, . , _ , v cal os capazes, íntcllectual e moral-

mente superiores, onde quer que se 

offereçam, não deve,ido o governo 

ser impedido de fazer escolha acer-

tada por falta de uma condição que 

não altera as qualidades da pessoa 

posta em evidencia: pode ella nunca 

uc cir 

detrás do editicio da Propagadora, 

novidade que se inaugurará cm de-

zembro ou janeiro e que por.i a Po-

liclinica dc Botafogo num destaque 

dc benemcrcucia sem egual. 

A coluinna de que disponlio nes- i , . . 
M K ter pensado em exercer funeção pu 

t.i folha seria pequena para tratar dc . . 

questão tão palpitante como a as-I " Amemos « Exercito, condicional-

sisteucia medica nascente numa c i - ! ^ ^ ^ c o u d i ç ò e s d n r i j m m a . 

pitai que progride a olhos vistos ; t £ n a u m ^ A m e n i f ) 1 ^ 

mas desejo também rcfenr-mc á não a m e m o l . e i n c o r p o r a u d o . u o s 

menos palpitante questão do serviço, a ^ A m e m o l K ) f a i ! e i l d o c o m q u e 

militar que interessa a todo o pai/. a J c f c s a d a p a t n a , a i b a p r 0 f l i 5 1 0 _ 

Fn iá fui antimilitarista. A lei tu-1 , 
, ua.mai i tJ a to lo . ikoc 

ra dos philanthropos inimigos dos 

O aperfeiçoamento da arma vale pe.o j cxercitos, feita com o proposito dc | 

C e r r e i r a «li» l í o s a 

i ' > • • — — ' • | — — — 

uma expressão dc desalento. Ao ver, aperfeiçoamento do imposto. Ambos se firmar a m inha opinião, fechou-me » n p p t p n T P ' P r t T A D 

. . , . , , „ completam. por vezes dentro de situações tão U r i i l l í U U l i l U ' J L v i l t i o 

pu 

, . , . . . „ . completam. n n r vezes dentro de situações 
a docilidade com que aquel a gente ( J l l v r a d o r , q a e c o o s t i t U e a maioria do | J , s a h j r d c l ! a s 

SC movia sob O meu olhar, lembrei- eleitorado — entre os qnaes alguns sao r , 
, . ... - , nha-me a rcflcctir com os parcos 

i chefes políticos — nao se apercebe, que 1 

me, de novo, que os retratos eram ' , ' , ' 
' n e.eyer.deputado ou senador e eleger uiu rctursos 

Cm destes ilia?, nu mei > do chãos 

do seu gabinat* >I«Í solteirão « do píii-

destinados á imprensa. Senti , outra tributador de impostos; um correligio- phico 

do meu cabedal philoso 
, ,, , I lowpho, o m i n amigo Jul iau ra-^un-

c dessas reíicxoes resulto,; o ' . 

| nario disjiosto a arr.incar-nos couro e j n i e u a m o r , condicional, .i classe mi-

as armadas 
vez, atravessar-me o espirito a som , 

cabello ; um amigo que nos bombardeia ] 
bra de um remorso. Mas tranquil l i p u e n 0 9 t i r c teia dc emboscada. ' 

' , ., , . , _ , . são tão necessários as 
sei-mc, ao ver deante dc m i m ^'J-"1'- l u e ' d e t o d " e s U s 

nuriaa que a;nda nos restam, arrecadas 
aquella população numerosa que ,,c n j s s O S a T Í , i , a u ç d.-lo a s . p J u ! u 

uns ares e umas fumadas de nababo, o 

dos convenoeu-ine de q 

perigo, u m jrari le 

• x i s t o i n n 

O s excrcitos e as armauas i n o , B a , c a b e ç a . . 

nações para ( ( U e c l l e 

lerití H ibre as 

') perigo «'rieolor», 

ieuomina por in-

ar.intir a paz externa, como as bri- f j u e n c i a do «araarello». 

gadas policiaes para garantir a pa/. 

interna. Pergunte-se ao primeiro an-

timilitarista se consente que sup-

vivia, promiscuamcnte, deante d.i-
esqueleto, a armação óssea da lavoura 

quellas crcanças que cresciam num c i f ( « e i r a /. q „ c ;un , ia offerece algum tu ; , , . , . 
. , , . i t i i , . , . p r imam a policia ua ciuauc cm que 

quasi abandono, a lembrança daqucl- tano ao repasto tributário. j \ 
• , 1 K' triste dizer-se, mas ( a v e r d a d e ; elle vive. N i o quercr.i, porque a !iu-

a t ímida mocinha que t inha dc sc . . , . , i i t 
1 «t» (iittn mais. lia muito fine deu o : inaruJau»' 1 

Con versa vanio" dosen oaderua lamen-

te «obre todos oh agsiiinptus c iaru-

tos e livro-1, viagens e cãe*. Fa^un les 

tem na sua casa u:m» familia 'lo 

terrierv, «pie é a sua própria famíl ia, 

• i i j o nonto de convergência dos seu» 
porque, tudo mais, lia muitti que deu o | inaillUJUC C, aillu.l, mul to m.i ; pois ' 

confundir, mais cedo ou mais tarde, g n ino . L p o r essa mesma razão que são a f f R C t o 9 ma.» fun<J.H e «ia* 
l, f i i i - ' s r ave9 preoccupa^ieí1. Livros, muitos 

tas, umas abertas, fechadas outras. ' Nâo pude falar mais. O am igo com os moradores dos cortiços. Era r , T r f T V o r ' ! , r c c i s o s 0 4 " c r c i t o s c « a r m j d ^ ; . e maus Quanto a v.ag-n», fala a res-

Eram entradas de quartos. Nesses travou-me, dc passagem, pelo braço, preciso, para que me cressem, que1
 p d o ^ K- r i U n , i u r a socialismo com | P o r q u c a humanidade è mu i to m á ; p e i t 0 c o m p a r t j C u la r abundancia : 

descobrisse, um momen to , a chaga a sua transformação das bises do esta- è C será ; as gerações malévolas, i n „ n c a passou do liio. A oonversagão 

. , i D .. , do social, do capital e do trabalho. 
da capital paulista. Kctirámo-nos , . . ... 

1 r j E a philosophia do t.hristo— ••'Jiiem 
por fim. N a rua, com O SCtl rctique tiver duas tunicas dé uma a seu ir-
dc arvores, tão alegre, tão transita- i r , a o ' 

Não é sem justiss ma razão que 

quartos, sem ar c sen. luz, explicou arrastando-me. Desembocámos num 

o companheiro, moram famílias in- vasto p.itco. De um lado, algumas 

teiras. Seguimos pelo corredor. Eo- ' casinhas, con. urna porta c u m a ja-

mos dar n u m patco, com u m a viella uel la; dc outro, casinhas eguacs ; ao 

dc quartinhos, pequenos todos. Mal fundo, uma casa velha, de paredes da, chamei a atteução dos comp.i- i K o v e r n o . d o E»tado-que f. do IK ,VO e 

nheiros. Mui tos adivinharão que atra/ pelo poro—está autorisado pelo Congres-
1 so a auxiliar os barcos regionaes com 

50 apólices cada um, em ordem 

| chegavamos ao pateo, o dono do cor-, dc taboas ò de paredes dc tijolos ; 

tiço veiu ao nosso encontro, de de outro lado, um muro divisorio. dessas casas, que estamos vendo, ha 

fronte franzida, com »r de cólera, j O s moradores conversavam no patco, tantas povoações ? E ' a cidade oc- j tender á lavoura nas necessidades de 

Perguntou-nos o que queríamos. Si-1 como se estivessem n u m a praça pu- j culta que começamos a percorrer. I ^ t , Q h a t n n i c a , _ 

mulei nervoso assomo de coragem. , blica. Encaminhei , corajosamente, ^ Mas aquelles quartinhos e aquella c s t í autorisado a entregar uma. 

Avancei para a frente, t ambém fran- para o pr imeiro grupo dc casas. Pedi I casa de madc.ra • dc tijolos, de 

maldizcntcs, malfcítoras não se ex-1 borboleteou por mui to tempo som 

t iuguem ; e as explosões da malda- ! norte e sem se^uencia, pr»r entre a 

dc, mesmo de onde não sc espera, • ^ ^ • ^ S S S S S 

são mu i to mais freqüentes e mais V A l t I A 

fortes do que as explos">cs da bon 

* a - t i . 

zindo a testa, t ambém carregando o 

íobreccnho: 

—Es t ou e x a m i n a n d o o s cort iços. 

Depois, com o olhar voltado para 

a rua, esteadi os braços com uma 

licença, q u e m e foi concedida, para 

examinai-as. Cada casinha era u m 

quarto só. Nesse quartinho dor-

mia o marido, dormia a mulher, 

dormiam os filhos dc ambos os se-

que sahiamos.eram virendas ricas, lu-

xuosas, relativamente. Elles me olha-

ram surpresos, numa arguiçio mu-

da. Mas eu me despedi, dizendo-

lhes, «penas, que ao dia seguinte, 

Demos a nossa, que eqaivale— Dar a 

César o qae t de César . 

Quando precisarmos de meioa para 

custeio, detcmu* it aua bancos legio-

naea. IA encontraremos a taaica do go-

verno que, n i o aendo iscotunfll, será 

fácil de partilha 

Jade. 

A força armada i indispensável, e 

tauto, que todo o cidadão devia ser 

parte delia. A id ía dc patria imp l i-

ca, naturalmente, o respeito da for-

ça encarregada de a proteger; n i o , 

pode, pois, haver commissão mais 

honrosa do que a de deiensor da 

patria. P o r q u e , « t i o , recusarmo-

nos a ser soldados, anspeçadas, cabos, 
f u m e i s , sargentos, e tc . , e, se 

rirmos a carreira, officiaes de 
te dc mu Eaerdto 

O jorna»-- imTÍrjnM * 
rop«u* r«l»Um • rrtm ftn» 
«*ira-d«>8 bw m 4a At̂ ncp 
do Norte, qi* M̂n expw-
meniMo grande® i 

Pa*ma h mn«»do fiamaceiro, 
Com esV knek ongmm!, 
P«s qae a terra 4*r>h«ir» 
8mffrz a.ua eme, afloal 

Qwb itna f « éém» 
mmt* ? 

O or(fnlfc« wmmkM MtrmMO» 
f!m Uln tmm rolHH* 

tf 
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carrada nevoa que os nossos cigarros 

espalhavam no ar,- finalmente fi-

xou-se. 

Eu acabara de pescar n u m a cliro-

nica de jornal uma rara pérola fran-

cezit: uma transciipção literal da ex-

pressão lenir de, qualquer coisa neste 

gosto: cisso tem do antigo, aquil lo /em 
io maravilhoso'; c embora esteja trin-

ta léguas longe de ser una purista e 

não me pre/.c de possuir sequer me 

iade da m i nha língua, não pude con-

ter uma exclamação de ingênuo es-

panto deante da admiravel nudacia 

desse lindo barbarismo. Fiz inais : 

ajuntei algumas considerações. Era la-

mentável que escriptores, o escriptores 

de talento, não trepidassem em tomar 

conscientemente o officio do corrupto-

res do pátrio idiuma. Tudo se pode 

ria admitt ir : os termos extrauhos, a 

adjectivação errante, um eslvlo Uri-
rioMo de francezias vocabulares, lar-

deado de anglicismos, o até manipu-

lado com u m certo bolcio peregrino 

de períodos, obedecendo .1 uma cotis-

trucrão pouco adequada ao material 

ravilhoso»... oh ! aquillo era necessá-

rio convir que só podia passar como 

um luxo de independencia, como 

uma ostentação de atrevimento. i 

Não que eu exigisso do escriptor 

a ebcrupulosa escolha das vozes de 

«bom cunho>, «autorisadas» polos 

clássicos de «melhor nota», c:<mo lá 

querem os ratos de alfarrabios, ns 

rígidos paleontologistas apaixonados 

de fosseis, para quem o estylo deve 

ser sempre uma trabalhosa recoin-

posição de esqueletos desfeito?. Não. 

Pois não andamos todoi fartos de 

ouvir que as línguas se transfor-

mam , se modif icam por virtude pró-

pria e por influencia extranlia V To-

da a gente tem dito isso. E (• até 

naturnl a preponderância do francez, 

língua cm que tantos do3 nossos 

aprendoram a ler... Mas tudo, afinal, 

tein um limile. A continuar assim... 

—T í , tá , tá, interrompeu .Ttilifio, 

levantando se. Plantou-se deante de 

m i m c, porfurando me com o olhar 

tprphranto nndo In/iíi o fruto já ma-

duro das cogitações occulti.i : 

«Estas para abi a gastar fôlego 

inutilmente. E ' verdade quo eiles an-

dam mal. E u até vou além : eu não 

01 desculpo, em caso nenhum. Eu 

reconheço no escriptor o direito 

de usar palavras extranhas, inas ex-

clusivamente palavras, c ainda ps.íim 

quando fião de todo em todo neces. 

saria.", ou quando, embora di pensa-

veis. não as dispensa de faeto o uso 

commtim. O velho ' l insti definiu 

com irreprehen-ivel aeerto o critério 

que He devera adnj tar ue-tc a3sum-

pto : a troca de vozes entre os povos 

inclue-sc naturalmente no intercâm-

bio universal das coisas humanas ; 

Né straniero vocabolo corrompe 

L ' intrínseca virtü d una favclla 

Quando Io stile r iman pnesnno. 

Mas ha o abuso ; o esse al>u o clie 

a per u m crime. K' crimc e sa li-

berdade com que tant"<t lançam a 

mão, como em coif-a sem dririo sabi-

do, 110 vencravel patr imônio <Ia lin 

f u a nacional. A lingua não é pro-

priedade m inha , nem tua, nem de 

niuguetn ; a l íngua não é da geração 

que passa . a língua pertence á na-

cionalidade, é quasi a alma delia. 

Deve ser tida como coisa sagrada 

quando menos, devia inspirar eŝ a 

tapccic <le instinetivo respeito que 

costumamos sentir pelas coisas per-

manentes, superiores :is agitações 

transitórias da no«sa vaidade índivi-

doai. 

Que queres, porém :J Não ha e-pe. 

cifico para es-e mal. Não é de hoje 

que elle ««iate , pode-se dizer que co-

meçou com a própria l íngua : é um 

naacença. O i antigo? flagel-

Já com a força ile que 

eram capazes. Todos os clássicos, io-

dos os puristas, todos os amigos da 

vcrnaculidade, todos os grammaticos, 

todos os caturras o téin apontado ;i 

execração publ ica ; e elle augmenta. 

E porque V Mas c mui to simples ! 

E" porqUf o ma l da l íngua não ó 

senão o symptoma de outro mal , 

mais profundo, mais terrível, mais 

ameaçador, u m a endemia que ataca, 

rompe, desfaz, dissolve o espirito na-

cional, com u m a viruloncia implacá-

vel, surda, alastradora, diabólica. El la 

chegou agora ao paroxismo, lá no 

Jiío, cabeça e coração da Republica 

Nunca se r iu coisa egual. O prurido 

imitatívo, o snobismo exotico, a ex-

trangeirice, a fúria ingênua de «civi-

lisar» tudo, de paroror chique, do 

apparenlar distincçÃo, acabam por 

desnacionalisar a sociedade carioca. 

Não cülculas o mal quo o prefeito 

Passos vciu fazer ao paiz I Cuidas 

quo mr. João do Pio, esse brilhante 

rhi nitiqucui c inlei vieu v, que parece 

ter surgido da terra, prompto para 

e _ P . ? / a ' s l i f R c T e n t o 

para compor e ostentar aquelle seu 

estylo viajado, em quo o portuguez 

ó apenas o lastro indispensável, se 

não contasse com o applauso e a ad-

miração do publico V O publico ba-

base de gosto por esse estylo der-
tiier cri, quo se assemelha a u m a 

péssima traducção de paginas admi-

ra veis, escriptas em 1'rancez. Nem 

faltam outros exemplos. 1,0 os jor-

naes do Rio : chegam ao cumulo do 

ridículo, do prelencioso, do postiço 

certos ontrelinhados incumbidos do 

dar ra nola elegante» : a gento lé e 

fica a pensar ?e aquil lo não teria 

sido vertido, á pressa, do (lil líli*. 
Nem os escriptores «pés de boi», tiurn 

os chronifjtas «viettx-jeu», que noutro 

tempo fariam questão da legitirnidado 

vernacula dos seus periodoi, cohie-

guem agora escapar ao contagio. Vê 

Alc indo Guanabara, que escrevia cm 

bom portuguez ha trinta anno?, di-

z-jndo hoje, com tuislo jratica tlislinc-

ção, quo a urn joven poeta do l í io 

fl/ir M»l 'jTIIBt Jt , . . «to fniJ.U 

de ter publ icado uns versas parna-

sianos... E Alcindo é urn homem de 

senso I 

O mal é mais fundo e mais serio 

do quo tu ponsas. '^uo horror e que 

baixeza, l ima soda.lado ein quo cada 

u m quer ser niai.i estrangeiro do que 

o ou t ro ' Nós tem< s de» -a> incou:,c-

qucnci;:". l i a quinze ar,nos, o bonito 

era ser ;uc«>bint> rubro, era fazer guer-

ra de vaias, do aisnbios, de cle^com-

postnras, de ironias, de troça c m t r a 

os adventicios insolenles. Hoie, o 

moço f legante i'"parte o cabello cm 

l>andí's luzídios, r am inha á inglcza, 

com os braços cm arco, afastados do 

tronco, tra í um perpetuo sorrizinho 

na l inha movediça dos labio3 

que a navalha l impou d i sombra 

vilã dos bigodes; adora o / i v l i t l l , 

tom amante* pari-ienses, cultiva to-

lhi^ as pe.jueiiinas perver idades mun-

danas, corta as uni.as em bico, u-M 

pulseiras. Vendo o, jul^i uma j '• oa 

achar se d< anle d urn cit.har idiço 

exotico, de u m rafjht • pr .v- nii ní cie 

longea terra-*, a vagar al orii I .o.c-nte 

pelas nossas ruas coai cara óo qu -m 

perdeu o paquete. EríRano: »' br.i-í-

leiro, é filio de pai 3 ! r;.-iicir <-, teve 

u m avo cap!t o-mór, n-i-c-.t em S.t-

popemba ou em Dôfts do Inday i, e 

nunca sahiu do paiz, i rui ora j ireça 

que no , vae dizf-r a qualquer mo 

inento: «Olha , cu vou a'.\ a I.ond;t.i 

e já volto». 

Eis abi o p ' r ig >. Esta infiltração 

da extcangeirice ar-iliará |K>r salttrio-

no?, e chegaremos a C3ta indignidade: 

envergonharmo-rios de s< r b.-a-ili-iros. 

A sociedade nnart, se ja o não con-

feesa, sante-o. H a mu i t o ind iv idno 

que nunca ie" tfilac nem Mscbado 

dc Adttu-, tt.nq qnr. vao A Jivrarift ver 

a u l t ima novidade francoza. l i a so-

nl-.oras, no Rio o era toda a parte, 

que não k m sequer os nossos jor-

naes, mas tém o u l t imo romance de 

Mareei Prévost na ce-la de costura. 

Ha mais, ha cidadãos, cujo supremo 

prazer é ter amizade com famílias 

inglezns... 

Não roparaste no immouso ridícu-

lo, na dolorosa humilhação, na for-

rai.lavei chateza das fe.-tas em honra 

d» Doumor V d eminente francez foi 

recebido com as furiosas expansões 

de entliusiaamo cora que as nações 

conscientes costumam receber os tri-

umphadores benemeritos. Percorre-

mos toda a fratnnia da lison ja : o elo-

gíodescommunal. a l ouvaminha pom-

posa, os obséquios indiscretos, a ad-

miração sei vagem pelos menores ges-

tos do illustro extrangoiro, pela sua 

roupa, pelos seus olhos, pelo corto 

da tua barba. Eizenios a figura do 

um pobretão que não cabe em »i do 

contente com a visita do vigário da 

para compensar o grande homem do 

sacrifício de passar u m a hora na sua 

casa. Chegou-se á abjecção de fazer-

lhe discursos em francez ! » 

•lulião estava eloqüente, isso que 

ahi vao não é senão um pallido ro-

sumo da sua conferência, um tanto 

desligada na forma, porém vehemcn-

te e interessante. Tomou iolego, e pe-

rorou : 

« Não vas pensar que ou sou um 

jacobino. Eu nem se quer sou pa-

triota, no sentido vulgar desse termo. 

O mou patriotismo é o amor da terra 

em quo nasci e que me criou ; é 

urna espccie de pantheismo. Eu .sinto-

me parto deste ambiente, élo de uma 

cadéa, i rmão do papagaio e das pal-

meiras. E o que ine exaspera, o quo 

nie repugna i; o aspecto moral desta 

desnacionalização voluntaria, que ú 

torpe, não por impatriótica, mas por 

8"r uma reles mascaradagem, uma 

mentira pulha, uma simulação m i 

geravel, um delicto contra o univer-

sal dever dc sinceridade que se im-
pòí» n trtrlaw a.i oot.aul«uoífi-j Ii.imí»^ 

tas. 

• luilherme 1'errero u.ou do uma 

phra^o admiravel para caracteiisar o 

líio do hoje, pliraso que,reproduzida 

por todos os jornaes, iez uma coco' 

y.a deliciosa no lombo dos «patrio-

tas» «o Rio <le Janeiro «'• Paris em 

Constautinopla». faltou um verbo 

para tornar a definição perfeita • o 

Rio de Janeiro <_,••>, r".x Pariz em 

Conslant inoph. Vé a belleza desso 

hvbi io smo ' ftalanfe n;oa>truosida-

de v• meio de-ta natureza tropi-

cal, debaix > deste üol, a sombra das 

banaUBÍras l- d i- < xpieiros, viceja uma 

«ociodale tão iitcaraclerifUca, t i o 

postiça, t io d-' personrdis ida, qne, 

contrastando viol--ntamente com o 

scenario que a rodeia, [orece digna 

dc enqua lrar-se no b irizonte pardo 

de I'ari-, entre o< !-••(. o da ve-

lha c remota l.utecia... 

Ah i e-lá o | ü v > tricolor...» 

—Que tu exaggeras. 

-Não oxa/.;oro. íIas de s-er que 

daqui a pouco *•„> ubstilao o hym p 

no nacional... 

— Pela Vtarsellieza / 

— Não, pela ^ é -f, f>o*fhiníe. , 

A i i i í i t i t - i i A i n a r . i t . 

Ií!Í ioa a:it>- •iiinii-m A s-ia j-.iblicaçao 
p.e 'a cspfcal H Cerritrr t t M h i . foll» 
ws; 1 • a. 'üri.,1'1 i . iti^tinrto , jor-
ralUta» Ani. nio i ' i ..ea e I,. V. CJio 
vannítt:. 

»> :.ov > r> cai s-u [«ro^rarima. 

i>" m -tte r ir. p rci.it, estranho a fac-
Ç is poiOo : r r tnrtr> os h.>rr.en» 
c as roUas r-; • e !:• r l.vk». 

i-/ tK-m . . *• aiii.-laifi.-T;[e itn-
l>..:»vi, o t|i. ,i, t.-rtit» i sua 
frente do:- • - :-. . jornalismo. An-
ton o 1'isani r. -Mi com meifo hrítíioa 

.. [> ro í i - i t . i Argentina e no Itrasii ( 
" L . V. Giovania^.ti loi, rtarute alininsI 
annr-s. reclactor chefe ro 1'anfnKa-

Ao novo confrade almejamos longa e . 
prosfera lÈÈÊt** * ' 

l u 
Serviço espacial 

pata o "Coinnirrcio slo São Paulo" 

I M T B B I O B 

O l ^ i o i a t m o M o a » 

RIO, 2 — O dr. Affonso IVnaa, pre-

sidente tt . Repul>!'ea receberá na próxi-

ma .'maaa, uo pataeio do 1'attete, a 

visiti d - toda a cfti. ialittade tio couraça-

do ! ' i t r r d a niariiitia de rjueiTa 

italiana, aqui ancorado. 

Policiamento nos 

COIIIÉ t l*|-i(>í^ 

KIo , 2— Para que a ordem não fosse 

infringida, devido ao grande movimen-

to ítctjo no^ cs ia ter! >. êa cidade, o che, 

fe ile policia touioti enerĉ ica» medidas-

para o «eu bem policiamento. 

O tl>IMII2<> <l<." ^ ' I l í i p o t 

Prévost 

R I O , 2 — 7arios acade.nico.i da» es-
colas sUpsriofE* daqui, foram hoje de 
ícanhi visitar tt tumulo do dr. Ctiapot 

„4„ '̂.-y4«H«tttm tiiu« rica co-
roa dc tlores ifiíuraes. 

Xo acto falou um c^mlatitc relem-

brando as saudades deíxadi» p-:0 dl». 

tine.o ex-professor da cadeir< j e liisto-

logia da Kaculdadc ds Mcdicin,. 

A s s a l v a s «Io e s t v h , 

KIO, 2 — As fortalezas e todoi o-ina-

vlos surtos neste portj salvaram ás h i . 

ras refrimcataea, por s -r O dia Je hoje 

considerado como feriado. 

O H r e s t o s D C S a l d a n h a 

<Ia ( i a m a 

Rlf^, 2—Consta que o uoverno man-

dará, no próximo :ncz dc janeiro, a Mon-

tevidéo ii.iia esquadra composta do cru-

zador Tiarro?r) e das torpeclc r:;- Tnp>i c 

Tamoyo, atim de transportar para ter-

ritório brasileiro oa re.-toí mortaes do 

almirante Saldanha da (iama. 

A c a t a a t r o p l i e « io A<| t i i . 

<iut>i<n.' 

R IO , 2—Uma divisão da i-.ossa ma-

rinha de sfuerra assistirá, no dia 21 de 

janeiro do anuo proximo, á inaugura-

ção do mausoli'6 que va-j fer c instruído 

na bali:a d- Ja-uaca»ga, cai memória 

ás victimas da catastrophe do A'imtla-

ban. 
A « v « i i c i a p i i M i n i 

R IO , 2—Foi croada cm Moraes Saltes, 

uo f i tado cí: São 1'aulo, uma agiu cia 

do correio. 

O r e l i o c a d o r « M o c a n g u é » 

KIO, 2--Ü rebocador Mo tendo 

conchiiilo o» reparos por que estava 

passando, no dique (1a Ilha do Viauna, 

entrará em serviço na próxima seguuda-

feira. 

V i s i t a a S ã o l ' a « i I o 

RIO, '—Consta que na occasiào em 

que se iuaujiurar a bitola larga da lis-

trada de Kcrro Central do llraail, o pre-

sidente da Republica e o dr. Miguel 

Calmou, ministro da Viação, irão visi-

tar o Kstado de S. Paulo. 

Dc volta ao Rio, o dr, Miguel Cal-

mon irá aos listados dc Minas c Kspi-

rito Santo, onde pretende assistir u 

inaugura;.Vs <le vários trechos de es-

trada- de ferro. 

P i i i p a n a n i l n b r a s i l e i r a 

Rio, 2—O dr. Paula Ramos, director 

da comtnisbão de propaganda do llrasil 

uo cxtrangi-iio, parte no dia í> para á 

Kuropa, acompanhado de seu secretario, 

dr. Tohia, Mcscoso, engenheiro das 

Obras do l'orto. 

M u s e u i v j f i o n a l 

RIO, 2—<( dr. Oscar de Macedo Soa-

res partiu hoje para Campos, onde vae 

promover a installação de um museu 

regional em conne\ã> ao Mus a t oin-

nierciàl do Rio. 

I C a c o l a t l n l i m a d o M a i o r 

RIO, 2—Chegou hoje a®esta capital 

o secretario da escola do P.stado Maior 

do Exercito, o tenente Eduardo Trin-

dade. 

I i n m i s i a ç ã o j a p n n e z a 

RIO, 3—o encarregado da iinmigra-

çio japoneza, Bi". Rio Mideuno, preten-

de partir para os Estudos Unidos, na 

próxima quinta-feira. 

M o \ i i m - n t o d e v a p o r e s 

R IO , 2 — Entraram hoje neste por-

U. os seguintes vapot-c-i : ile Iní>I1.J. Ai-

res, Ai/Iiilniltf, T'~rnei» e ]lui'ihn ; de 

SouthaniptoH. I na ; de Mancliester, /1n• 

farelo ; de Santos, Cordoba e Acre : dc 

Paranaguá, (•'nasci-
Sabidas : para Cabo Frio, I>r8piq><r ; 

para Trieste, Hmldha e para Ma eió. 

/•.'djifr<iii(«. 

E X T B R I O P v ; 

A - v i c l i i n a s d a s i n i i n d a ^ õ e s 

MADRI l ) . 2—Eut .arios pontos d i 

reino, bandos precatorios percorreram 

as cidades, arrecadando donativos que 

serão empregador, cm favor das victimas 

das reccntcs iaumlaç »e-, 

Em Mataga cs resultados obtidos To-

rim cjccellcntcs, s- ndo verilicado que 

as collçctas pi . t-e:iram a elevada quan-

tia dc dez mii pesetas. 

O v i o I i l i Í H l a T o s e l l i 

PETERSBITRCO, 2—Vein um tcle-

grainnia de Varsovia annunciando que a 

Sociedade Phüarmouica Salli, com sedo 

naquella cidade, assignnu ani contrato 

eoin o violini' ta Toselli, para uma '.írie 

de coucert >-. 

No contrato figura uaia claasaia cm 

que a espora d < notável dilftanlf, a 

condcsãa Mouti'j uoso. í- obrigada a 

acompanhar a piano os concertos do 

marido. 

C o n t r a o á l c o o l 

PETERSBt:K(;0,2—lCm IleUingfors, 

capital da Finlandia, numa reunião da 

l)iltu Provincial, ficou resolvida a ap-

provação de uma lei que prohiba o fa-

brico e a iutrodacção, em todo o territó-

rio do ilucado da I'*in1audia, dc qua. :.-

quer bebidas alcoólicas, bem como todas 

outrai substancias que contenham 

alcî il. 

Acr»tiiia-sc que o imperador Nieolau 

II não Komulgará a lei votada pela 

Diéta linlaadeza. 

A l f r e d o J a r r i 

PAR IS . 2—1'illece.i hoje, nesta capi-

tal, o notável literato Alfredo .farri. 

R e c i p r o c a n i t u r a l i n i i v ã o 

PAR IS , 2 - U c Petersburgo vem uma 

uoticia tclegraphica, dizendo que o em-

baixador do- Estados l'nVlo<, junto ao 

governo russo, negocia como czar um 

tratado de reciproca naturalização. 

O s h n i i d a P c r s i a 

L O N D R E S , 2—Cm lelcgranuna de 

Teher.m annuncia que se accentáa em 

torla a t*crsia a animosidade contra o 

íliaii. 

M.MJRI l ) , 2—Uma comiminicaç io tc-

legraphica de Manilha traz a noticia de 

qae uma ponte, rccentemcute construída 

no rio Pa. ig, ii siboa, occa-ionando 

ferimentos graves em três norte-ameri-

canos e vinte philippinos. 

A • A n i r r i l t a l ^ l n i c » 

UERE IM , 2—O imperador (Juilher-

me I I felicitou a llamburqo Amtrilca 
I.inie, pela viagem rápida que fe* o pa. 

qttete Kaistr Wilhclm, não obstante 

achar-se com o leme partido. 

Felicitando"a Companhia, o soberano 

da Alleuianha deu a entender que tem 

a intenção dc condecorar o capitão Pol-

luck, commandaute do navio. 

A H v i c l i m a M «Io t e r r e m o t o 

ROMA, 2 — Telegrapltam de Ferruz-

Z.1110 di/.cnéo que a fetidez que se des-

prende dos cadavures, impossibilita os 

trabalhos da remoção dos escombros. 

Com tuuil i difliculdade foram rclira-

d.s diversos cadáveres eut que se reco-

nheccvam as individualidades de : Vi-

cente C lei ia, Maria Tcllarida, Ágata 

1'cdulla, os fr.nicces Romeu e Judith 

iittillard; Ani .. Agarti, Victoria Pa-

nclta, Maria Majo, Antonio Martusanoi 

com os seus filhos e ,'oanua Rnfaelta, 

cujo marido se r.clia n i America. 

A iilentilicação cadáveres produ-

ziu «cenas commovedoras. 

A r e v o l u ç ã o « l e m a i o 

NOVA YORK , 2 —O onsa l argenti-

no convidou os artistas norte-america-

nos ;i tomarem parte "o concurso para 

a esculpção de uma estatua commeiuo 

rativ.i ao centenário ("a revolução «lc 

maio. 

I n u i i d a v õ c N •»!« I t á l i a 

ROMA, 2—Comme.nicani do Parms 

que o rio Pó tran-b irdou nns cercanias 

de Coloruo, inundando mais de mil lie 

«tares de campo. 

Oitenta casas foram bloqueadas jielas 

águas c os camponcz.es fugiram, aban-

donando o gado que, na mai >r parte, 

puroceu afoga:li -. 

O campo todo, parece um grande 1 go 

de quatro metro;, de profund-dade. 

O rio Enza ameaça também transbor-

dar. 

Em Mcrtizxa pereceram afogados os 

esp--sjs Martini. 

Os habitantea de Kovigo aliandoua-

ram suas casas. 

Em Mantua a ngua chegou at í á p nta 

Mcrlina da estação ferro-carril. 

São inn-.imcras as ca-is que em toda 

a parte desmoronaram. 

A Y Ü " L S 0 8 

CARA IIKAN'1'A, 2 — A tiros, esta 

noite, vários bandidos, mandados pelos 

chefes políticos, assaltaram a redacção 

do meu jornal, .-1 Krolu^úo-
Conimuniquri o facto ao dr, delegado 

de policia daqui, c ao chefe da Segu-

rança Publica cm S. Paulo.—Redarçã 

d',-1 I'o!tíçâo 

CAMPANHA , 2—O p.-.rtid ) chefiado 

pelo eminente republicano dr. Brandão 

Filho, triumphou cm toda a ilulia. 

E' grande o regosijo de tr.da a poptt.-

lação.—Redacção da /'.i , t a)il'T. 

Orf. vr '.c «'lirWtotl •. rep ea ntnntes 
I.. OTtP.MISACll A V. — 8 itenio, 01. 

T 
O nosso colle^a O Jirasil i!eu-nos a 

lionra de tratiicrjvcr o cxccllcut^ artigo 

que, sol» cpigraphe—/'rurros de cuifrio 
niral, publicou ncsla folha o nosso apre-

ciado# colaborador Jorçe Mellt>. 

<*) coV.ejja esqucceu-se, porém, de de-

clarar dc onde fizera a tranvrioção. 

* 

Kegunda-fclra proxiaia r c z n o , i u n u 

tri;: de Santos, a iniisa de .-0." dia por 

alma do inolvidavcl jornalista, nosso 

t\ director, Olympio Eitna. 

O dr. I>,ivid Cau.pista, ministro éa 
I''azenda, compareceu ai.te-I .ntem ao seu 
gabinete, de onde se retirou depois de 
despachar o respectivo expedient--. 

I>urante o dia, recebeu a '.1-íta dos 
sr . Hcncdito liippolyto dc oíivciia Jú-
nior, director da Recrbedor'a do Rio de 
Janeiro; Atfrc l j Regulo \'aldctaro, do 
e-:pcliente do Tliesotiro Federal, c Pe-
u r o CMA IC» Í C I I L - I U , D J L<JUU.MTIK»W, WJ . I I 

os qua.s conferouciou soltrc a projecta-
da reforma do Thesouro. 

O primeiro fez-lhe entrega de uma 
exposição soVre a situação da sua xc-

partição e dos empregado*, facendosea-
tir a deficiência do pessoal para attea-
der pontualmeute aoanerviyo*. I.crabrou 
também o alvitre de ser augmenta da « 
rar.ão da» quota», caao o augmento At 
nova (iib-directoria não possa de preta-
pto ser acccito. 

Os outro» trocaram ligeiras idlaa se* 
bre o mesmo assumpto. 

O projecto está sendo passado a l i a . 
po pelo auxiliar dc gabinete, »r. Oleg». 
rio Eisboa, que o tem qua»i concluído. 

Amanhã deve o mesmo ser apresenta-
do á Cainara dos Deputados, e depois 
submettido á approvação do sr. preai-
dente da Republica. 

•4-
<lioro Iloraclca» cura ferida- nova» * 

antigas. 

üe\ e ser amauliã uo.ucado o dr. Mei-
rclles Reis, juiz da 17 vara da capital, 
para o cargo de ministro do Tribunal 
dc Justiça. 

Km virtude ile sa nomeação serão re-
movidos os juizes de direito : 

!>,*. Pinto de Toledo, de Campinas 
para a capital ; dr. Domin fucs de Cas-
tro, dc Putataes para Campinas ; dr. 
Nicolau (iordo, de Canauéa para llata-
taea. 

•í 

rala-se cm Araraquara que o «r. cô  
neffo Araújo Marcondes, reitor do Col-
lĉ fio Diotjosano. será nomea-.Io vigário 
duquella parocliia. 

+ 
O dr, A'!>erlo Ma1"!»!''." !̂, governador 

do Rio Grande do Norte, dirigiu liou-
tem um telegralliíiia ao »r. presidente do 
Estado, communieaodo a abertura do 
Congresso legislativo. 

O V I N H O m i i n j , o proforido peias 
senhoras. 

+ 
O .sr. comm ;iidantc cjronel Sousa Me-

nezes, do 12." batalhão «le inf.tntaria, 
estacionado c:u Uoreua, prujccta um 
t;nncut>iO de tiro ri-:» alvo, na tvnpcctiY*. 
linha, a realisar-se no dia 1 du cori^H» 
te. Nelle tomarão parte a ofiiciaiidade* 
as praças do mesmo bal.illião. 

í> concurso cou.-tará t! - tiro indivi-
dual de lu iil Maitscr c coliectivj, por 
secyõcs de dc/. praças de ctd;» compa-
nhia, tia distancia ílo 500 metros. 

Para os ofiiciacs, lambem tiro indivi-
dual de fusil Mat: .»r, a metros, e 
vle rcv.V.ver liirard, a 50. 

tíerãj diblriüuidos prcuiios ás tr 
pra(,a>. que t\o tiro individual obtiverem 
melhor classificação, bem a- îm á sec-
ç d o que no collectivo alcançar maior 
porcentagem. 

Ao oiHcial <iue f »r classificado eta 
primeiro lojfar, será oílertado um deli-
cado mimo. 

Findo o concurso, o coronel Sonsa 
Mcnez -, em formatura a 
distribuição dos prêmios. Ne »sa mesma 
occasião entregará .i tres otliciaes e 12 
praças do batalhão sol) u comutando 
a medalha d,' mérito minta;', r- ê üfe-
mente ro«'.c t̂lida pelo sr. presidente da 
Hcpubiica, por contar.ni :;iais dc 10 
autios de bons serviços. 

•J 

Pela ('amara dos Dcpulados scri in-
< lr.ido no pmjpeto do orçamento «a ver-
ba d - 10.000 coutos para a construcção 
dos palacio tio governo e .'a Justiça e 
da Penitenciaria. 

•Rs'«a despesa será realisada por meio 
ile uma emissão dc apólices cspeciaes 
do Kstado. 

«\ Saúde tia MuÜiert» cura colicj 
t:* ri nas, 

C'lr";mauios a attençã >dos leitores pa> 
ra a publicarão inseriir.os hoje na 
.SÍVV-ÚO neutra, o'» a cj)igTaphc liodt ex-
pia for io, 

+ 
F:dl«;ç-.»u recentemente cm r.onvcicn' 

nc-, na idrtde de anuos. P.tttl Chcva* 
l er, o meilior conhecido tios leiloeiros de 
objectos dc artes tl^ Pari-. 

Chevalier succedcr i em ao fatno-
>o Piile . c as grandes vendas arlisttcas 
du ultimo quartel <le século h.-viam, na 
sua maioria, sido feita^ por eí!c. 

Chevaiier era um excellentc juiz tle 
cou-as de ;trtc, um collecclouador eme-
nto e mui'o procurado por cauba da stia 
competciicia, honor tbilidadf c pr- :icieri-
ci:i em faz *r salienv ir as boas :»i!:-la-
des de uma obra artística. 

O nltiiHo leilão imp rtante '•* foi 
o de Charles Sedleniayor, na g;-.!cria da 
rue de l̂ a Rochefoucauld. e provavel-
mente nenhum outro leilot iro no ati-
naes das vendas dc arte da França po-
dia orgulhar-se dc ter feito maior e mais 
variado numero de leilões. 

Foi elle quem dispersou a- o ul.ácidas 
coiJecçõe.-. dc Mme. J.eloiifj Spitzer, S -
cr<?-ttn, íiowrdcley, prim. â Mathi 
í̂ utz, Kotban, Piot Crabbc, do c< nde 
Daupias, Chappey, Muibaclicr, do c le 
i>Mtiu, ."st̂ in, rcuy ts rtcitevitcn. 

Clu vulicr vendeu mais as obras dt xa-
das j;or grande numero de artistas, i*>-
dendo-so t itar cî iie Cb\*'s Charles 
que , Koí.i iiorJicur , Carri^re, l^itf 

V m I I O H gi up%É ú/t ém l àiáa M U U m m i ê 



enéo sea-
•a attea-
r.embtgu 
letiUda a 
meato da 
de prom-

idéaa >o-

do a lan. 
r. Oleu». 
oncluido. 
pre.icnU-
e (lcpoU 
r. presi> 

no vai • 

dr. Me». 
capital. 

Tribunal 

serão re. 

Campioaa 
i de CM. 
nas ; dr. 
ara liaU-

o »r. co* 
r do Co!-
p vigário 

ovcr:iad.)r 
liou-

lidentc do 
:rtura do 

ido pcias 

•'-- usa Me-
nf.mtaria, 
je.ia ura 
i--.pt ctijar. 
Io c o r M 
^ialidade k 

ro iudivi* 
divo, por 
d;i compa-
tros. 
tiro iudivi-
nietroH, c 

.i?t trr^ 
obti verem 
i ri l á üec* 

:jar maior 

ificado etn 
um deli-

mct Sonsa 
'al, fará a 
, - m e u n a 
iciaes c 12 
comm.-.Tido 

recente-
•sidíTite da 
iaia dc 10 

05 .se i a in-
•nto a ver-
oii*truc(ão 

Justiça e 

a por meio 
i c»pecl»e» 

icajt , 

leitores pa-
H hoje na 
ic liolt ex' 

í,o". vecien-
.ml Chcva* 
leiloeiros (le 

«t ao famo-
is artísticas 
li.-viam, na 
riÜC. 
te juiz de 
lador eine-
au :a da >tia 
c !>:• •:Icieri-
as 

qt: fe foi 
g.:!cria da 
provavel-

iro no • an-
França pu-
naior e n:ai» 

conhecida» 
Spitz r, H -
, Math. -v, 

do o tide 
r, do c : 'e 
cii. 
obr.in i' xa-
rtistas, i*>-
hartes 3»c-
•iírc, 

Thaulow, Mclwioplcr, Heilbuth, Alphon-
ft. de Neiivillo, Van Marcke, Sisley, 
babey, Vollon, Jlasticn, Î epape c mui-
tos outro*. 

Os catalopos dos leiires fcitoi porChe-
•alicr eram sempre compilados rorn 

j muito cuidado e constituiam bcllos rc-
£ fiatros de muito valor, 
í Kra um homem extremamente popu-

lar c cstiniiidci, uma figure bicn jmriiirn-
dr, diz o Time». 

* 
«Horo Boraclcn» cura queimaduras. 

Producto dos Impostos direefos e In-
íiroctus em diversos paizes da Jítiropu, 
cm lMOfi : 

Milhares de francos : 
Directos Indlrcctos Total 
341.2.14 830.628 1.177.HC.2 
SOü.í.+l X.470.923 1,971,5<i I 

1.057,578 1..'26.158 
514,659 7ft.s,Vi2 

2.222.:01 2.60r.()41 
835.H26 J.230.347 

1.772.5 :ü 2,::)t.3,s3 

AUcuianlia 
Inpl.it. na . 
Áustria 
He ipanha 
França 
Italia 
I\'nssia 

46K.580 
251.233 
472.RH" 
304.520 
521.832 

T',iu 1861, o Canadá tinha apenas 1.880 
milhas de estradas de ferro com um ca* 
yiiial do 838.278.980i o numero de via-
jantes era de 1.825,000; o trafego de 
1.5IO,44(i toneladas; os lucros 81.046,310 
clollar*. 

Km 1905, a rede ferro-viaria era d»* 
2o.i,01 milhas, o capital 81.24 .,066,414 ; 
o numero de viajantes 25.2H8.057; o tra-
fego de 50.tW6.M7 toneladas; as recei-
tas brutas de K.106.407.100; os lucro i 

480.635 dollars. 

He viagem para a Europa, passou 
j>c)" porto do Hio, onde se demorou al-
furnas horas cm vi .ita A cidade, o il-
lustrc medico urtiguayo dr. 1'crtiuintcz 
Hpiro, que vac representar o seu pai-: na 
Convenção Sanitaria do México. 
Acompatiliudo dos dr«. Siisviela Guarch 

C Azevedo Kodré, o dr. Kpiro per-
correu em automóvel varias partes da 

Capital Federal. 

» • 

F .JJoro Boracica» cura eczemaa. 

•V 
O br. Olvinpio Pinheiro, juiz <'c paz 

tlc Penha, requercu ao sr. secretario da 
Justiça e Segurança 1'ublicív que lhe 
fosse cert!(içado o motivo de sua prisão, 
effectuada ha dias naquella \ illa, como 
UoticiámoK. 

O sr. Olympio Pinheiro requercu essa 
certidão para instruir o proc- — o que 
jiretende instaurar contra o subdelegado 
cia Penha, por abuso de autoridade. 

EU X I U Dll CASfAIJA SAGRADA 
COMPOSTO DF. MEIS.SXKR, noa 

DCoiiimodoe do íig.tdo. 

Na fazenda do .«r. Martiuho Hii-de-, 
tm Tatuhv, foram atacadas de íc'jro 
aphtosa mais de 200 cabeças rio ^ailo. 

Apenas pereceram do terrível mal oito 
novilhas, devido ao novo rcuicdio que 
ali, por ac.iso, descobriram 

fonstitue elle cm 400 grammas de sal 
de cloub, que se dá de uma só vez ao 
animal c depois, como antiseptico, lava-
pem da bocca, < otn uma solução de 
tiftua e creolina e em seguida uma outra 
com summo de laranja azeda e sil de 
cozinha torrado, applicatido-sr? ainda tio 
casco do animal, uma solução de creoli-
tia e cal virgem. 

A applicação desses medicamentos deu 
txcellentes resultados. 

H o n t m i r n n t A O C O R V O 
"^-1'oje, canja especial o mocotó A ba-
iiiana; Ptígunda-íeira, carne nccca á mi-
neira. Meu I variado todos OH dias—Accei-
tam-so pensionifitiH c manda-se pensão 
u domicilio.—Vales para íiO refeiçOes, 
Íi5$00ü. — Una Anehiota, 4, antiga <lo 
1'alacio»—Telepito&e, 1 Jü 7. 

A bordo do vapor Cor dor a regressou 
ante-hontem para a Knropa, com sua 
cxma. esposa, a sra. Cíina I^ombroso 
]-'errera c o seu lilho Iydo, o illustre his-
toriador italiano sr. Muglieltno Ferrero. 

lutkumcras pessoas se achavam no cães 
Pharoux, no Kio, á hora do embarque. 
O sr. Ferrero, no momento de fazer as 
.suas d- -pedidas, agradeceu ainda uma 
vez aos srs. barão tio Kio Hranco, Ma-
chado de Assis c Graça Aranha, as atua-
Ijilidades que lhe haviam dispensado e 
repetiu as cxeelkntes impressões que leva-
va do Brasil e dos brasileiros* 

A' sra. (iina Ferrero foram ofTereci-
úos dois soberbos ramos de 11 ores, 

TJtulolpho Augusto de (>11 veira Mattos, 
agente de quarta classe da lustrada de 
Perro Central do Rrasil, propoz em au-
diência do sr. dr. Pires c Albuquerque, 
Juiz federal da segunda vara, uma acção 
jummaria especial contra a União Fe-
deral. afim de ser esta condcmtiada a 
pagar-lhe os vencimentos que UCIAUU ut 

receber, desde 24 de maio de 1807 até 
26 de janeiro de l'J0(», periodo cm que 
esteve arredado dr seu emprego, não por 
culpa sua, allega o autor, n as por ter 
sido aposentado illegalmcutc contra a 
sua vontade, por decreto de 24 íle maio 
de 1897. 

A rifle- <f:i M u l h e r . E ' ir 
fallivei naw moléstias <las aenlioraa, 

.j, 

Na insperrão medica a que se sul 
metteu o sr. major (ieraldo (ialdino, 
fiscal do 2." batalhão, foi julgado inva-
lido para o serviço activo. 

Conforme a resolução do sr. secreta-
rio da Justiça, de serem a» vagas pre 
enchidas por officiaes do mesmo bata 
Ihão, (• provável que a escolha recai; 
sobre o capitão Matutei Ksleves (lamoe 
da ou Pedro Massini. 

As vagas ainda existentes na Força 
Publica são na Guarda Civica, 1 de ma 
jor, 1 de capitão, 1 de tenente e 1 tlc 
al feres no 2." batalhão, ideni no 1 
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dc capiTio, 1 de tenente e 
* 

l.-iOO contos, 

1 d- alf< re 

F«leva-sc a l.̂ OO contos, P.pproxima 
da.r.entc, a somma arrecadada de.>,de T.' 
dc janeiro ale 31 de outubro tlesle atino, 
dc consumo de agi a da capital. 

O dr. presidente do F. tado recebeu 
ttttt telegramma <1" dr. Alfr- ' . H n;l<er, 
prcrii«HMite tio Jv»tado tio I'io, communi-
•.atuio ler sido ettC' rradp u Congresso 

• i-l i'ivu tlaqticilc i < -.la !o. 

t 
O dr. Álvaro tle (>aeiroz, advogado 

tia J ,'xiua, tclogr.i])hou ao sr. secretario 
tia Ju-.tiça, cominiinicando ter i lo a-.;-
gredido pelo promotor pi.blieo tia co-
marca, dr. Vicente Mamr-òe Júnior. 

O dr. Álvaro t!e Queiroz promcttc 
pr .res .ar o k-ti aggre.-sor. 

A . ( Ü I .SO U M U I A Af !vogado 

r f p t o r i o , r u a (Io Qunr t f r l , 5 . 
* 

0 rir. Octaviano Pereira Mende* pre 
sideut^ tia C^ompauhia Ytuatia Força e 
I*nz, ad .uiri t, nos listados I'nidos, mais 
uma turi iua da força tle 500 cavallos, 
iiin gerador e um eondensador, tlevcndo 
tudo estar assentado dentro dc tres me-
zes. 

Com esses elementos, a companhia 
poderá fazer excellcnte serviço tle illu-
mitiação cm Ytú e Salto tlc % tú. 

+ 

1 sne A S»:M'mí«* «1:I 1M«II1»OI' rjno 
oliterei» allivio prompto e cura certa. 

"t* 
n Kstarlo de Minas G#«rac«i fe encom-

tnenda ao Rank Npte, dos 1'istados Uni-
dos da America, dc 3o mil contos de es-
tampilitas tios valores do ioi) r«4is a 
2"\IÍ0 ). Os modelos deltas estampilhas 
foram apresentados ao Secretario tias 
Finanças, dr. Camacho de lírito. pelo 
sr. dr. Gustavo Penna ^representam os 
bustos de 'i heopbilo Ottoni, general Go-
mes Carneiro, Reruardode Vasconeellos, 
Tiradeutes, Silviano Rraudão c Cej-ario 
Al vim. 

Knlrou no porto do Kio de Janeiro, 
ante-houiem, o J<'ò ramoaca, da. marinha 
dc guerra italiana. 

Ao fundear, deu cs.se vaso de guerra 
as i,alvas d.t pragmaii.:a, que foram cor-
respondidas p"la fortale/.a d<; Villcgai-
gnon e pelo couraçado Movia no. 

Kslivetam u bordo tio Fierenuosca o pv. 
cônsul italiano, que foi recebido com as 
devidas honras, e oh representantes tios 
srs. comtnandantes das divisões de cou-
raçados e cruzadores que foram levar 
os cumprimentos cie boas vindas. 

Estiveram também a bordo muitos ca-
valheiros tia colônia italiana. 

Oi f vreric Cbrielofle, representantes : 
1,. GRU.M HACII & C. — S. Uento, 91. 

A ' s p a r i a s i ! . o 

O pr. Manuel Bernnrdcz, rgdactor 
i\']il f.Haiio, de Iitieno- Aires, ijiie 
ainda ha pouco foi I IOPSO hospedo, 
iniciou no seu jornal uma serio de 
caitua tobre o no -o paiz. \'ao a i-c 
guir a segunda tia serio, ha dias 
publicada : 

clím(|UAnto o Aiaiiitaya hc vira e 
deslisa pelo amplo canal para deixar 
o porto du Santo», os passageiro;-', 
postados no tonibadilho, gosatu a 
piltoresca formosura do panorama da 
costa o f .dam do bcllo o já parcopti-
vel futuro uu cidade que ali licu o 
que julgai.do pelo terreno em rpiu a 
assentaram, fofo o alagadi<;o, nunca 
poderia contar com um porvir im-
portante se não tive-se, como orgatu 
|,otutuo ilu RO,» o poIUQ 

indispensável n uma vasta o riquís-
sima rona -todo um pai/, dentro do 
paiz brasileiro—u zona do café pau-
lista, que cultiva bojo em «nns fazen-
das duas teri,as parlei da produc<;üo 
cufóoira do lira»il. 

Santos 6, pois, utna crc.i, 10 do 
porto c já não pode haver duvida 
nojo do que se tornará uma Rrando 
cidade, ainda quo a tivessem de 
conBtruir no ar. .Não 6 necessária tal 
bizurrin, porque o solo, drenado, li-
vre de seus cha f oH, tiea a-sente • obro 
uni Jeito linissimo degranilo •• <• te 
matc ia l , inex^of avel o á irr" > etn 
monos e montioulos, situados den-
tro da própria cidade, ó tão "ai. tn-
dante que dá quanto se preciso para 
diras, edilicios <; balau Irada dos 
cá os. 

A sim, as oilificnr-ôeo se fazem em 
pedra, como matéria pr ima mais 
barata, o r curioso notar quo nas 
oast! i antigas ns paredes i iram rob >• 
cadas para di-.-imiilar o maliMÍul 
rle quo foram feitas, I"rn int."-nuo 
desvio do senti;iir;ito artisii' ) havia 
checado a consi.lcrar eoi a ordinária 

0 luxo sonlioiial da ] r-'do de can-
tar ia ! Hoje ostentam-D 'as nuas, etn 
bollos ed iüc ios du ura granito parti-
cular, di::'uieiite do no^ o, predomi-
nam!'! em .«tia foiniaç.io o 1'eld-jiai.bo, 
om nós irreguhin •, o que lhe da um 
aspecto do jaspe, sem doh. i-üio a 
severa nobreza da p';dra. 

(I granito tle:•?. t qtialidade não <) 
muito compacto, nem rs suas arestas 
pod"m ser feitas m m perfeição; tom, 
comtudo, a sufliciento dure,a para 

IO os arcl.iteet iH du Santos po-sam i 
erpuor as fachadas com e ;sa formosa| 
pedia com a mesma lit in< a do quem 
assiu'naHr,o cheques sobro a eterni-
dade. . . 

Nos tocto« ccnscrva-sc a telha bes-
panhola, tão caractoristica. Combi-
nam-na em tejadilhos desencontrados, 
leves, de formas o deelives capricho-
sos, produzindo editiciusde um bollo 
aspecto areliaico. 

A tradição n o fosto moderno pa-
bom, com esses elementos, crear com-
binações felizes o attrahentcp, rcali-
sadas polo verdor percnne e polns 
ardentes Morai,' es de uma vegetação 
esplendorosa. 

O grande porh. vae sumindo, no 
agasalho de uma tarde fresca, em-
quanto revejo os meus apontamentos 
para assignalar o progresso do sou 
movimento, quo na carta precedente 
não pudo senão indi'-ar. l ;u?qu"i cs-
tutisticas dos oito tnezes decorridos 
entro janeiro e arrosto deste nnno e 
não podia ter colhido mais notas. Km 
primeiro lognr, soubo q ,c durante 
aquel.o )irazo entraram no porto mais 
Cem navios do que no inesmo perio-
do do anuo anterior, com u m au-
gmento do ll ' í .S|o toneladas. Is.-o 
quer dizer quo, seguindo essa pro-
porção, o movimento do porto, que 
foi em todo o anno pas-ado de 
1 ' O ' iti toneladas, orçará o«te anno 
por 2.<>00.0<XI. T< m-so de recorrer ao 
violento ]irogrosso do porto .Madoro 
para encoiitrar um aimilc para osso 
avanço galhardo. 

Na renda, o progresso f/^ne um 
rythmo idêntico: no inez do ju lho do 
liKlli a Alfândega de Santos produziu 

ciiit>H ' le IIVJ, ou sejam ÍÍ..VH ).i )< 10 
peS'i -papel aty-iith.os, o cm ju lho 
desto nnno exccdou essa cifra em 
Í.IÜX) contos, isto ó, em pouco menos 
do u m mi lhão da nossa moeda. 

1-1' bom verdade que o phonotneno 
do auginonto do ronda ó geral em 
todo o l!ra--il, pois a alfandoga do 
Hio de .Janeii i oxcedou oni julho em 
dois mi lhões du pesos argentinos a 
renda do mesmo mcz do anno ante' 
rior; o das outras viute alfande: ns da 

1 nião, muitas, como ns dc Aracaju, 
I ruguav i ina , 1'arahyha, florianspo-

lis, Macei", Pura c iiuliia, tiveram um 
augniento, quo variou entro ÕU o 
h'0 °[„; eoutras, como Corumbá, tri-
plicaram a sua renda. Segundo a. 
minhas impressões, is-,c phenorneno 
se devo em mui to ]-oquena pai to «o 
niigmonto de tarifa- seu principal 
factor r e s i d em uni augmento grand • 
de exportações e importações o em 
uma fiscalisação mais tovera da ar1 

feeadn;ão. Demni. ,o movinlonto maior 
de tonelagcm verificado no porto de 
Santos, c ouo causa visivel do au-

gmento du ronda, permitte g» neralisar 

bvpotho-odo uuo é esse realmente o 
factor essencial do avantajamento d ; 
renda quo se observa om todas as al" 
fandegas do Brasil. 

1'orcorrcniio >antos, des.le q io hu 
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entra até (pie se sae, o '•»!•> ,, o t. emn. 
0 commciltarlo obrigado de todos cs 
diálogos, até formar se uma obsc- .to. 

Kntra o precioso grão em intermi' 
navoií comboio.' que d"-cc:n do nlío 
de S. Paulo o -o vão de p -jundo em 
enormes de|iosi'os, de onde s>; de-
embolsam sobro o •-•.!•,, formando 
verdadeiras montaf ih -, segundo a 
sua classificação, e pieparnm-se logo, 
a pa, as inerelas pala cmi ituir di 
versos typos exigidos i e:., mercado 
cxU-rior. Depoi-, olltra vez ao sncco e 
no tran-atiantico, o lá vao ellu ispa' 
lhar so pelo mundo , | ara ettimtilar 
com «uns excitações uni- , o fatiando 
e myst"rioso laboratório 'In» idón?. 

1 ra por isso qm um a ante amigo 
ili/ia e .in verdade, falando d i que 
esto paiz. exporta, " j t i ' " Hra-il anda 
na cabeça o nos pés du humanidade*. 
Na cabo;a, dizia, por eau-a do eaf<-
e ri"s p'-s pelos milhões do couros de 
cabrito que anntialmontn sommam 
um dos ramos mais importantes dc 
sua exportação. 

Mas volto ao mar o, t .unnudo o 
majestoso Ar^iuni/a o rum , do Hio, 
cm uma tardo calma, continua a 
predominar o cafó '.om i thotna das 
convei:-as, como uni fuiaz o u ;rada-
ve.l cflluvio da terpa que nos cer-a. 
A colheita do ann , qi i" e-ião ap-ra 
acabando do juntar, já se p'ido ava-
liar quo scra uma terça parlo ou 
pouco mais> da do anuo | a--ado, 
que foi em S. Pau lo—le onde «e re 
colhem mais de duns t ,:H partc-i 
do café do Brasil—de 11. milhões do 
saccas do tiO kilos. Ne.-ta i-.ifra, p . 
í ém , não irá além do seis milhóe-i 
de saccas, o quo A primeira vista 
p " le parecer u m prejuízo serio, ma 
que i um feliz a ca :<< porque a . U| r 
jirodueção, que é o verdadeiro ini-
íriii/D deste producto, vinha pre< ccu-
pando os governos da zona cadeira 
de tal modo, que o de • F'.iul->,' 
dando enorgieo cumprimento, • a-
sou lado, ao (.otivciiio du T: ub;,te. 
celebrado no ai.no onteriur | ;a nian 
ter as cotações, c o m p r o u p r " in 
conta seto railb&Mf do saccas e a-
depositou, níim de alliviar o mercada 
internacional o manter os preços, que 
i am descenilo e so avisinha:.do da 
m i n a . A m e d i d a , então m u i t o discu-
tida, teve uma .mccão feliz com de-
ficiente predileção deste anno. Ap 
«ar disso, o orno não lançara o 
seu stoeU no mercado at- que os 
preços, om franca subida, -upportom 
o forte contingente dessa reserva. 

Determina.'-", pois, mercê de.--,--
1'a^toica, cm junte eiiauac» c cm ; a,lc 
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resolvidos relo govern ", uma nova 
curva favorável no aceidentado dia-
gratnina do commercio de café bra-
sileiro, que tem, otn verdade, unia 
historia economica inslrtictiva. 

<»" ci andes preços desse producto 
tiveram inici ) em 1^7'J, época em 
que a America do Nor'e começou a 
comprar em lnr;:a e*.en','i o ca:''- do 
Brasil. A pequena producçüo deuPe 
tempo :''ii levada a pre,o- que pro-
duz!. ani u m deslumbrar,, -n o du gula, 
lançando todo o mundo ao cultivo 
do café. Com ÍPS', come,MI a pre-
parar se a primeira crip<\ mie irrom' 
p-u d"z -itinoi mais tsrd". est.ibele' 
i-endo se então as alt-is e ! ixa- m r 
ximas, cm a l ternat ivas invariáveis , 
du dez um doz. annos. 

I^so curioso plienomeno c- o ,ma o 
tem ilirect.es relações com o processo 
biológico da planta do café, cuja 
produc-.ão começa aos seis nrin-is e 
chega i o m n x i n o a is dez itino". 

Assim, om l , 7 i i t o l o o mundo se 
I •/. a plai.iaa caf-'-, qu-- se-.- ann- . 
depi.is começou a pr.du/.ir, cre- . t 
do annu iluienlo a pr", rç i do lucro 

0 baixando currelatiimento os pre 
ços, de sorte que em I isto c, tior 
d' 7. annos, foram alcan ,ado.- o.- ma 
xirnos oppostos maxí iuo de rendi' 
it.onl-, fc i,.u,-.inr>o <lo . Vn• 

turalmentc voiu o kra •/< o o conse-
qüente abandono do c ikivo por uma 
enorme quantidade de plantadores 
arruinados. 

Desse p in to ein diante, o pheno-
rneno do augmonto do pie-.-o v ilta a 
insinuar se e grsdnaímcnte auarnenta 
at um ponto em que, < ir--!:!-.nl -
c- c quecidá- as f"ri-las ,I• > »f• - . • 
tre, torna outra vez a injeet r iUg' 

e a produzir um lapido lar 
gamento das planta', - n, que troxe' 
ram de novo a inevitável queda do 
preços, t orno complento a i .-to curioso 

1 ochronismo, a alta de 187- <" -i der' 
locada de succedeu a subida de 
I que foi ainda maior que a de 

rvauil, rm inui io |.r»A,mn| n 
oecupar toda a sua vastíssima zona 
caféeira, aff irmando sobre ba.-es soli-
da i es-» que já é bole uma enorme e 
privilegiada riqueza. 

Agóra mesmo, nos jornaes de S. 
i 'aulo, quo comprei em Santos, vejo 
quo se estuda no Kio di< .laneiro um 
processo, que reputo < xcellento, para 
a propagação do consumo do café 
no Japão. A própria Kepublica Ar-
',-entina, -obre uma baso de compen" 
sações far-il de concertar, podo au-

gmentar o -eu consumo de cale om 
amjila , proporções, desterrando o chá 
do nossas sobremesas e /ire 6 riu !,t, 
>• sein prejudicar por isso o her a 
matte, cujo consumo na Argentina 
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Vdro Nola-

• n v V. 

mo-1 re 
}'. u prior 
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<^ainat.i Mu!ui;ipal ('.•; Soi<' < aba. di?, o 
Beffttinte, tjite \ erfeitanient<í hist .ria a 
ftinda.yão 00 t o n v uto na m• Ü.U, O. 
tleiu 11 tijiteila. ci'la<; 

• JOin ofjetiicücia da r. p̂t i;avel ordem 
de v. v.xu.t ' om data ?'> de tniao 
t!o jjrcsente anno, na '•".t.il tnc ordenava 
responder ao rrtjii' r'..2K-nto <]••<• .1 C.tni.t-
r.i desta vil!r» tle . ' !,a f< Mioir á 
Keal Presença dt: Sua m. fi , •:c 

-. eitt!'' , nnpanltar a minh : r.--pos-

ai:?'" 
tntní < 

n l aixa 'le 

m ,1 rnnioi tjiio a 

;- ,en-

: .onto 

crér 

v 1 ri to 
í MI>J 

'le 

Caíic agora esperar uma ii/iii;t 
'lt;nto de preços, tjao lera o 
eulíninante em 1ÍM J, sendo tle 
-jiitf cxperiencia . 'líjuinfla e a maior 
ei'íiei»-nt.aa administrativa tio • >'. !*-
110- p-publicano» ['r ĵ-.tr-ni n V-rnpo 
o rn' i > do conjurar o desmoronamen-
[ \ que nos ann )- anteriores í'»i um 
•-uccedaneo inevitável do au^o extre-
mo das ootae jos. 

h , cointudo, tao complexo o pro-
hlernn rpm «orú nlir.i nrtlua escalar 
üoh diversos círculos viciosos que o 
ompòe rn . Por exemplo: este anno, 
a colheita escassa tom «ido 11 rn hem 
pj.ra os í^tados r»rodu tores—porque 
<_• auxilia na melhora dos pre,»)- ; o 
in lubitavel, porém, que os plantado» 
re* de caie cujo calculo ae restringia 
ao pouco ou a > mui to que Iries r.ro 
du/.isáe a colheita, mas que a j rde» 
r t:<i toda, sortreram prejuízos ir re-
n»o Siavcis. 

Ivn principio, não ha cultivo tão 
nobre como osee : na área da terra 
em que se pôde colher um saeco d«i 

' .l «i' todo.s 

necessários* 
ICtit oheci 

v. exa. com 
< htl-lidad-
setnprt; | 1 . it 
kcl.1 XOM-.O .-**•! 

<Juc o cajjiíao 
primeiro p<<voao 
Sorocaba, na rr, 
S uit'.Anua d<» 1 
voação de Sorot 

ini'. nto.-. 

u qu niitina 

ürtiem tle 
, dee-oro 
religião 

Ite.r, ti os 
hores, r<-»j)ontlo : 
>'alt!;a '.ar Fernan 'e-, o 
•1" de-'.a, iio.je vilia tlc 
l de lo-il foi á vi.la dc 
'.. • -.'; tia, >tu'.c a po-
ati.t i ra tonno e TIOS tez 

em acto de audiência em presença da Ga-
mara c tio presidente ivc. Gregorio da 
Madre Deus, se compo/.eram as partes 
litigantes, como se vê 110 doe. n. 4, fi-
cando para o Rocio da Villa totlo o ter-
reno nelle apontado, e o mosteiro com 
outro que no presente se acha judicial-
mente demarcado e, portanto, lia oiten-
ta e oito annos tem-se gosado a paz e 
a boa harmonia. 

De todo o exposto s** conclue otte o 
mosteiro de S. Bento desta villa tle So-
rocaba uào tem obrigada - ai^uina rela-
tiva a ("amara e nem n pcvsoa particu-
lar. f.ne.jjtuando ]•'• utisua* annuars, con-
forme a tençao do doador, que cwuotaute-
m<*nte se tem satisfeito. 

Por ultimo eu rogo a v. exa. queira, 
levar todo este deduzido á sua alta com-
pehcnsfão e nella realisar, combinar as 
prova.-, que eu apresento. V. «íxa. estava 
persuadido que toda a minha religião 
iica a.T.sás satisfeita c summamente ale-
gre com a justiça que v. exa. tí/.er. Os 
céos guardem e felicitem a v, exa. por 
dilatados annos. 

Mosteiro de S. Bento da • illa de So-
ro'a!i.i, fie novembro de 1816.—Fui-r 
Í'1 DHO XOJ.ASCO DA SACKA FAMUJA.»-

triuo, obtem-»o qua ro -accas de caie, 
• ida uma das quaes pôde valer at< 
duas libras esterlinas—cousa ia il na 
1. j i i > (JIÍ Brasil que t• jmpreuende o 
K.-Lido de ti. Paulo e u Sul de Mi* 
na*. 

I'>m região «' admiravelmeníe pro-
j i iap. ra oculti\ i preci' -• planta, 
que na America ' entrai dava ap<Mia 
de 12 a 15 annos e dá um termo 
medi , de uma libr.i de eaiV: p<>r arvo-
r e neste privilegiado terreno alto, 
eonstituido fie terra roxa. como a 
ioimaeão dos nossos terrenos para 
p.lern das Missões, as plantas não cen-
tenárias e dão cm -ua plenitude uma 
j roducção de tre» ki!»»a cada uma. 

Sã », poi j , cxplicjveis ns febris íllu* 
Fõey f»c-riofIicas qno levam a faf-'ida 
• 1»: d . sBpetpro<íucçãa;por« n;.e.-:a con' 
seqneneia inevitável contrabalança <-s 
extraordinários lucros do rult ivo d » 
caf'*, a con s e í hando ai n d a uma pruden* 
te continência na [>r do 

plantio. C m a Amen a ti » ,*oj 
te comprou at» brasil 1* a outros pai/es 
».«><» milhões de libras tle e» • e pag u 
p<>r ellas UH mi ih '>« de doliars em 
I r2. ou se ia dorante a qu-da do-

.../to de uma egreja t:-;m u - ]> ru-n-
• es, dando-nos para as tto as lavouras 
o terreno que principia tle húa roça tle 
n:an'ii')oa, at'' saV.ir •-itnpo onde mo-
rava lira/. K - t - » • -1 lar/ .1 do Ri" 
Sofn :aba, ato onue es «iv.«. üio^o ti -Ke-
'/T ' " M'RT 1OUÍ;.I, JFCMO do doador. 

Kxui -r. Mais de Ir 1. vr;'. <* 11 
contra em papeis a : . c o u f r o t i ! a « ; - ã " 
de semelhante naturc/.a, porém o patlre 
1'."! Ans. luio da Annuni ia^ • , que ini-
mí diatamente veiu tom.ir p ; ,se j>or cs-
pücarão do mesmo Doador, sempre co 
nhecca por tiernarcaeao dc terreno doa-
do, <ía Ponte Velha, mais abaixo da exis-
tente, ter o r.to cuotí-, r , , , E , 
<!a f̂ rra, — Ceepirira — eoje corrornpida — 
Snperiri--e tlalii a subir ao Campo, mo-
radia d > dito Br,t/. Ksleves e da largu-
ra do Rio, intlo contestar «*om Dinpo do 
Repfo e Mendcn- a, té s 11tir ao Campo, 
] >t • conhcrido por ft.q é: 1 ; este tüi «• 
• r.-• 1 doado, unirr?hi'-n'c com onas dt 
in a--a*, como ;e v, pelo documento 
n. 1. 

AcontcectT, porém. Sr. que, mu-
dard • ,1 Villa tpie prirueiramente foi 

den< >miuado—Itairerú 
istant- do nov Mos-
I «-m que existiu em 
principiaram rs cho 

iara c o presidente do 
í:er< rr-m os C.tmaristas 

r. ndada 110 lUtf 
Je,'.;:: C meia 

te ! '), p ra 0 loc 
U , : (], 

sd lok 

V 
tes eu rc a C 

."«i • teir. obre 
V' nhorii r> 1 ; 1 -' 'J 
R • Cio li« V illa. 

J.I vt Kxtt 
r* da C at íara 
b- : » do O m^ell 

nos as terra- I í; 

r̂. qae 
uai não 

bo t.ar-no* te 

pre< 
P',diã 

' ia fi ri ;oa » terras 
nV> dc V 

ra o 

dos 
"um 

>,ro-
• .,ba s.\o o IV e : 

«io/ceu o Mo-' Iro de liua peqitena tre-
jí'ta. t) intlo em 16ó7 esí.mdo em visita 
o Kr -mo. Padre provincial, dr. Fr. M-s-
teiro, <1 Camara fez a doação que apre 
sento no d•> ttmento n. 2. '» bem da pazr 

o socego da - «on > rteias ohri/*árão ao 
prelado n; i r acieit.tr euo doação 

pie era nosso. Pe-
riptura claramente 

)i .1 in a.-. condiÇ'" es do 

dado m: 1 o r .»t: 
aquiilo mesmo 
conteúdo da K 
mostram quacs 
ifracto. 

p r f , comprou m i l h - d e li 
fe is, que custaram s '.mente jO mi-
Miòes fie dollars. Ks?e.s dados -.!•> o me 
lhor commentario da natureza ac»»no' 
ni ica do cafe. Não oLftanto, « i :*a o 
duvi l.4 que o con-ura » tie--e produ' 
cto aujrnenta, e cr.m uma propa^an-

| fia efíicaz, quo \ de «er aux i l i ad .por 
• tratados coiaxaerciae?, o 

A vi»ta dist ., Ex 
a f:t;il desta vp!a ' 
de Xosso Augusto 
a '-ra.;a de non pi/t> 
en n:.ssem aos li' 
• n io os prederesso 
da gratificação «!< 
N'unc« 
' 1 usa 

ít. rir., a Camada, 
b a Keal Presença 
oberano para obter 
fa.r f-or Mesfr'* que 
^ do» moradores, 

es destruído a can-a 
do Padre Provincial, 

existiot meu senhor, efieito st-m 
o ro-ntrar o i • :m ? rdo. hé 

um paradoxo. C :no pret 
i *ttnl qae minha Reü^i 

' 'a ft r^r.itifiração fendo el 
J «a dessa mesma gratifica 
1 Não b 'ante a s br* 

t*r mnmúhtC 
am certas duv 
corH'ÇOi elie 

n le a Camara 
io -'•ja obríga-

'ira 1o a -;au-

17' tíoaç 
mi.-.ra de 
inda res-

cota o mosteiro e 
gosar de sua paz 

inalterav-.-l na era de 172-<. t e m e r n 
que se a«J»avam dt orrei^ão n-.--.ti. villa 
o dr, ĉlvr e oa.ídor £cr«u 

OS MORTOS 
Os cemitcrios dn capital t iveram 

liijíuc,.! iiu.t .tuiitUi ii.-!ii.I.i ue-. . ad.i, 

cxtr.iordiiiíiria. 

Desde as primeiras horas dn dia 

os bondes, carros e aiiromoveis rr.iris-

port.tvam ínnunieravcis piedos< ro-

meiros. 

l'or toda a parto só sc viain flô-

ies. Q u e m percorresse os cemitérios 

certamente havia dc senti: c possui-

di de vay 1 tristeza, vendo aqui e ali 

emergirem tumulos, inteiramente co-
bertos dc ti.Srcs, que màos pieuosas 

iam de[)or, com uma saudade, 110 

rc-j ou-o eterno dos que sc foram. 

Era r e a l m e n t e m a g n í f i c o o aspe-

cto dc qi; .si todos os cemitcrios. 

c o l a ç ã o 

Além do tumulos dc qi:e j.i hon-

tem talámos, notámos nmifos outros 

que estavam ornamentados c o m 
inurto !>osto. 

()s t. •:. los de d. Amél ia Raprista 

dc Souza, José Teixeira J ún io r , An-

touio Alves da Rociia, João i ag-un-

des de Ol iveira, b.irào de Pirapiõn-

p;i:v, Merminio Ferreira, dr. Anronio 

i rancisco de An liar Barroç, An to-

nto Hcncdicio L'lhôa Cintra , foâo 

RUDIIGU» MUUTNN, Ü.. R N I I I ^ A » -
t J:ti«> Monteiro dc liarros c o j.-.zrgo 

da f.tmilia Jo;1o Mapr- .ta .Martins dc 

Almeida estavam deveras lindos e 

commoventes. 

Carmo 

• Os j.i/i"o< de leroti- tno Jos í 

'••tende., Duk i l i n a M. IÍUCIÍO, c as 

jazigos d.ts famílias t-, de s . i Bar» 

b<>«.» c do com :iend.id"r flantitfHo 

estavam ornamentados com apurado 

cuidado, dcstav.indo-se pela •."-ande 

quantidade dc lirios bnUKOI c o u -

tra, lores. 

H;t 11S l n s i m . i 

>-.\ste cemiterio, além d-.-

iiot.iiiios os tumulos dc Joaq i 

gcui'i L ima c l-.staftislau do 

que sobre .iliiam pela s ! t-nameu* 

taçào capricboM e deli.ada. 

C i m i t i - i i o <lsi O u i i i t a 
P l I Ü K l í l 

Grande quantidade dc ronieiroí 

visitou liontem este cemiterio. 

A romaria foi numerosíssima, 

calculando- e cm mais dc dez m i l 

pessoas. 

I .ntreos tumulos ri itav.im se, pelo 

numero de c o r e s c ttores, os d e : 

Jo.t Ante: " Tci . ei:.i, Chr ist iano 

Li i Jre. . Humber t o M . Reinais ter, d. 

Marta 1'irclli, d Onn ip ; . » I ci»eím 

dr João Alvc, .MaceA>, 

jaa ;o d i u m i l M 

.' lan ei P into Porto, d. Brasilina 

I inrdi . ( .anuído Adolpi io Sciiuller, 

Alfredo Bo !. d. Grtharin.'. Bossa, 

d. M a Amu.iú Quaresma, jazigo 

da ianul ia l.rnesto P. Cavalheiro, 

dr. li n-eiihor Anaclcto J . Kirerro 

t i . :n o, r c r a n d o k rc, Hladio 

1 ir.-, .n-ie/, V. Cianti l ! , Jorge Pereira 

d., I ;, N*;colau C t . i r i n o , h-.igeoio 

M- iteiro, d. C i nd ida h lv i ra te 

Santas \ nn i , V i r p l i o B. P. Sat-

r i d o , d. Caio l ina A u g a M ' K o d * 

ír is , 

ni hu-

iral 



COMMERCIO DE SAO PAULO Domingo, 3deNovemnro del»Ul 

<gues, Joio Pereira dos Santos, A11-
louio Victorino l-erreira, I-.unilia 
Gambini, Francisco Salerno, d. Emi-
Iia Maruiu Craco, família Lacaz, d. 
Caroliua lllionicno, jazigo da famí-
lia Lopes Coutinlio, Manuel l ran-
cisco Pereira, d. Isaura Teixeira Meu-
9es, d. Ida Kauer d. Ambrosina 

l íc i to, e jazigo da familia Ferraz. 

A redacçâo do Commercio visitou 

0 ensino obrigatório 
A França não esmorece 11a força e 

esmero com que promove a instrucçibO 
popular. 

O» liomena da revolução haviam ca-
nonUado o preceito «ocial da obrigato-
riedade da instracção primaria c da sua 
gratuidade, a lei de 1882 o redigiu e 
decretou. Posto em effectividade como 
fuctor primordial 110 complexo das refor-
mas propostas i diffusão tio ensino, uão 
attingiu, porém, a plenitude dos resulta-
dos almejados no conceito da opinião 

. . , frauceza ; 11X0 se assimilou aos costumes, 
os tunjulos de José Bonifácio, Auto- 1 c o m o elemento etliioo da conducla, SC11-
nio Bento, Lu i s Gania , Rangel Pes- | do mistér, na phrase da Rtvue l\dago-
tana e Eduardo Prado e os dos poe-1 </•>«. a freqüente intervenção do geudar-
tts Antonio de Godoy e Arthur An- m ' ' 
(Jr.ide. Em homenagem ao proleta-
riado visitou tamqem a quadra ge 

r a l—ou valia coninwm das duas priu-

cipnes nccropoles. 
Por telegramnia incumbiu o dr. 

Urbano Neves, d 'A Tribuna, de 

Santos, de visitar o tumu lo d 

pio Lima. 
O serviço de policiamento nos 

cemiterios da Consolação e do Ara-

çá foi leito por 90 praças do 1*. 

batalliSo e da Guarda Civica, sob o 

"«omiuando dc um oí lk ia l . 

lista torça ficou á disposição do 

4". delegado, dr. Kudge Ramos, que 

distribuiu o serviço entre seus auxi-

l iarei, dr. Matarazzo, capitJo Alfre-

do Borba, dr. Gustavo Meyer, capi-

tão Aristidcs Medeiros e dr. Mattos 

Dias, que se revesaram no serviço 

de quatro em quatro horas. 

A policia da Consolação não teve 

necessidade de intervir em facto al-

gum , pois a ordem nos cemiter; s e 

nas ruas próximas n3o foi alte-

rada. 

Curiosidades 

No emtanto, cm 1S82, a proporção 
era de 14,6 por 100 (homens) e 22,6 por 
100 (mulheres), quandolactualmcute des-
ceu a 4,3 c 6,3 por 100. 

Ao clamor da opinião contra essa re-
sistcncia do analphabetismo, accusada de 
quasi falleucia da lei compulsória, accu-
diu o governo, offerecendo um projecto 

O lym- i lci» niodificativo da do 1882, em que 
í procura, diz a exposição de motivos, cor-
rigir os defeitos dos regulamentou vi-
gentes, tomando para exemplo os paizes 
extrangeiros, onde a proporção dos anal-
phabetos desceu ao algarismo intimo de 
0,50 por 100 (Suissa e AUemanha), e 
acommodando as prescripções victorio-
sas de suas leis aos costumes e peculia-
ridades do espirito írancez. E ' preciso, 
antes de tudo, alterar o conceito legal 

pratico da obrigatoriedade, armando-o 
decisivamente com a energia e effica-
cia coactivas da thalpjlichl dos allemães 
e tia comjmlsory »citool attendance dos in-
glc7.es. 

Fallocou, cm I.os Angelos Ca li to rui • >» maior 

pithtdiao <lu i lcototalismo•> isto c a'completa abs-
IFÎ MT) UV I/RUMA? UÍLVIUIIV «IA. 

Chamava sc ollo Francis Murphv jú so cuida, 

ua«|uoll-i cidade do lhe consagrar um monumento, 

com Cita insmpçõo : A F.a u is Murphv, o maior 

apóstolo da teuiporauga, no mundo inteiro*. 

Com effoito, ass^yura-se que, durant»; o sou lon 

go apostolado, nada menus do doze milhões do in-

divíduos foram por elle levados a fâ or o juramen-

to de nunca mais beber álcool. 

Murphy nasceu na Irlanda, em lfiiJü. Como 

grande uumoro de compatriotas seus, emigrou para 

n America do Norte, onde so alistou no exercito 

da Cuiâo. 

lira aiuda inot;.» quando iniciou a sua campanha 

coitra a iulcmporamja, á qual, mais tardi 

tregou inteira e oxeluhivamonte. 

Conta-se que, após uma cruzada em 1'iüsburg 

45.WW adeptos seus soleunemenU.* prestaram o ju 

ranil':ito eo &ssi£'i:u\itn. Os niilliouarios ('. (rne^ie • 

Picrpoiit Morgan, ••ouvertidos por Murphy, cume-

çai;«m a pregar ardoi".« mente as s-ia.s dxuViuas 

Sova mestra 
O italiano Luigi Peppino, escravo de 

forte paixão por uma sua patrícia de 
nome Virgínia, realisou lia pouco tempo 
o almejado casamento c foi residir com 
sua esposa no bairro da Moóca. 

| Acontece que Pedro Ferrato, vendedor 
ambulante, também era admirador de 
Virgínia e jurou vingar-se do seu feliz 

' rival. 

I Sabendo das intenções dc Ferrato. 
; Ltiigi, encontrando-se houtem com elle, 
| nas proximidades de sua casa, foi, sem 
pensar muito, lhe applicando uma boa 
sova de pau. 

A victima queixou-se á policia, que 
abriu inquérito. 

Regularmente concorrida, essa assem-
bléa ouviu a exposição feita pela pre-
sideucia e em seguida o telegraiuma da 
.congeners dc Rio c ofticios da Associa-
ção Commercial e dos Centros do® Va-
rejistas desta cidade protestando contra 
as isençces estabelecidas no projecto ou 
em emendas ao projecto era favor d j 
certas classes. 

Depois de debatido o assumpto, a as-
sembl<5a resolveu, por unanimidade de 
votos, que fosse enviado um olticio de 
adhcsão á congenere no Rio, egualmenj 
te assignado j ela Associação Commer-
cial e Centro Varejistas, no sentido da 
deliberação tomada. 

Encerrada a assemblda, a directoria 
da Humauitaria mandou transmittir o 
seguinte telegramina á Associação des 
Empregados no Coiuiuercio do Kio de 
Janeiro : 

«Pelicano—Rio.—A asseinbliía geral 
resolveu unanimemente manifestar a 
sua solidariedade no protesto contra o 
projecto de lei do sorteio militar, em 
virtude das odiosas excepções que esta-
belece. 

A Associação Commercial e o Centro 
dos Varejistas são solidários com as re-
soluções da Humanitária. Mandaremos 
moção conjunta.— Virijilio Marcondes, se-
cretario». 

— O rvrno. monsenhor Victor Sole-
dade, virtuoso vigário da nossa paro-
chia, hontem, ás 8 l\2 da manhã, na 
egreja nintri» de São Vicente, celebrou 
missa conventual com communhão, pra-
tica, e instituição do Apostolado da 
Oração. 

<) velho templo da visinha cidade 
achava-se repleto de tieis. 

Depois da missa, foi feita a installa-
ção do Apostolado, a que filiaram 
grande numero de senhoras da melhor 
sociedade vicentina. 

Também foi procedida a eleição para 
os cargos de administração «Io Aposto-
lado. tendo sido estes actos presididos 
pelo revmo. monsenhor Victor Soleda-
de. 

I1* r a n ç a 
Km 1. 
Com a costumada solennidadc, reali-

sou-se domingo ultimo nesta cidade a 
festa de N. Senhora do Rosário. 

Cirande foi a concorrência de íicis a 
todas as ccrctnonias religiosas, as quaes, 
como era de esperar, correram na me-

{ IIlOI uiOcti, ivm vordadtuu UilUiau-
tismo. 

São dignas dc louvores as scnlioritas 
Eu'ampia Vilh< na, Antonieta e Cleüa 

OD D O P D r O C f t IIA D À i r C T i N A i ^e ^wca, Susana de Freitas, Rita dc 
r n U U K L Ò d U H A . r A L t ò l i n A Castro, Maria Candida e Maria Bernar-

d:na 

li « 
luta • 

todos 

ciul 

.1 Jll- ente ã pratica ia tenq.er 

i aos milhões, i un>t 

linjíiia in^leza, uma 

iii.;o abso-

iiundo um 

lort̂ n espe-

qtio u.•> políticos bãu obnj. i ' 

Eis algumas cifras extrahidas da fíe-
, vue Frttn{'ai8e, que indicam e situação 
' actual da Cidade Santa e seus arredo-
res . 

i O vaior total das transações da Pa-
| lestina, pelo i»orto de JaiVa, foi, em 1906, 
' 29.000.000 de francos, ou b.250.000 mais 

o eu- que em 1905. 
1 Reunindo a estas cifras as transacções 
dc tia/.a, chega-se a um total de 35 mi- j 
Ihões de francos, (pie representam o to- I 
tal do commercio da Palestina. 

O augineuto nas importações foi devi- ! 
do sobretudo aos artigos de algodão, j 
quinquilharias, petroleo, madeiras e di- | 
versos outros materiaes de construcção. | 

Os tecidos de lã indígenas vão sendo | 
«ubsüti.idos cada vez mais pelas Hanel- j 
Ias da Allemanha e da Italia. Os italia- j 
nos inouopolisaram a terça parte do cc m-
mercio dos artigos dc algodão. 

A importação do petroleo duplicou ' 
nestes últimos annos, substituindo para j 
a illuminação o axeite dc oliveira. 

A população da Palestina vae cres- j 
: cendo rapidamente, em consequencia da , 
immigração dos judeus da Kussia. 

Em Jerusalém, os telhados de ferro 
j e de telha vão substituindo as antigas 
; cnpulas. 
j r. a Aiiemanha cjue fornece a maior 
parte desses artigos, assim como os mo-

; tores, muito empregados na irrigação 
dos laranjaes, que abundam nos arredo-

; res dc Jai ía. Em 1906, foram remetti-
dos dali j)ara Liverpool .500.000 caixas 

I de laranjas. 
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dm K»«4o 

caminho de ferro de .íaffa a Jeru-
salém, que pertence a urna companhia 
frauceza, acha-se em excellentes condi-
ções de prosperidade. Jerusalém contém 
70.001» habitantes. Km lVOeí, a via-fer-
réa transportou 100.000 pssa^ciros e 
34.000 toneladas. Jafía tem 45.000 ha-
bitantes. 

Nas circumvisinhanças de JafTa exis-
tem nove colonias agrícolas israelitas, 
comprehendendo 3.0O1» habitante». Culti-
vam ai; a vinha e laranjaes. 

A França exporta para JafTa assucar, 
vinho, café, telhas e tijolos. Seu com-
mercio total, em 1906, c m JafTa '>0 na-
vios d»; 182.000 toneladas;, fui de 1.075.000 
francos cm importação e 1.000.000 de 
francos cm exportação. 

Gaza, situada a 20 kil metros da fron-
teira egypcia, tem 4O.0U0 habitantes. Na 
região visinha cultiva-se especialmente 
a cevada. 

O porto de Gaza posstie um dique, 
construído em 1906, de 60 metros de 
cumprimente sobre oito de largura. 

P e í o s E s t a d o s 
P o ç o s <fc C a l d s m ( M i n a n ) 

(1)Ú ciTru/ ondcntr, em 1) : 
Tem cuccmtrutlo o mais (lc<lic-tüo c 

animador acolhimento |K»r parte da lio.v 
liitaleira e culta pftj Ml.ição desta ílore-
ct.ilto, saluberrima e udoravel estancia 
l>alticaria. tja ingresso» tio concerto ciaa-
.-.ico vocal e instrumental que o estima-
do e apreciado violinista Francisco Kus-
-o promoverá, ' ni sen beneficio, no p. 
dia 3 do rorrente, no elefante e con-
fortável salão principal do afamado 
Hotel Globo. 

O respectivo programmn, que deverá 
-.er íiel e conscicncio^amenle executado, 
damos abaixo : 

1? PAHTK 
1. í.nck—Haendler, para piano, Be-

nhorita Maria de Sousa. 
S: J>'on:h'ni—Gavotte, para violino e 

pinno. V. Kusso e a senhorita A. de 
Sou.-,a. 

3/' Pn/iini—Romanza para ranto, vio-
lino e piano, senherila A. Duarte e os 
srs. F. Kusso e J . Capanna. 

4." Urndel — líarr.-irola. para piano, 
senhorita A. de Sonsa. 

5." Vou r t — Sonata em Mi Menor, 
para violino e piano, 1'. Kusso e a se-
nhorita A. de tkiQsa. 

2? TAKTR 

1. 1'nccini — Tov-a, 
nhorita M. Monteiro. 

) 2." Tiraqa — Serenata, para violino, 
flauta e pi.mo, F. Kus->o, K, de Cantar. 

e J . C.Tpanna. 
3." I.orenzo—Lina, p:ira canto e pia-

no, J . Duarte e 3. Capanna. 
; •í." Li»:t — Hapsodie Angroia, para 
piano, senhorita A. de Sousa. 

| 5? Alard — Faust, phantasia de cm-
«erto, para violino e piano, F. Kusso e 
a senhorita A. de Sousa. 

iuc durante as resas do mez e no 
dia da festa ti/.eram parte do coro, 
acompanhando e dando aos cânticos 
incxcedivel realce, 

— listá nesta cidade, onde pretende 
exhihir um excelletito apparelho dc ci-
ni inato^rapho, osr, Antonio t )rlir. 

A primeira funeção deve-se realisar 
lioje no theatro Santa Clara, sendo apre-
sentadas vistas dc deslumbrante effeito 
e inteiramente novas para o uosso pu-
blico. 

— Esteve bastantante concorrida a 
missa do sétimo dia resada hontem na 
ejjrej i Matriz desta cidade em stiffraifio 
da alma da saudosa extineta Alcitia 
Amélia Garcia de Faria, mandada di/er 
por sua f.uniíia. 

— A Tribuna ila hranra publicou, sob 
o titulo Crime ou acuso t a nota se-
guinte : 

• I)o ifl(|Ucrito aberto na policia para 
apurar a verdade sobre a morte de [An-
tonio Cotclia, occorrida na casa de Ca-
milia Muzuraca, á Pr.î -a 15 de Novem-
bro desta cidade, ficou provada a res-
ponsabilidade do itiiliano Kuzebio San-
tarelli, pois que das provas colhidas re-
salta ter sido elle o autor do tiro que 
victimou Colcha. 

cargo de professor municipal do bairro 
dos «Silvas», foi nomeado luterinamen 
te, para exercer o alludido cargo, o sr 
Jo i o l'edIO de Mattek. 

—Completa hoje mais um anuo dc 
existência, o »r. capitão Ovldio Trislão 
de I.inia, tabellião do 1" olticio desta ci-
dade, 

T o r r l n l m 

(Do cinrtpoudenle, em ül) : 
1'ara Santa Maria, a passeio, seguiu 

viagem o »r. pliarmaceutico Mery Frei-
re, acompanhado de sua enua, consorte 
d. Josephina da Fonseca Freire, Feliz 
viagem. 

—Rcalisa-se hoje, em Piracicaba, o 
enlace matrimonial, do sr. Elias da Sil-
veira Rueno com a gentil senhorita Am-
brosina Uarbosa Ferraz, dllecta filha do 
sr. coronel Antonio Barbosa Ferraz, 
abastado capitalista daquclla cidade. 

Agradecendo a distiuc^ão do convite, 
que nos foi gentilmente enviado, felici-
tamos ao joven par, augurando-lhe um 
futuro de interminas venturas. 

— De mudança, seguiu hoje para Ki-
beirãozinho o sr. Heruani I.eitc do Can-
to liraga. 

—Sabemos que um grupo de distin-
ctos cavalheiros tomou a si a louvá-
vel iniciativa de fundar nesta povoação 
uma sociedade recreativa, envidando es-
forços para que em breve se transfor-
me em realidade essa idéa. Parece-nos 
já estar at<5 contratada a casa para a 
séde social. Talvez domingo, dia 3 de 
novembro, se realise a primeira reunião, 
em a qual se tratará dos fins d.i novel 
socienade, c se constituirá uma directo-
ria provisória. 

Só podemos ter palavras de enconilos 
a essa nobre iniciativa, acoruçoando 
esse punhado dc cidadãos resolutos, que 
não véiu deante dc si óbices neuhuus 
quando pensam em dotar cotn um gran-
de melhoramento a terra dc que são fi-
lhos ou onde os seus filhos nasceram. 

Torrinha, pela sua riqucla commer-
cial e agricula, e pelo seu constante 
progresso material e artístico—teudo já 
um bem organisado grupo dramático, 
que realisa os seus espectaculoa cm um 
theatriuho bastante confortável e cons-
truído a expensas próprias—bem merece 
a crcaçáo de mais esta util sociedade, 
em cuja série os senhores associados te-
rão, todos os dias, bons palestras, café 
ás sustas. um* variedade de jogos in-
noceiites de salão. 

Os nossos applattsos aos valentes cam-
peões da bclla idéa. 

— Domingo, dia 3 dc novembro próxi-
mo, será levado á sccua, no tlieatro da 
Associação, pelo grupo dramático An-
(ítVrt Maggi o drama cm 5 actos V,a-
grima» AbtU{oa<!ai. em portuguez, ter-
tuinaudo o espectaculo com a engraça-
da comedia em um acto II nturiía iIr mia 
moglie, 

O produeto deste espectaculo reverte-
rá em beneficio da Sociedade Italiana de 
Mutuo Soccorro. 

Augtiramos-lhea casa cheia. 

J a h u 
Km .11. 
ICm beneficio da Santa Casa de Mi-

sericórdia uesta cidade, realisou 110 
domingo ultimo o acadêmico do curso 
medico da Universidade de Roma, sr. 
Valeutim Sola, uma confercncia sobre 
o t h e m a — o divorcio sob o ponto de 
vista político-social . 

— Acha-se enlei 1110 o sr. Fernando 
Teixeira de Almeida, li 1 lio d j sr. capi-
tão Antonio Joaquim Toixeira dc Al-
meida. destista nesta cidade. 

—Af firma-se que será nomeado para o 
cargo dr director do grupo escolar j)r-
Pailua tiall'8> desta cidade, o sr. Fran-
cisco Chagai, actual professor cm Lle-
lém do Descalvado. 

—Organisado por um grupo .de mo-
ço», «leve reaUMtr-M tiuju, no bali' 

o dr. delegado de policia, em circum- j Confeitaria brasileira, um baile oi fere 
si a n ciado relatorio nos autos, apresenta 
Santarelli como incurso nas penas do 
artigo 297 do Código Penal, visto que, 
sab ndo elle «̂ star carregada a garrucha 
de calibre 450' com a qual se achava, 
commetteu a imprudência d<* examinal-a 
em frente a Cotclia, resultando disso o 
disparo da mesma, indo o projectil ma-
tar instantaneamente a infeliz victima. 

Ante-hontem foram os autos remetti-
dos ao promotor publico, por intermédio 
do dr. juiz de direito.» 

Piracicaba 

I->o Jornal de Piraciiaha, de 2 : 

« Pessoa fidedigna e que á cadeia pu-
blica foi comprar coroas confeccionadas 
pelos detentos, informou-nos de vários 
factos graves que ali se dão e que até 

1 agora não haviam transpirado. 
| Entre elles ligara o de existirem no 
j xadrez, ha mais de 40 dias, indivíduos 
presos por embriaguez e outros ha mais 

| de 50 dia^ sem culpa formada. 

I>0 bairro da IJaptistada vieram pre-
so» pelo inspector do quarteirão dois in-
divíduos entre os quaet> houvera um con-
fliclo, apresentando um delles um feri-
mento na cabeça, 

j Lá se conservaram durante tres dias, 
! sendo em seguida soltos sem qtte se pro-
i cedesse o auto de corpo fie delicto. 
j Entretanto, conservam-se detidos, se-
I manas e mezes, pobres diabos presos por 

tachatêiro» 
! Uelle/.asda policia de carreira, que tan-
i to corre que ninguém a encontra quati-
! do delia precisa... 
I O carcereiro, ao que parece, traz a 
' lição bem decorada, de modo a não 
( tran-pirar coisa alguma do que se passa. 

Nenhuma animosidade tios move con-
tra a policia e por isso abstemo-nos de ; 

! qualquer cornrnentario ; entretanto os ' 
i factos que abi ficam succintaraente nar-
rados parecem-nos por tal forma graves 
que não podia» nos, sem faltar á nossa 
missão de jornal imparcial, deixar de 
trazel-os á publicidade. 

I O caso está pedindo uma intervenção 
da promotoria publica, afim de se apu-
rar a verdade. 

Em 
I t : i p i - t i n i i i £ £ a 

para piano, se-

Foram bastante concorridos, no domingo 
passado, a partida de exercicios de tiro 
e outros divertimentos, que se realisa 
ram na séde do Club Concordia desta 
C lade. 

- Hontem, ás 8 horas da noite, foi 
ferido com uma facada 11a região um-
bilical o menino Orlam o t Jilho do sr. 
II. Üelluomini. 

O ferido acha-se sob os cuidados dos 
clínicos drs. V. Rezende e Rego Barros. 

- Foi chamado á policia, havendo 
com[»arecido em audiência do dia 30 do 
mez findo, o sr. Manuel Ribas, reda-
ctor-proprietário do Mar tf, lio, jornal cri-

I tico que se publica ne»ta cidade. 
| •—Encerrou-se, 110 dia 2'> do passado, a 
! ultima se>são do jury deste anuo, sendo 
Htibmettidos ajulganteuto diversos pro-

I cestos de réus ausentes. 

If anataeft 

Fm :tí. 
Ante-hontem, na rua do Canto, foi 

1 mordida por urn cão hydrophobo uma 
! criança de 4 annos de | dade, filha do 
sr. João Parpinelli. 

O sr. intendente municipal, sabendo 
do facto. deu ao sr. Parpinelli um 

I officio dirigido ao instituto PasLeur, de 
; S. Paulo, apresentando o enfermo ao 
1 director do referido estabelecimento, on-
de será internado. 

- -O esp etáculo qtie se devia reali-ar 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
t a n t o s 

Km 2. 
Ante-hontem á noite, realisou-se na 

Sociedade Humanitaria dos Emprega-
dos no Commercio uma assembléa ge-j hontem, em beneficio da actriz Eucia ^ 

I ral extraordinária, para o fim de se to- j Pinto e João Miranda, ficou transferido cargas fazendo-o viajar por longo tem,-
1 mar conhecimento da questão vinculada para amanhã. j p o . O macaco foi ornado com uni bonet, 
ao projecto da lei na Gamara Federal! —Tendo o sr. **—J"*~ * * — " * 

| creando o serviço militar oOri^atono. | Co»ta aoáiciUda 

cido ás senhoritas jahuenses. 

Dois Correios 

(Do íorresjtovdentc cm >i0) : 
Motivado por incommodos de SMtíde» 

que me detiveram 110 leito por alguns 
dias, sómentc hoje pude inciar as mi-
nhas correspondências para o ('uiitmcr-
cio, honroso encargo que me confiou o 
distiticto moço sr. Keiix Guiuiarãe» Jú-
nior, que aqui esteve cm propaganda 
desse aiireciado diário. 

Escrevendo para uma folha que se 
destaca pela sua independencia, pela sua 
orientação e pelo seu prestigio moral, 
estou convencido de poder prestar a esta 

| terra, que Lauto abençoamos, algum ser-
viço de valor, tratando de todos os as-

} sumptoa locacs com muito cuidado, com 
muita segurança e com a maior eleva-

I çáo de vistas. 

Acccitei o encargo de correspondente, 
não para perturbar o socego e a paz que 
aqui reinam de continuo, nem tão pou-
co para afugentar do seio da no-aa »o-
ciedade essa brilhante folha, cuja lei-
tura deleita e douirina, mostrando-nos 
que felizmente não é toda a imprensa 
qtie está ao lado do crime, do embuste 
e da perfídia, mas, ao contrario, o meu 
fim é trabalhar pelo progresso e bem 
estar desta cidade, pela felicidade col-
lectiva de seus habitantes, procurando 

j ao mesmo tempo conquistar para o Com-
j tncrcio as sympathias, as attcnçõc» da-
' queiies que ute noje apenas o conhecem 
j de nome. 

Ficarei plenamente satisfeito C dar-
I me»ei por bem remunerado do meu tra-
j ballio e de alguns dissabores que possa 
j colher do desempenho desta honrosa 
missão, :-.e chegar a conseguir esse grau» 

| dc desideratum. 
Assim feita a minha apresentação, vou 

| iniciar uma pequena série de noticias 
; locaes. 

•—Seguiu hoje para essa capital, acom-
panhado oe sua veneranda mãe, que se 

j acha bastante «*nferma, o sr. dr. Galdi-
! nu Siqueira, iIlustrado promotor publico 
j da comarca. S. cxa. acha-se cm goso de 
noventa uia-, de licença. 

—<» governo do Estado acaba de man-
, dar examinar o prédio da cadêa afim 
1 de fazer alguns retoques quer nas pri-
! sões, quer nas outras dependencias. 

—Já cl egoit o sino novo da cadéa, 
devendo ser col locado, por estes dias, em 

j substituição ao sino \e'ho, quebra !o e 
| imprestável, cujo som ' i o mal impres-
siona a iiv-a população. 

! O jornal local—A Cidade, cm seu 
numero de sabbado ultimo, recominenda 

! ao suffragio popular, nas eleições muni-
j cipaes a -̂ e realisarum em 14 de de/.em-
j bro vindouro, para os cargos dc veiea-
j dores, os srs. major Ccsario Ribeiro de 
Barros, capitão Antonio Pacheco, major 

| Joaquim de Cerqueira César e capitão 
Francisco de Paula Cruz Filho. 

I»arcce-me, entretanto, que o directo-
rio l'jcal ainda não fez a escolha dos 
novos candidatos. 

-Reuniu se a ('amara Municipal, em 
ses.vão extraordinária* para discutir e 
approvar a lei orçamentaria do municí-
pio para o exercício de 1008. 

— Foi lioje di trif uido o primeiro nu-
mero d'f> Af nxírrjdro, pequena folha qu.* 
acaba rle en e' r a sua publicação nesta 
cidade, sendo seu proprietário o estima-
do moço sr. Arthur Bernardinelli. 

E' uma folha bem feita e bem colla-
borada, que muito promcttc fazer em 
beneficio desta terra. 

— Alguns empregados da Companhia 
Paulista, na'.uralmeute no intuito de ri-
dicularizar a!gum engenheiro da estra-
da, tiveram a lembrança fie amarrar um 

A Companhia não gostou da critica e 
empurrou para a rua os taea emprega-
dos. 

—No dia 4 do corrente installa-se 
nesta comarca a quarta e ultima sessão 
do jury do presente anuo. Estão prepa-
rados 5 processos. 

— Está na terra a companhia de bo-
necos— Jofío Minhoca, devendo hoje rea-
lisar o seu segundo espectaculo. 

-Tem chovido torreucialiueute nesta 
cidade c município. 

—Está concluída a obra intitulada 
Pratica Forense, que foi cscripta pclosr. 
dr. Galdiuo Siqueira, devendo cm breve 
ser posta á venda. 

Trata se de uma obra de muita utili-
dade no.fòro, onde diariamente os func-
cionarios lutam com a falta de um for-
mulário completo e simples como esse de 
que falamos. 

Mais ile espaço trataremos desse li-
vro. 

— Acha-se cm goso de licença, seguin-
do pata Araraquara, o sr. cayitáo An-
tonio da Costa Machado, correcto ofti-
cial do Registro Civil desta cidade. 

Foi nomeado para substituil-o durante 
o período da licença o sr. capitão Fran-
cisco Dias de Almeida. 

—A Cainara Municipal desta cidade, 
attendendo patrioticameute ao justo pe-
dido que lhe fizeram os professores pú-
blicos, acaba de destinar a quantia dc 
250$, para as festas escolares a ac rea-
lisarem em dezembro. 

—Viajou á Palmeiras, em companhia 
de sua irmãsiuha, o sr. Waldemar Si-
queira. 

—Regressou do Rio de Jaueiro o sr, 
coronel Sebastião Costne Pedroso. 

Espirito Hanio do lMnlial 

Km .Vi. 

A Caiuara Municipal approvou o orça-
mento para o exercício de 190S, calcu-
lando a receita e despesa na quantia de 
217:0005000, incluído nessa quantia o dc 
posito que a mesma cantara tem no Ban 
co Commercio e Industria. 

No orçamento figuram uma subvenção 
de 1:000$000 á Santa Casa de Miseri-
córdia c outra de 30( $üU0 ao Instituto 
Pasteur da capital. 

—Ficaram transferidas para o dia 9 
do próximo mez de novembro as solen 
nidades religiosas em homenagem aos 
portugueses «pie tomaram parte uos com-
bates em terras africanas, em cujos fei-
tos sahiram vencedoras as armas portu-
guesas. 

A conimissão tomou essa resolução 
com o íini de tornar mais solenue essa 
commemoração. 

—Deve seguir depois d'auianliã para 
S. Paulo e Santos, afim de assistir á 
chegada de seu cunhado dr. Abelardo 
César, o sr. coronel Arthur de Almeida 
Vergueiro, membro do Directorio do Par-
tido Republicano «leste município. 

—O sr. capitão Raphael Eomonaco, 
contratante da captação do novo abas-
tecimento d'agua, recebeu já os materiaes 
necessários para esse importante serviço, 
que deve eslar terminado dentro de pou-
co tempo, • 

--Deu-se no dia 28 deste o fallccimen-
to da menina Leonina Alves Campos, 
de 3 annos de edade, filha adoptiva do 
sr. Maurício Savoy, aqui residente. 

— Afim de submetter-sc a tratamento, 
seguiu hontem j ara S. Paulo o capitão 
João Mendes de Sousa, negociante des-
ta praça. 

—Acompanhado de sua exma. família 
regressou do Kio de Janeiro o sr. dr. 
Haddock Eobo Filho. 

. M o g t v n t " m i r i m 

Fm V/ : 

ado desta 
atualmente 110 n.crcado de 
idade 1.700 rezes por ven 

ijíi preço» têm-se conservado entre 
«.•f» 00 o '00 por arroba. 

Mercado firme. 
Pelo vereador sr. capitão Miguel 

Antunes Pereira Eima, foi apresentado 
na ultima sessão da Catuara Municipal 
11111 projecto dc lei estabelecendo o im-
porto de 15300 réis por mil pés de café 
que se achem produzindo. 

-A nova banda musical Doze de Ou-
tubro, regida pc'o sr. Polycarpo de Sou-
sa, realizou, . o domingo passado, no 
jardim da praça da Republica, um con-
certo, executando peças que foram ge-
ralmente applaudidas. 

—Ai ha-. i! lia dias enferma a menina 
Ninuche, filha do sr. Eotircnço Franco 
de Campos Xctto, lavrador neste muni-
cípio. 

— Fazem annos amanhã os srs. drs. 
Ismael de Clh.r.i Cintra, advogado do 
nosso .'õro, Augusto Ribeiro de Eoyolla, 
advcg.uío residente em Ribeirão Preto e 
o major Carlos Pinho, industrial aqui 
residente. 

J t i l > f i r f i <> P r e t o 

Km :il. 
O escrivão ile paz renietteu ao cxmo. 

sr. ur. juiz de direito os autos da acção 
üummaria de cobrança de divida entre 
partes : Maria dc Jesus, appellada e An-
tonio de Mattos das *>»eves, appellaute. 

—O sr. Francisco José Barcellos, como 
advt gado de Manuel Valverde Caldeira, 
em execução de sentença que o capitão 
Arnaldo Augusto Pereira move ;u Aveli-
no Raul protestou pelo rateio, requeren-
do que não fosse passada carta de arre-
m itação sem que seja discutida a pre-
ferencia. 

— Por motiVo do fallecimento do mi-
ni .tio do Tribunal, sr. dr. Arlindo Guer-
ra, o sr. dr. juiz de d. rei to da comarca 
mandou hastear hontem, 110 Fórum», a 
bandeira brasileira em funeral. 

— Com destino a Uberaba, Uberabitiha 
e Araguary, seguiu hontem em viagem 
o sr. Augusto Medeiros, viajante de uma 
casa commercial 

— Festeja hoje o seu natalicio o sr. 
Deocleci - Vello/.o, gerente das olHcinas 
da casa Beschlzza. 

— Dará hoje costumada audiência no 
Fórum ao meio dia, o sr. dr. juiz de 
direito da comarca. 

macaco no limpa-irilhos de um trem de 

Egydio Ferreira da l que levava a inscripção: primeiro engt-
a «ua exoneração do | nheiro da l ãmlist* I 

JZL 

OPINIÕES 
AUCTORISADAS 
MÉDICOS DO'MEXíOO ÇUE ENALTECEM AS 

VIRTUDES DE UM MEDICAMENTO 
CELEBRE. 

Entro os Membros da Profissão Módica, 
cuja confiança nos honra, cabe-nos apresen-
tar anui dois testemunhos notáveis do co-
nhecidort Facultativos do México. 

Do Dr. José de Ia Luz Torres, Medico e Cirurgião dl 
Faculdade do México, Actualmente Medico Experto e Director 
do Hospital de Zacatelco, Estado dc Tlar.cala: 

"Tendo uffido dn excedente preparação "PiJnlan 
Rosadas do Dr.Williams" para nlguiis doentes, durante 
o tempo quo estivo nVsfco Hospital, sinto-mo obrigado 
a dar minhas sinceras felicitações ao auetor de tão 
benefico remédio. 

" Os resultados obtidos cm vurios casos dc afleeçôoa 
nervosas, como debi lidado, impotência, paralysia 
parcial, etc., e(c., com o uso das celebres Pílulas Rosadas 
ao Dr. Williams, mo animam a mandar-lhes minha 
sincera adhcsão, auetorisando-llics quo façam d'estas 
linhas o uso quo julgarem conveniente, tanto em justiça 
ao auetor como para o bem geral da humanidade." 

(Assignado) Dl». JOSÉJ DE LA LUZ TORRES. 

Com a notável opinião do Dr. Lapponi, 
Medico do Sua Santidade o Papa, o outras 
grandes auetoridades da Europa o America 
em pról das 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas PaHidas 
nos ó especialmenLo grato ajuntar a essas 
provas locacs da prolissâo o bom acolhi-
mento merecido da parto do publico. 

Do Dr. Adolfo Hinojosa, que Exerce Sua Profissão na 
Cidade de Mier, Estado de TambClipas, onde tem Estabele-
cido uma Clientela e Reputação Invejáveis: 

" Sofírendo ou mesmo d'uma terrível Nevrnlgia que 
nem ou nem os meus collogas pudemos curar, ([iiiz ox» 
1» ri mental- ns protonçÔes quo dizem ter as Pilulaa 
Rosadas do Dr. Williams. 

"Os meus cálculos sobro o resultado do romodio 
não chegaram á altura do resultado obtido, o o allivio 
fui immediato o eíTicaz. Com o meu restabelecimento 
voltou-mo a tranqidlidado o eocego quo ha tempos eu 
liavia pordido. 

Desdo então tenho receitado ns Pílulas Roundns do 
Dr. Williams cm casos idênticos assim como cm outros, 
taes como Dyspepsia, Indigestão, Anemia, etc,, com 
resultados altamente favoraveis, Eutre estos últimos, 
conta-so nm dyspoptico quo sofTria havia quinze annos. 

" Podem Vy. V. S. S. fazerem d'esta carta o uso que 
lhes convier, pois não ó um favor solicitado, mas uma 
homenagem muito justa o espontânea ao mérito d'este 
preparado." (Assignado) A. HINOJOSA. 

O morlto d'e»t>» grande remadlo para « Sangue o o* 
Nervos tem sido demonstrado em mllharee de curas um 
c-isosde Debil itado (nervona, viril a muscular^ Anemia, 
Rl icumatlsmo, Pc, alycla Parcial, Ataxla Locomoters.lm-
(latuneia dlga^Uva, o em outras mulbwdoençea menoras. 

iáSksmj® 
Vcniin.-s.-er. aóryi«nid'i]m,|90CCtJli OEU-2B a c ; t t i » o , i . 

«oluoro oiü> ImproMO em'un9urnaüo «obro popo l c i r dd 
rosa. 

Emiiio Zola 
K »t;i concluído e var ser proximamen-

te inaujLfitrado cm I*. ris o monuincnto a 
Kniilio V, la. A proj»osito dos conheci-
do* cmpecilliod e ditliculdades que sur-
giram na execução dessa obra, escreve 
a um jornal o eãculptor Alexandre Char-
p .'iitier : 

« (J monumento a Kmili > /,ola perten-
ce inteiramente ao artista a quem a corri-
mi->sã> o encommenduu Coristautin 
Meutiier. Todas as figuras são da sua 
lavra. Todas eila^ serão a<isî nada.s coui 
o «eu nome. 

O monumento é as»im comporto : so-
bre um alto i>edestalf a figura de £ola; 
em baixo á esquerda, uma figura de 
operário repre>entanuo o Trabalho ; á 
direita, uma mulher rodeada de-filhos, 
a 1'ecttndidade. 

Quanto a r-an operário e a e-sa mu-
lher, ajudei Meunit-r a rt_e i :aI-o*. Tra-
balhei nelles», sob a sua d<r 1 <;ão, com 
t-"!o o r< sp- ito que urn >1 - ;*uÍo vota 
ao mestre a quem admira. \ f . tira de 
/Cola, porém, nem sequer a mão. 
7'odo esse conjunto de figur.: . ertence 
pois, e sem contestação possi.ci, a Meu-
nier. 

I 'ma s > coisa 6 minha e por mim «erá 
assignada : o baixo relevo da face pos-
íeri r do pedestal e que representa Knxi-
lio Zola perante o Tribunal. Ks ,e com-
plemento foi-me encoramendado pela 
commissão, ap ŝ a morte de Mennier. 

Surgiram, com effeito, apó» a morte 
ém mestre, certas dificuldades entre mim 

os seus herdeiros. A com missão tomou 
o seu partido | > trabalho parou. Ha tres 
annos que o monumento estaria con-
cluído se essas uimcuiuaucs noje 
nadas, se não tivessem produzido. Km 
todo caso, os obstáculos estão definiti-
vamente removidos. Os herdeiros de 
Mennier e eu estamos de absoluto ac-
cordo ; e a com missão ratificou plena-
mente esse accordo.» 

Da Europa aos Estatíos-Uiiiuos 
em tres dias 

Informa uma revista ingleza cjiie tal 
é o problema que pretende realisar mui-
to proximarnente urn engenheiro ameri-
cano, com 11111 navio que fará .iO nós. 
Sabe-se que já o J>niftchland e o h'ai8pr 
Wilhelm II attingiratn a 23 e que os 
novos paquetes Cunard proniettem, antes 
do fim do anno corrente, .25. Só restam 
cinco nós a mais, o que não á chime-
rieo, desde que nos lembremos de que 
as primeiras velocidades ctam de nove, 
e que passaram successivãmente a 12, 
15 e 20. 

De resto, faz-se agora «a travessia cm 
cinco dias e algumas horas. 

O novo tran.->atlantico americano des-
locaria de vinte a trinta mil toneladas, 
commuin desenvolvimento de maehina 
de trinta mil cavallos. 

O peso do motor se elevaria a duzen-
tas toneladas, seja com o ^azometro qui-
nhentas toneladas, seriam necessarias 
oitocentas e cincoenta toneladas de pe-
tróleo para percur.-o de trezentas milhas, 
e o combustível estaria alojado no ulti-
mo porão f\*t navio, afim de serem apro-
veitados os por- es sup riores para reali-
sar melhoras na installaçâo dos via-
jantes. 

Não haveria nem fumaça, nem poei-
ra, nem cinzas. 

Trata-se de se saber se o motor de 
combustão interna pod.-rá prestar todos 
o.-> serviços qtie s*' e.sfierarn. 

Sttppondo mesmo que a solução seja 
adiaria e a idéa pro^uirá o seu rami-
nho e a pacicaciu americana não can-
çará emquantu esjiera assistir á sua 
transformação em pratica. 

Aliás, outras surpresas estão reser-
\adas ao secuio que está apena, em co-
meço. 

0 sulpbito nos vinhos 
A Associação Commercial do Rio de 

Janeiro dirigia ao « n o . »r. ministro da 
Fazeada a reprsacata(ão segsinte, 

NUM ÈMÉ.T. 

«Illino. cxaio. sr. ministro da Fazenda 
—A Associação Commercial do Kio da 
Janeiro cumpre o dever dl- nnlirtt.r a 
attençno dc v. exa. para 03 prejuízos 
que buttrein, actU4'niente, o» importado-
res de viulius e bebidas, por effeito da 
coudemnação que a taes líquidos applica 
o I.aboratorlo Nacional de Analyse^ 
de»de que contenham tnn.u» de sulpíiitos 
alcallnos. 

O intuito d i lei que prohibiu a venda 
de bebidas com slilj>liit » foi o de rea-
guardar a satido publica; mas res-
Kiiirlo não pôde traduzir .se pela pro-
hibirão nbsoluti., visto rnmo truçot da 
sulphitos^ em vinhos, não consfitueni pe-
rigo, mesmo Iiypotlictico, que deva ser 
evitado. 

Na alimentação coinuiuiu, animal o 
vegetal, inxere o homem quantidade de 
compostos de enxofre, qtie ninguém se 
lembrou dc reputar nocivos, e enxofro 
contem muitos dos nossos tecidos, a 
começar pelo próprio sangue, e.-pccif 
dc tecido liquido e circulante. 

Para obstar a entrada no consumo, d 3 
vinli . , maus, a lei drUrniinou que oi 
sulphitadin estavam ne-.ta condição, 
— parecendo, entretanto, que a falta úa 
determinação dc um máximo de tole-
rância para ou sulphitos, indica ter a 
dita lei deixado ao pru ente e sábio ar-
bítrio dos tcchnicos do» laboratoris»,— 
cuja coinpetencia é reconhecida,—o cui-
dado de r. c isarem aquella, bebidas i|U< 
sontivessein quantidade pimileravtl dol 
referido» sulphitos, capaz de ilamnificai 
o consumidor. 

1'resume-se que assim procedeu o U»-
boratorio durante certo tempu, iá na vá. 
Ifencia da lei de pro«cripçao do» sulphi-
tos e que é recente a rotideinnaçâo doa 
vinhos que revelam á analyss trtiçot ape-
nas do composto. 

A Associação examinon a'0'nns cer'V 
ficados de analyse, fornecidos pelo La* 
b*.ratorio, que a induzem a assim pen-
sar, 

De facts, com relação no Champagn» 
1'ommery e Grcnuo. de determinada mas. 
ca. o Laboratório firmou dois rertifiaa> 
do»; o de n. 43.734, em 24 de abril, 

ile numero 47,338, de 25 de set.-mbM) 
tudo do corrente anno. O primeiro 
Kava o vinho bom, o segundo 
detonava p„r conter soipbitos. 

O intervallo de tempo decorrido i 
abril e setembro não i grande; ns 
com elle a* 
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der-ne-la mostrar o certificado u. 45.081, 
ainda da mesma mercadoria, em data 
de 12 dc juulio dente atino, que declara 
bem o cliaiupague i xaniUiado. 

Dois outros certiticadoa, relativos i 
vinho de llordéoK, o mesmo vinlio im 
portado pela meuni firma comincrcial, 
de ns. 44.092 e 47.029, c datas de 1 de 
maio e S de outuliro, tudo de 1907. O 
primeiro declara bom o vinlio, o ultimo 
condemna-o, por conter sulptiitos. 

Kui H de janeiro deste anuo o Uabo 
ratorio reconheceu bom o chainpagna 
Muiiiin Sc C.; em 22 dc outubro ultimo 
o mesmo champaguc Mumm & C. foi 
condeuiuado. (Certificados ns. 40.999 e 
47.619). 

Finalmente o mesmo vinho Uordáos, 
trazido pelo mesmo vapor, na mesma 
viagem, mas despachado cm duas par-
tida», com intervallo do um mess, reve 
lou, o da primeira partida, em 29 de 
agosto de 1S07, auiencia de substancias 
nocivas, o da segunda, em 20 dc setem-
bro de 1907, pref.n(•« de aulpliitos. (Cer-
tificados ns. 46.846 e 47.239). 

Dignar-se-d v. exa. observar que as da. 
tas doB certiticadoa continuam a conje-
ctura de que, atí principio» de setembro, 
• I.aboiatorio n io ligava importância 
aos simples IrnrnB do sulpliito», e a pro 
va disso se encontra nos dois certifica-
do» últimos, 46.846 c 47.2.19, referente á 
mesma mercadoria, trazida pelo vapor 
Chili, entrado a 25 dc junho, com a 
mesma marca P . P. , em quartolas de 
ntiiuoiação seguida, consignadas A mes-
ma pessoa. A amostra examinada em 
agosto era de vinho julgado bom, a exa-
minada em setembro de vinho sulplii-
tado. 

Nenhum dos certificados aqui citado» 
assignala a quantidade dc Kiilpliito», ou 
porque a analyse quantitativa não íos.e 
pedida, ou feita, ou porque a presença 
de sulphitos fosse indicada, apenas, por 
irarot. A Associação aceita esta hv|K>-
tiiese porque outra aualvse, particular, 
feita fAra do I.aborntorio, consigna para 
uma amostra de champagne condemna-
da — quantidade imponderável — dc sul-
phitos. 

O Congresso Nacional cuida,—suppfto-
sc — dc emendar a formula absoluta da 
lei, admittindo como limite da quanti-
dade dc sulj iiitos toleráveis nos vinhos 
e b( bidas a proporção de 200 tuiligram-
m.is, ou 2 dectgrammaa, por litro; e, 
reconhecido que fraco* representam quan-
tidade muitiasimo inferior, e inteiramen-
te inócua — tem a honra, a Associação, 
de levar ao conhecimento dc v. exa. os 
factos exposto», rogando a v. exa. uma 
providencia administrativa que liberte o» 
importadores do» prejuízos e constrangi-
mento» a que estão expostos.'. 

QUEIXAS E RECLAMAÇÕES 
A.rara<|vuira—Escrevem-nos des-

ta cidade cm data dc 1, o ar* Hayiuun-
do de Freita*: 

••IIlustre Hr. redactor do Commercio de 
São l'aul9'—OB> jortiacs desaa capital no-
ticiaram que o ar. capitão Francisco 
Chagai», ex-dircctor do g r u p o escolar 
desta cidade, seria aproveitado para 
direcçâo no do Jaliú. 

Ao leriuoa essa nota, ficámos deveras 
intrigados. Passados alguns dias, fora 
nos mostrada uma carta do professor 
Chagas, na qual elle alTiriuava que não 
tinha pedido tal nomeação e que não ac-
ceitaria essa incumbência, e dava 
razões pela» quaca não desejava occupar 
esse cargo, 

Fizemos, então, melhor juizo daquelle 
funccionario que aqui exerceu o niagis 
terio quasi que a contento geral desta 
população. 

Ao lermos a noticia da sua nomeação 
emprestámos-lhe conceitos desfavora 
veis ; pois iria elle tornar a reunir-se 
com o seu irmão niamez, o seu insepará-
vel amigo, hoje professor no grupo es-
colar de Jalul. 

Pensámos mesmo que tivesse sido essa 
pretensa nomeação influenciada pelo 
ex-professor do grupo escolar daqui, que 
tantas saudades nos deixou dos seus es-
tupendos artigos, quando redigio o Ara-
r a»/liara 

Aruraquara inteira conhece a historia 
do grupo escolar, no tempo do director 
Chagas, onde o velhinho fez diabru 
ra», onde nunca ensinou e sempre teve 
o olhar benigno da directoria ! 

Amigos que sc comprchendlam, a« 
crianças nada aproveitavam com o cas 
murro, que era tudo, menos professor i.., 

O desejo do velhote, como externou a 
um advogado daqui, era o dc assassi-
nar os seus alumnos, que muito o en-
commodavatn !... 

Que bons tempos !. . . Ainda no fim do 
anuo passado, como foi bonita o scena 
da offerta do bouqnet qua o velho en-
tregou, com discursorio, ao director... 

Como se amavam : e r.gora queriam-
se unir outra vez, para o éngr ande cimen-
to tlo ensino ! 

Assim conjecturavamoa, quando veiu 
aquella caria do Descalvado, e noadcail-
ludimos. 

Não vae pois o capitão Chagas ao 
Jahú, e assim ficará o amigo dellc pri-
vado da sua companhia. 

Que dias cheio* de rosas não iria ter 
o nosso ex-director cm Jaluí, onde o ve-
lho» qu« tem dedo para a coisa, o es-
peraria dc braços abertos, c com toda a 
o equidade» l 

De v.s. att? crcado — It a i/mundo de 
/•'reitas»' 

C ? o m o Cor re i o-Esc revem-nos 
de Ribeirão Preto, em data de. 1 : 

«Todas as classes sociacs, assim co-
mo todas as empresas industriaes, cora-
merciaes e agrícolas, soffrcm,de ha oito, 

dias a esta parte, os rigores de um de-
sequilíbrio postal, motivado pelas qui-
xotescas reforma» do novo agente do 
correio, sr. Kangrl, que, sem o menor 
escrupulo c attenção aos interesses do 
publico, arrcinette delança cm riste contra 
os iiabitos e regulamentos da agencia 
desta cidade, prejudicando altamente os 
interesses dc todas as classes, inclusive 
aos carteiros, que actualmente estão em 
grévc, causando incalculáveis prejuízos 
ao connnercio. 

Quem conhece o febril movimento de 
trens que a toda a hora do dia trans-
portam passageiros para todas as partes 
do Kstado, surprehender-se-á .ao saber 
que o novo agente do correio modifi-
cou os horários ua agencia, lesando por 
essa forma os interesses geraes. Imagi-
nem que, cm Ribeirão Preto, abria-se a 
agencia ás 7 horas da manhã, afim dc 
poder servir os passageiros que precisa-
vam fazer suas viagens pelo rápido fias 
7 e meia, entregando-lhes correspondên-
cias chegadas no dia anterior á noite, 
ou vendendo aellos para as cartas que 
deviam f-eguir no rápido. Porém, como 
o sr. agente novo £ avesso ás madru-
gadas, deliberou que se abrisse a agencia 
ás 8 horas da manhã, não se iucom 
modando com os prejuízos que poisam 
acarretar as suas irreflmetidas orden 

Também este sr. é um conservador 
ferrenho, inimigo capital das idéas 
modernas. Entende que faz favor aos 
empregados internos, obrigando-os a tra-
balhar de 4 horas da manhã ás 'J da 
noite, isto para provar tão somente que 
os srs. socialistas nada conseguiram com 
as suas prédicas de 8 horas desde o dia 
cm que todos bebam agua na fonte do 
sr. agente do correio. 

Se os laboriosos e estimados carteiros 
têm ou não razão cm fazer gréve, os 
leitores o dirão. Nós diremos apenas 
que o sr. administrador dos correios deve 
abrir rigoroso inquérito atim de apurar 
responsabilidades. Aproveitando a oppor-
tunidade para protestar contra a origem 
da grévc dos carteiros, fazemol-o em 
defesa dos interesses de todos os assi-
gnantes do <'omnt'rciot que não tendo 
caixa, estão privados da leitura do jor-
nal». 

Vida social 
ANNIVKHN,VIU')S 

Faznm annos : 

A. menina Aliro dos -Mintus Alnun-la. 

A sorihoriU Noi-mia, lülia <lo sr. .Jos«S Beiiü-lito 

Gomes <lo Araújo. 

—A rnonina M r. a, filha <!<> «Ir Otnnr Siinõns 

Migro. 
A snnhoriia l!:iy<|ita Matliado, filha •!o sr. Au 

tonio <»'»n.;alv« s Ma'*hu Io. 

O sr. Perrniiiio '1 lioiiin/ Slrn f im . 

O «r. Agostinho liastos Itrxlrii^iifs ÍIT li ir <la 

casa A. Pastos A' f.oinji.. <iost.n prni;n. 

O sr. •loarjtjiiii l'.i iif<lj!o 'Ia Silva. ("mri• r.• > 

la Sorofnhana Hnilway. 

HIVI V INTIMA 
l'Vst.«jtt liojn o sou nnníviir ano iiaiali' io o sr 

Kortuuato de Soufco, uflorccondo ao. -.»?u ami-

dos íntimos mu opinara j autor mu sou p/ilaroto no 

alio -In SnntAuuo. 

0 anm vursorionto «5 sócio du importante drogaria 
Huniid A C.oinp. 

HOSPHMKK K VIAJANTKS 

Sr̂ uiii para o Itio do -iam-iro o >r « apilSo Josii 
Alvos Aranlua, oommî sano do {judô oiu Mô y-rui-
rim •• fpio foi a nô onos dusU pra<;a. 

- K • nu capital o sr. I . n i i o Oliveira I.ima, do 

rei de S. Carlos do Pinhal. 
l-M."«o lambom na capital, o doram-nos o praz-T 

do suo v.iila, os nossos dmtirx los r«,I|f*f5as Paulo 
íitinlüt. reprfScnlanUi do thmmercio. ••m sautos, o 
Oi lavio V.-î a, redactor J .1 Tribuna, da ui>-.••ma 
eidado. 

lie volta do suo ojcrursâo aos F.slados 1'nidos, 
n a hoje. polo rápido, do Kio, acompanhado do 
Mia exmn. •ciihorn.o .sr. eor»i!iel Jom̂  P.ed:id«'( 
mandante superior da Guarda Nacional -Jciio Ks-
lado o advogado do no-;so fóro, 

Ao ••••'! encontro neguem para Mô y d •• Cru/es, 
•r-. sr , coronel Oftaviano 1 • • 01i\ ' ira, • Diniii-ind in 
'e Silpnríor intnrino, ocon. • ••••lado dos .'••,- -Ijiidau-
te d<- i.i I' mojor Frnn . •> Silveira arâcs 
o !••:,.'ü • p.aul Amaral o o acadmnw u I !•• Alon-
• ar Pi Jade. 

Na >;nrr do Norte será r< •':,: !.. pc|.,, olü ••••- l i 
Guarda Nacional o pelos alnumos do Gymuasio 
>• ieie-ias o Letras, do «piai >'• li-.-.al o dr. I'.• «i..• l• • 

1 ar.i na ostaçfio a ba.i Ja de ur. •:•» do '.» lu-
talliVi da (jiiarda Nacional. 

Cadastro policial 
A I r o p e l a m e n t o , — O menor An-

ilibai Eugênio, residente A rua Kny 
Barbosa n. 75, passando honteni, ás 4 e 
meia da tarde, pela r- a ria < onsola. âo, 
devi fo a grande agglomeração dc po-
pulares que se dirigiam para <>s cemi-
térios, foi atropelado pela aranha n. 
221, recebendo ferimentos de nenhuma 
importancia. 

Antiibal foi recolhido á casa de sua 
fa milia. 

N E C R O L O G I A 

Palh.M e i hontem. ne»i • • apitai, a Bnnho 

lia da Si!vu Ferreira, iirnâ do sr. Alfredo 

Ferreira, soçio da (iasa Moirelles. 

O <-NIERI'I< LRF i n d i t o . s u IJÍOI;.Í REALÇAR 

10 hora-, da m.inh i, sahi . l-j o feretro íi 
do Uo. ro d.,s A Mlic tos. 

Os in.sjoi posfimes. • 

-1'üioti-M! na eapilal, . i vm . as H hor 

da manhã, a «*uia, sra. d. «Wenieniiiia 

e posa •!.» sr. A. (lonstant. n < v ianU« d<-

Mha do r.• Alexandre í.ti.n.•u.-t.. 

O en'erro olleelnar-s»! > li-, ••. ás '» i <>r 

da uiniihã, -ahindo o fer»-'i > da r«*s, ;,• i,, ; 

tiu« la, na Quarta Parada, par i o .-n •»•(>., 

mo noirio. 

i Fiiii-
Silv» 

Pesamos. 

—Fellei ou hoiitem, ás 2 hora Ia tarde, a di-, 

tini t« senhorila Anlonia Mar'ü. de Otiveirn. pro-

fessora eoinplemoutarista, lilha do i Antonio Mar-

tins do Oliveira o irmfí do sr. Anlomo Mnrtins de 

Oliveira Júnior. O enterro subirá da rua das Pal-

meira, n. hoje, á 1 hora da tarde, para o ce-

mitério ilo Ara«;á. 

Os nossos pêsames. 

Falleierarn mais: 

Fm Itio Claro, o sr. r.arlo^ Ferreira Pontes. 

No Itio : o sr. li'na> io Josd da ílo~ia o sr. 

O'(avio Marinho Gorn.- d. Kosa de S.,u,a Mim 

donr;u- d. Maria Guilherunna da Silveira; o sr. 

Mar« os Fianei«,ro de Soo-a Heis; o sr. João Anto-

nio Alvos Conti o d. Glaudina Maria da C o n e c o 

Corrêa. 

Fm Hei ife, n esj.osa d.> -r. dr. Phaelai^e Ca 

mara. lente da Fa< nldade de Iiireito. 

•IULTIS E GtMBIAlSS 
B i i u f A i i i i a — I J u 13 esp'- n lidas 

func,'/ú-. hoje ueste tlieatru. 
Em rnritin e será representada a ado-

ravel pcva luia com- ilia /.i e/umiitura 
na qual a sra. Kaífurlia Llienet teui um 
iiiagiiilico papel. 

A ' noite teremos mais uma represen-
tarão (Ja magnífica peya de genero li 
v re , . Y K I I l e ili dano 1 

M r t i i l i n - f < o i i n e — H o j e , alem da 
»Hntiure 'Jedirada ás .'xinas. tamilias e 
com distribuição ile con feito, ás ciiun. 
<;as li.ivr-ri mais uma esplendida func-
i;ão ã noite. 

1 ' o l v l l i e i i i l t : , I".st4 annunciada 
par;i depois de amaniiã n̂ ste theatro a 
estría Mu (;r.-indc companhia it.iliana di-
rigida pelo artor comico Maldoc^a, 

C o n c e r t o — A apre.iada -autora 
portugiieza sr.i. Kmma li.istos realisaríí 
brevemente no salão do Club Oymnas-
tico Portu^ue/, um ^r.irde conci-rto em 
seu beuelicio, com o concurso do .maes-
tro Antônio l.sal e do tenor Ko^alti. 

INFORMAÇOES DiVEÜSAS 
A s s o c i a y ô e s 

C I M I T O NI- :CNK.XTIVO N I - A M A T I C O RR.ON ' » > " •> •« > <••-

rm» Fm as-.-iuhí̂ ,. i ' aí.sadn u , d.a JS 'lo 
me/ ;.»<-, a lo, fui ei- .!. -i seguinte diT-v ton i ' 

Presidente, Geraldo Con torna no % re-ptsaidente, 
Antoiii" Marim , -e> rt-;..rio l'< ~U . , vu e-

se,,. !.-,-.. O resto Marcondare; thesonreiro. Anto-

ní » Ma.-O 1 • ü.e 0-e .-•Ia \ fn- , !'.,-. ,, J • 
•-.lo. Ali-mo Morei11 | u . , 0 | An'.,:,,, C,.-h«-f-

• I- J «.-ei : le \n !, , . ,... , ,., 
N: • ola « Per: une. |) . AndreoUi o Jo • ! : . . ,0 . 

M o v i i i i » ' i i t o r e l i g i o s o 

r: 1 'io •! 
efihor 

raI. p.-e-.dida pe;.. 

Pa -alacrpia, fii/endo a f.iii^ ivnein i, rrvnio. diro-
etor Io' a 1. padre dr. Virgílio Morulo «Je \ndr»de. 

l'AI«Oi III v DO CAMIIHC.Y 
II",e, primeiro domingo <I.> m«'/. li. r.rá em expo-

Mi;a o dia momo, o .̂ antih.siuio .Saeraiuenlo. 
A noite, as iini'!ades do onei-n ..ÍIHMIIO, hoo-

eain, pralien pelo reviiio. vigário. 

1'AliociUA l»i-: S A N T A I : I M I I I ; I : N I A 

A Pia Fnifio das Filhas de Maria, desta parm-hia. 
já está de posse do lesiieetivo diploma de .•î r̂t!-
lí>*':•" á < jonĵ i ru,ii-.nj Prima Primaria de Ituina. 

N" ii-i Iode novemhro, dia de Santo Patroei-
nio de M i . terá loj/ur a primeira (tomtmiiihfio dos 
MIIIIIOI.IS e ahimnas do I" centro de • ateeisino pa 
ro- i.i-il A »•-.tes se reunirão al^uuia alumnas do 
C'di'-'.'io stallort. ijiji.' |;i/ p.-'|le ia jiau» h:a. 

No dia • i de novembro, ás >) e meia da tarde, 
couieear.i o retiro espiritual do primeiro eent ro em 
prepar.i-.a.i .> pi-.nit.-ua eummufiháo. A 1 te retiro, 
•e"" ' ...» •! :••> •• S .... .Ir, «riu t ui..p:. 

er taniNein •> aloiniios d»? perseveraneri e eat.e-

As 

« turiil. de 
rarias. As 
Mal i'/ .1 ) 

Ir manhã e 0 o 

• mando nesta pnroe|ii»iiina aula no-
ÍSIIIO pura os moe.as e meninas ope-
ii wlas desem .nr feita • no largo da 
•1o reei-hcrao as illlurii.•!•;',e.s ne.es-

' . " • ' miam bastante • oneorridos 
ito na: 

a elos do 

|de;Mfi; 

«•xUiS-IiíirOh A s 11., • 
1'lulíi.;hí 'll füfiti

1 
-(• .1 Mil 

líl/.-l .1 1 t< .nua 
so idinjtM. j. IDO <t>> 
KJ .1.1 J.I', íh:ii a rONKI 
f.rr.i f.' ii. nt 

" " " " 
lllijl-

C.oiii»; . 

n meia • 1 ar c, 

. ?/"#t 
CON' > 
II , • 0 lodosos i -.'It.-.OS 

•iaiiil.-i 
Mil.ri' ;.> I 

>. inonsiiilt 
NUS K 

Ujrmuiarã Hii a Na t 
M Tia.. 

prof«s ..•• o 

em 3 de 

S«*nhor 
iiiiiia r 

A ' j 

i prepara- a » i.. 
iora • -l . lar :--
ido l.eae, 
Jr."i:::. Kt: uk • 

;.)'Mi-iiiaui, rio 

da m.M 
.. Cora.; 

de II 

In- !':• 
do • 

/>'IP 

em Fo-i l.-s ll J.-

or iij-inlío de .'Õ de abril 
"1 1 U. i . a in rlii n 
•'e quarentenas a '•< los 

Sirnliora de Î urdei, nos dia» ll de c ela nu*/ 4» 
Ornrfit •L> 

Nona Senhora de 
XIII. >)'i «jnalijuítr 

• ... r-b • • oiiij.. 'í 
lira Qrar-fW, ;i Vir 

jm r 1. 
'-•'•'1! Mi. 

frio 

apí.r.iV'. .i ;.i-la • ,-n 
r .q.-. n. r • 

,a tinia in'h,l' 
•Io . • • • 1 • 

•min jj/riíd-
.. ... ,.,.i„ 

lo-, rvi-ri-urios, 'n 01X1 
« d«v'id«H fÜHpÔ içíe a aula rmiiinii •i.i.. 

-.- U- t 
!S. 1 1! 
tar-mór 

BÍ-IK'.!.,1"^ ":'n!!U 

lo ConirAo d« 
, i >• "vft no a 

!S. 1 1! 
tar-mór •ia 

r.Uida, reunião e: i rdinaria da dirocto-

r;ONi'.11 Ri• Ai,:Ao MAflTAVA 
11"ie (•'• I .J ídla de«-tn concrefvnçflo, haverá mis-

sa einn eomniiinhao i-eral o huin-am com o Santis-
sinio. 

Fm 
ria. 

l'Al«or.||IA MI-; MANIA I; II! lo I NI A 
No dia I" do corrente, lor/u» a primeira eouinui-

lihrto os alumnos e aJuinnns do I enntro de I IIU»-
i isino da paroehia. «os ipiaes se reunirão al̂ uimtB 
aliimna- do Collce.u Slaliort, devendo einne>;ar no 
••ia D, as li e meia da tarde, o retiro espiritual <|Q 
1" i eiitlo, • onliniiaiido li .- di«s J", h as V lioras 
da iiiunhã e as Ij n meia da tarde. 

KOIlKJA líi: S. (iONi-.M.O 
IMI. i-rr• ante liontein o mcz do Hosario, ha-

vendo • ouimunhão •.'•-ral na missa das 7 horas, • 
distribneid i s.- nina po lu... Ienibiam;a aos que s» 
appi-.. i mara MI da -:e; r;e'a me>n. A tarde, foram 
a-liniti : los i,.r •»• /••!;,'!.,)•.• r /i-lfidoras do Aposto-
Iad'i in Orie io, lriveii'|ii uma jiiatea analo|/a à SO-
I e 11 n i • I i • I • Fm '••• Ia • a:,'.ir:im-se as ladainhas • 
foi dadn a beneuni u o SS. >a. . ramento. 

Ao .-oro ').| \| ins l . d i i iido pelo diSllUOtO 
maestro João JíapiiSi.a P Aree, uslove • ouliada a 
parte miisieal. 

llo|e, primeiro domini/o 'o mez, haverá expo-
sieào do SS. S/H lamento diiraiite todo o dia, na* 
vendo a noite, si-rmáo e bem;am. 

r:o.N\ LI'.' I o D A I . O N I ; K H > 

(lindo se pri-
lo Centro do 

, dar-
.)-, em 
ateeis-

U|,ül, 

CA nioraCAS 
masoiilina, da 

i S I A IIMA 

, 7 l oras dr 

ivrá reuni.lo dov 
n o i i' • tereo, iê" 
Remédios. 

, d. An .a P.os.i, em Villa 
i , »V0 . I- do Kosari > do S 

tarde, devendo tor« 

a- pessoas qu • lo ejaran 

'.Cf.TO IVANüM.ICO 
Ki/n'"i l'rryl,i/tmari(i ln<li> -H'h:vt<' liua 24 du 

Ma. ,'i !• . ..- ; I,, i .i.i • Carl »•> Pereira) 
Ilojft, ás 10 •• meia da inauhfl, haverá Bsoo» 

bom.;- .••'•• • do Fvaii:/. lao ás II o 
meia •* a , . : ,ra !'• No • ulto da manhã lia-
verá a • elei.ru. • ânta Ceia. 

J'r>:.-I ,••. I. 'I \. ••!>•• d-.-: Bambus I». 4 
Pa •..-, r. . I j-.-i I;:••« -.. Haverá culto « 

:.:•• a. •.'. !•» Iv. . . -•• = •. ,' •• ao -n • . d,a e as 7 
hor • oa IHI; e J>:da 1'ht' h'irinlia, 110 eijlU» 
da ma'i,M. 

J'.<ii'in \fslhfnlifla bariro 7 de S«jt»-mbro.—Cul-
to • •,.!•••. <••••', : . P«a . i- lho ao meio i.a e ás 7 
boi i da -eiite. 1*.'lo• o- doimuiíos, o (piart/is-foiraS 

da nio. 
l 'jrrjo l',ni,tir1'i P.' v. '1 v mhiras ri rV). CultO 

«• prÓ!/aeáo Fvar»oeiho todos os domingos ao 
me o dia e 7 l or.-. ia noite, <; as quartas feiras á l 
7 horas da noite. 

Na ri . • • de Pre<byt.erio Independento, 
a realisar Ifi do janeiro, sorá licenciado o 
candidato ao baulo Ministério, sr. saulo Ferraz, ® 
;••.•• • er oi •]eaado ) I. ü :.i j-< sr. Albertiuo Pt-
nnoiro. 

!• ai na F-. -s.a u respeitável Mrs. Kalloy, 
viuva do dr. .1 Kaile, • mdador da e-reja evan-
gélica lo Rio. 

Fste sorvo Io -eiihor era formado em medieina 
por uma la• nldade , iiuhv.u ordenado ministro. 
V.MI p.-.ra o Ura .!, : i 'lo das tremendas perse-
jjni Õ.-S rei. a ' ia- na Ilha d» Madeira, o 
aqoi trabainou pron. uan.ento por alguns annos. 

MAT • DOITHO 
f-.ram i.o-.-em a: ! . no Matadouro Municipal 

18-1 t'7ii suiir.- 'U ovinos e JO vitellos. 
Foram mu'.!isados ,o'!io,. üo [iiilmôe;-,, :: lidados 

o r, , •: i ti . i.-í/ados de bovinos, l'.l pulmões « 
8 li.ado- de somos, o rejeitado I ovino por i>:tori-

foram i ados por cysfieercus. 
Coqueiro. 

Indicador 

Dr. Alvas âo L i a » 

I • ralvmldada de Pari», clr. da Fcnef. 
PoitiUres-n <• da Pnuta Casa. Ksp. molest. 
tarxanta, icnhoiai, vias urlnarlas o parto». 
— hea, nu do l:om Ut-tlro u. 42.— Coim. 
nu de H. Hento l . IC-A (daa 12 ás 8 112) 
Xcleptioue ü. 'ML 

Clinica iiiedu . 
•,r) A, da-
roa Ama. 

Dr. X a ler da ' : i 'vaira 
o, ro • S. Henlo, 

ir. i horas da linde. Hesideneia, 
PU.mo Í I . Ia. o...Io Pny LI du,. 

'le! -tl 

Dc. Lduardo GuimarAes 

rsrciptilo de Charcot • Dubola, cz-pto-
feasor ia * uni idade do Bio, com pratica 
da 1'arts. ICspo (ialulnda: tratamento daa 
molestliM dletheslca% nerroesa e do app» 
rolho digeallro- FaycbotherAplo — <<ua lia-
rão de Itapcllnintfa u. 77. Cousulta*. daa 8 
aa 10 da manba e de 1 aa 4 de tardo. — 
TH tpboue n. 1161. 

Dra. Pedro d« Toledo e José 
Torres de Oliveira 

Mudaram o seu esoriptorio de ndv 
do S Hent.. ol.iado 

VAI IO CASTET.LO 

CIILITRaiÃO DKNTISiA 

K i a do b. Heuto n. 13 — Kobn lo 
teto l'aulo--lulephono u. ISii 

Luis Gomes 

Cirurgião dentista. Acccdta trubi lhoi em 
pros ln\ces previamente rontraUdoi o â-
ranU-Joü. Ki i ! i mimado em idnir«i» o pro-
these denUr iu ( abii.ctc o lesidcueiu, rua 
pe S. Bento n l i 

Dr. Cr os mo 4o Amoral 

Fft>erd*li»la em Fypbllla. «rolcatlan aa rlle • dn feiro cubeliudo. tona. iua de 
U«uU) n. 4ib - horaa. Kehideucia rua 

i). Vetidiani u. ó7. leJcfhouo o. 2CU. 

Dr . Saul do ATÍUS 
Mole tius internas, hyphiliticas, da pel-

|e, I O I . O H - I O da Infuncüi Cou>ultono, 
lar,, do Theaoiiso, I, de 1 ás 4. Telepho-
ne, 18;7 Uesidencm, rua'1 emauilare. 3s 

Dr. Francisco Laray» 
Medico operador e parteiro F-|>t-eiuli-

«Sadc: MOl.F..-'! 1 A- PA.S bKNIiOUA. K 
PA»'-n>H. Coita ltnrío, rua Murecbal Peo-
do, J-H, de 1 au 8 horas. Kehúlenciu, 
rua YpirmiKa. 1" * 

Dr . Arthur Hoadonça 

KesiUoneia rua «*ari»rai lardim, 05.— 
(Xuaultcrio Inboratoiio •!<- mlciosii ila 
cl'iiie i , i r»' essa da 3é, 'J (sob.!— do melo-
dia aa 8 horaa da tarde. 

Dr. Rubi&o Mo ra 

Clinica medira; chefe do BOI vivo do <11-
iiáf^aiUi S inta • usa Rendi-Ocio, rua dus 
Llilinelrus n. U. Con«ultorio, rua d. São 
Hento íi. 45, de 1 aa 2 horaa. Telephono 
n 4V. 

Dr . A. Fajardo 

(Único medica — Conaultorlo : rua do 
ri» a-m HitiiU ncin imi Yulrau» 

tf a. «S. lete |b4.i.t, lk 

Clinica círuifjica-dp.ntmift—Ama-
deu Ribeiro e Joaé Alr im de 
Aguiar, 

CiriirKlõcs-dentistu' C>n*ultit- das 8 
ás 4 da tarde Kua S. lieitio, 80-A, 'so-
brado). S. Paulo. 

Eduardo Silva 

Cirurgião dentista, com Krnndc tiroeinio 
de pin: i inuèio, |.i/ tmlo- o- 11 utialh" em 
d'.r e eom prf -'e/ i (.'ousultorlo Largo da 
Misericórdia, 1, das 7 tia manha as fi da 
h i de 

S E C Ç A O N E D T R A 

Dr. Souoa Castro 
1 rate de moléstia., R.vpbtlltleas febres, 

moléstias «lo peito, coravao, ligado e esto-
ma io, alem dc moléstias de suu e.-pei lall, 
dad»., ijttrKaiita, iiuriz. ouvidos e mokslia 
du 1 ngna. 'leui lü annos <le praticae /re-
quentou os bo'pitnea de '«li®, Paris e 
Vlenna. Conaidtorlo e rcsidencia lar̂ o da 
Se, 7 rm frente a egre]*). Consultai de 
1 os 4. 

Dr. Ayros Netto 
Moltttins de Fenhoras, cirurgia o partos. 

Coniultorio, ma do Commercio n. 4 li. Ke 
aliiencia, bj»»in»-»!n Farão du Plraclcubu n. 
«r> 'lelephono n. It2. 

jJr. l io horto Gomes Cald® i 
Fppeciullftn de moléstias do crianças. — 

Cousul tMln, um da Quitanda n 1, «obra 
do. Consultairte 2 a.s 4 boras da tarde t<9 
Hlrlenela, rua Major -/uadinho u 0 (Con-
toluvãoj 'ielejilioiio lo3. 

Dr. A. Lois do Reg*o 
Mrtilro cperudor, clrnigláo do Ilosidtal 

da \f! «c-rlrurdla. Coiiaultaa. rua do Com-
mercio n. 9, de 1 bota a» b Itealdencia; 
rua das Paiaiciriu a. 3, leJephobe 1019. 

Dr. Baeno do Miranda 
líoleatlas dos tdhat, &iir1'U)n. narls 8 çnr 

çinlt, fppeeialisia de Paríz e Vlcnua, 
membro da Ac»demla de Mertirlna, dlnei-
pul > do notável oeulUta Moura brasil. 
Conauítorio, rua Direita, 8. daa Yâ a» t. Ke-
altíeucia, rua hagundea 14. idberdade. 

Dr. A. Vieira do Carvalho 
Cirurgia e moléstias de «enhoraa. Con 

aultortre r ca de K fceuto o. 18.|Keaidenclo 
tua de Ypi o. t. 

Dr. OaatSo Madeira 
Advog&do Kua lò de Novembro u. 9, 

de n a* a I j- l oras da tarde. 

Dr. Alexandre Coelho 
Adeorado em Mogy.mirim e nas comar-

«a« oáreemvisiahHs e no Tribunal de Jus 
tiçH. liesponde a rorstiltas e defende pe-
rante o jury em gmüqner ponto do Ratado. 

Dr. A. Forrolva de Castilho 
Advogado. Fscriptorto. traresaa da 9é 

a. a. re der ria. ísr̂ o * • re ao Me t.-»ua 17 

D p . AcftjxúoRihoirodos Santos, 
«e levam do Almeida, Gabriel 
Ribeiro dos Bastas o J o i o Fan 

J o Corroie do Oliveira. 
n«Togado>«, u»m «eu wnptorlo á 
«•s a antonio n. tl fsobrado;. 

rua 

. I n . . 
• i da l , J . 

• ma és A • a «.ee-

0 l i o de K x p i a l o r i o 

O editor responsável ílo jornal do 
Bronze o Chefe pò7. o seu nome por 
baixo daquellas torpezas que um 
doa honestou eacreveu e mandou pu-
blicar. 

K uós não ficamos vincados... 
Muito ao contraiio disto, invadiu-
nos um seutiniônto de tristc/.a, con-
sideraniio o papel degradante e 
equi.oeo, a rju- Hiibinottcratn o [>o-
bre Aatrogiido, digno por corto de 
melhor s rte. 

Isto de agüentar com as culpas 
dos patrões é nina solennissinia es-
piga, dá sempre mau resultado, 
porque todo o mundo lhe cae em 
cima como gato a bofea. 

fcj* este o caso «a coma «te - uc 
maio, em que a Intendencia Muni-
cipal foi descaradamente lesada em 
839$. desviados para a gaveta dos 
patifes que hoje cobrem de bal-
dões e cotivicioa os arlministrado-
res do município de Santo», até 
honteni por eiica incensados e adu-
lados. 

<Jucm foi que disse ter sido o 
pobre Astrogiklo o autor daqueila 
grande maroteira ? Nót Nunca 
nos passou pela mente tão desaito-
sa suspeita. 

Capitão manda, marinheiro obe-
dece. 

O chefe do bando... honesto ti-
rou a conta, aoinmou as parcel-
Ias, commcttendo distranidatneiite 
aqueile nahiKilixstmo enyano, le-
vou a ao Chico do Puquetú, que a 
carimbou, submetteu-a ao payuc-at 
do sr. coronel Tavares, qu • em 
boa fé não o recusou, atteudendo 
á posiyão da pessoa «jue lh'a apre-
sentava, e depois ordenou ao As-
trogildo que pu/.esse o seu nome 
por baixo do recibo. & o hontem 
embolsou o co'»re, do (piai o pobre 
rapas nem viu o chriro. Não foi 
assim que a coi*a passou .' Foi, 
não podia ser de outra sorte. 

Mas, um bello dia íoi descober-
ta a bandalheira, c o ribombo do 
trovão, relK*ntdndo de imprevisto, 
poz a confusão no exercito de sal-
varão ria honestidade administra-
tiva. 

O' diabo ! Soou a trompa do 
chefe e oa pi<ros formaram con-
da VP. Era preciso descalçar a bota, 
explicar o caso, varrer a suspeita, 
repellir o ataque, esmagar a accu-
sação, destroçar a calumnla, ani-
quillar o inimigo. Consultaram-se, 
discutiram o caso, e acharam in-
soluvel a situação. 

Mas, ttra dellea, mais esperto 
que os collegas, aventou : 

—A situação eatará salva, se ti-
vermos um bode.. . 

— Um bode ? Nâo servirá um 
porco ? Temol-o aqui A mão. 

— Tu, quoquef grunhiu o Borga. 
—Attenção. Deixem-me concluir 

meu pens.imento. Eataremo» »al-
voo ae tivermos um bóde expiató-
rio. . . 

—AJm ! Bem lembra*» » 

— . . . alguém que se encarregue 
de declarar que aqttillo foi um na-
tural cngfffH), rjue assuma euilim a 
responsabilidade da bandalheira, 
se in absolutamente nos empro-
nietter. 

— Perfeitamente. Eu tenho o ho-
mem de que precisamos. 

—Quem ! 
— O A trogildo. 
— Fará elle isso ? Assignará 

qualquer declaração, se preciso fór? 
—(,.íarauto. l 'm pouco de geito, 

algumas cngatubellaçõcs... Passa-
se a mão pela cabeça, elogia-se a 
sua H<,rte no mundo, onde elle se 
diverte, e tel-o emos seguro. As.->i-
gn irá tudo. 

Dissolveu-se o conclave, entre 
applausos ao autor da genial idéa. 
Nao foi assim que a coisa se pas-
sou ? 

Ora, se fo i . . . O pobre rapaz 
nunca se viu tão adulado. Esteve 
por tudo. Assignou tudo quanto lhe 
ordenaram que firmasse e couti-
nuará a assignar.. . 

Pobre rapaz ! Merece-nos sincera 
compaixão. Mas, já <| n; â esta a 
• vi L sina de editor n.sp U ave!, vá 
agüentando as culpa- « s p tt" cs, 
vá engolindo as espigas; mas tome 
cautela o pobre Astrogildo, porque, 
quem fez aquella patifaria na conta 
de 2 de maio é muito capaz de 
pedir-lhe que assigne uma declara-
ção dc que aquella dilfcrcnça de 
H3Sí$000 não entrou para a gaveta 
da Sanfona-

Isto, não assigne. 
Agüente o rcpucho quem avan-

çou no cobre. 

(D'A Tribuna, de honteni). 

D H . 

A n t o n i o ( ' . <l<» í a i n a i g o 

Cirurgia em geral; gynecolo-
gia, partos o via« urinaria*. 

C«.n9u!torÍo : — Hua H. lien'o 
n. kJõ— Altos da Drogaria* do 
Leão). 

Do meio-dia r i 3 lio r i a 
Hediriencia: — Alameda doa 

Bauibús n. in. 

A s s adu r a das c r i a n ç a s 

C:dem «.m ^ouoa dias com o na-o 

do 

T a l c c b c r o de A s s i s 

Formula 'h ,h\ S ) L 1 / 0 MA IA, 

(lisfinrto dirri for da 
Mtilttrnida'1•• d S. Paulo 

— Completamenle inoflensivo— 

e 
U M V . M I C ! ) . 

Dr. D(?8Í(lerio Stapler 
Kx-subwtituto da 1'olyclini. 

ca ueral rru Vienna 
Kx-chcfo de ciiniea dos boa-

pitaes. O p e r a d o r — m o -
l e . s t i u x d e M e n i i o r a n 

Coniultorio 
RUA K DE ITAPKTINfNGA,K 

Jje / ris o horas da tarde 
TJÍÎ BPIÍONK, 1407 

C,ii\n XII I I IH dit r e n s õ n » 

V i t a l í c i a s 

CONCURKRNPIA PAKA A CO.VSTKI CÇXO 
rm Rnincio SoCIAI. 

Acha-se al orta, ii partir <lc hojo, 
a conc .rrencia pul.l.c.i puruac. i .s 
trucção .to E.li['u:ia HUI-ÍUI, cuia 
pli.nta, planos o C'.ndi,..HH es.Ho a 
.!Í9I/.^Í..ão .lo» ii.tír.»"» I.ih nu «é-
<ie central, á rua AECI l..ta, íl-A 
ar.lî n .lo 1'ulacio) d«n í» hora* .Ia 
ruanhã Al .3 da tarde. O prazo | ara 
recebimento .Ia» pr..poitua linda-
i'; no .lia lM de •iiV'.nilu.o p. fil-
trou. 

i> l'au!o, 24 .le outubro .!e 1: 07. 

0 Cunielho da Atlniinialrurlo 

D r . \V. I l o n l o n 
H p c i - i H , niKliro-op.ra.lor 
e parU'ira Coa .ultori.., rua 
d . 8. H. nto n. ' ' í (col.rado), 
de 2 Am 4 da Urdo. Tuiepbo-
ne, 1023, Reai.lenci*, Ala-
meda dbM Painbún n. 1, até 
im :> l.t rad do ruaoliã e ile-
pois dal 4 da Urde. Te!e-
ptiona n. 4U1. 

0 dr. Augusto MeireiluH K. ÍH, juiz 

da direi>o da I." v»ra o niii.r-

cial dn São l'a i!o. 

Kuço sa!j.ír ao-* quo o prrsei.te 
o lit:d virem, qu . haven,do aido do-
vrelndn a fallencia dc Ant uiio l!i-
charn, negociante estabelecido nes-
t.i c.tpital ti a. Lan l , se .'eaiun.i.lo 
o dia l i d e no.eu bru pr. xiinovn-
doiT ., á tiui bora dn tarde, in sa-
la .les audiências deste uUo, no 
ediliciu .lo Koruiii, a r .a l l de 
A^oitu n 2:), para ter locara rem-
nião dos credoiCr., üeauí .:»•<!•} ci-
tados para (Otnpare. e.eiu . dita 
reunião e nel a touiareui parte, 
a in .le, verificados LS crento», 
i-onbeccrem .lo balanço, inveutario, 
nvalixçã'. do activo, do -rxaine • e 
livrús o du ciíiasili. a.,..o do» credi-
tOH. as.istir á leitura que re!"flyn-
dieo .iori« fwila do relab.rio fn» 
ctiusa» .Ia faUenei;., e ainda ae pro-
uuii('i,ir>ia sobie proposta de con-
cordata, se fftr apr a.-iiiada, ou .-'yu-
stituin'o contraeLo de uuiã., e!e-
H.-n.lo um ou uiais synJico. p T.» 
a liquidação defimbtsa du [u.i s.. e 
uma coiumiasâ'. fiscal cou.p ŝ n 
de do i s iiioiiibros, marcan !o--.e 
;.q.ielleo Oiu pra/.o p:.ra a liquida-
ção do activo da n.jssa e a . rn-
missão a que terão direito find.. a 
liquidação. I . pata que cheĵ  e ao 
conhecimento du t<<d. s, mandei ex-
pedir o presente edital, que »?rá 
nffizad" • publi. a lo na iv.rma da 
lei. S. Pauto. 2.1 de outul ro *te 
líl>.7. Ku, Joaquim ( a nu to de Oli-
veira, ajudarite, o • s.-ruvi, K eu, 
Th. o toro du Oliveira, ea«.r.v:o, o 
subscrevi. — Ait'/"8tu Mtiyrllm ií'ii> 

A B e c ç í n p i i l i n o i m i r s 

«Attesío que recebi o i>.,ope HF.l-
TOKAI. UK CA.MliAKÁ do viscon-
de de Sousa Hoares para ensaio 
clinico, e « meu dever diler que o 
receito freqnent. mente em todas te 
affec.;.V» pu mon ire-: e se upre te* 
n t e o b t i i , e x . e l l e D t e s r. sultado». 
— I>r. ,/o4.) ile UltvtirH tjromfá (Tor-
to, Portngal1. 

I 

D R . S Ê N I O R 

DENTISTA—AMERICANO 

R u a S . B e a t o , 51 

H t-^u i i d i i p i í i y í i « le i n i -
i n o v c i s 

0 dr. Augusto Me irei le» K> jni» 

de direito da l.A vara eivei da 

comarca da capital, 

!"az saber aos que o presente 
edital virem e seu conbe. mento 
int -r. asar pos-a, que o porteiro .tos 
anditorio», no dia ti de lovetutro, 
ao meio-dia, na porta do /'or'im, 

rua un/e de Agosto n. -ir ie'.ará 
a i>ub..co premio de vi n la e arre-
mataçã% em secunda praça, a 
quem m .1» der ou ujaior lance of-
ferecer aciuia da avaliação os m 
moveis petihorados au .xpolio de 

1 rancisco J-S" Monteiro, na execu-
ção de sentença rjue lb move o Jr. 
Iraneisco Júlio Xavier e que são 
o» intes nm terreno na nntiga 
rua Pachembii, medindo lú me-
tros de fund , não ee p .dend.» me-
dir a fret.te p-,r ser br̂ j j, dividin-
do ojtn p.s-oas igr oradas, avaliado 
por 1 OMJjlloO; um Urreno com 57 
wetro» de frente por 75 de fundos, 
fazei. ÍO fren'e p..ra a rua Lopes 
Ci.aTes, confinando por om lado 
coui ema rua sem nou,e que deere 
do lad i direito de quem vem do 
Sanatório --araaritano. por ontro 
cc m H and.r le j e pelo» fundos Vi-
ctor Nolbmann e com o correr* 
"Ia.shembii», avaliado por 3 420$; 
u n larreao á roa Lopm Cbavee, 

com uma casinlu d ne r .da, meia 
UKua, tondo unia jan. 1 a na freo'.. 
por üO de fund s, c .bert i com te-
lhas ni. i.nae- m*- iu lo m -Toti 
de fr.-nte, por 'Ode fun tos, mais 
o i tr. n .1 i.lindo pela r-i.tu 
c -nt :i r a ! Oj.n:t Ch.ives e pe .!t 
fundos com o correio -I .cahain-
b I , avaliado p>.r l.'if)'$..!i;j; um 
terr no é. r1 a l.op-s (' .ave-., me-
.'i-i to du/ nt... metros em qua 
dra, dividin 'o | or um lado com 
' ü j Muni i > t.rtier e por .u ro 
'•Olil . í ':ta o av.i a !0 por 
11:00 $ ) 0. K, tratan 1 de «0-

n a p.uç.i, v o esses itiim-.veii 
des. riptosa j r ,.ão te v. nd.ie arr> • 
mataçao c-otu o ah.tt mento 1.vai • lo 
dez por oento 10 o o Hohie a t.i 
avaliação. I'i, ptira qu*. ci.egue ..o 
ccn. e io.ent i d to'os se "II-HMOU 
o presente <j .o será aftixa lo nos 
Io. ;i ••« d , e-itylo e pu >i.ci o • u a 
Imprensa 8, Paulo, de outubro 
de lti07 Eu, Melctiise.il ei. le ' as-
tro lios.., escri. o, O M l c. -vi. — 
Augusto 1/i-its'V. H (s. 

<!«• A n l o n i o l í i o - i o ; i 

iHnmsm 
G a h i i i c t c i l e n t u i in 

NEVÍO B. BARBOSA 
( i r tu t-dcü í is l i i 

Ksjte iaüdiitio .-in dontailu-

rns c trabalhos de ponte ilou-

ta• 111r;ts sem r-Iiuj>a.iento-s n 

pivot d obturn>;0es a ouro. 

' I ra lml l ia a ))rostui,-Ofcp. 

I í u i t li"» <U- .Xt iV i-n i l í iM, G 

F 

A ^ i s o v e d o r 

i i i s í a ^ i í a i s e o 

I in l i t r o <le iiur<i IHI-vi l ido 

em I I I I I inTiiuio 

« l i ç ã o do Braz 
F U N D A D A B M 1 8 9 2 

jO f l i d i i i i s n ied iu i i i t i i s 1 'uud ição dc í e r r o c l i r onzo 

14, RÜA CQRÜTA DE ANDRADE, 14 
Caixa pos tu l , 4 « 9 S . P A l bO T e l c p l i o n e , 4 5 2 

F. AMARO 
Constructor «1(; mach inas |jaru lavoira de cafY*, canna, 

ni r /., UBSU< ;ir e ul 

O dr. .lô t̂ 
direito d 
S. 

M.iria Jloiirroul, 
l 2 var.t com tu 

lo. 

Faço saber a tod s os credores 
civi.se comtner» icif'3 e muis interes-
sados na faltem ia de Autotiiu Bioh-
ca que, a requiTimcnto do syndico 
respectivo, foi de.«.itfnado o <lia 5 
de novembro enttante iterça-feiraí, 
á ama hora da tarde, no Fórum, 
para a reunião dos credor»--» daquei-
la massa, 'ju»? para tal ticun des-
de j.i con voe .dos. S. Paulo, i l de 
outubro de 1907. Ku, Atit- nio I.,ud-
gero de Sousa ( av.ro, escrivão, es-
crevi.—José Mnii fiourroul* 

j;odão. Engenl i03 para serrar made i ra , serraa 

circuJarcs automaticas; serras am- ri^aiias ; rodas hydraul icae; 

turbinas, etc. I f n po r t a r í í o d i r r c l a de t u b o s p a r a a g i i u , ^nz e 
j rxzottos. 
, 'Jem seiii|ire cm deposito, pura cousírucçõea de prédios: vi 

í;as d u p l o T. I r i i l i o s de ai;o, ro l um nas d r f e r ro f i u i d i d o , etc. 

T l l K l i A S .>1 m< 

K.ivc qua!q?i:<: trabalho dn -fien» 
ias occiilias pelo ^ystema dos fa-
ir- • ían índia», t iat i de negócios 

, r iin- o casamento d ffieeis; posnue 
j o t ijÍH i.a-. >!a f e l i c i d a d e : . t o a a 

j p soa ine o tiver «era feliz em 
su; s j to enções. 

Consn ta das 11 borus Ua maubã 
ás •'i da tar!e. 

Lat ic ira do 011 \ i do r . 4 

---idWv-ht >B 

at>a ijuc XJ jn CftClilC PÜl-
virem qu»? o porteiro 

O doutor José Maria Bourroul, juiz 

de direito da 21 vara eivei e c .m-

mercial da comarca da capital 

de S. Paulo. 

faço vftbc 
t fie praça 
dos auditórios, João Ferr-ira de Oli-
veir l (irtina, ha de trazer a publico 
pregão de venda e arr^mataçâo. a 
quem mais der e mau . iauço otle-
recer.no dia H de nov-nnbro próxi-
mo vindouro, á uma hora fia tatde, 
á porta do edifício do Fórum, á 
rua 11 de Acosto tl. 2.5 -antiga do 
Quartel), os bcu?» abaixo descri-
ptoa, penhorados a Autoüio Pe-
reira Christo e sua nittllier, para 
ĵ a^amenio do executivo hypotiie-
cario que lhe» move Joaquim Jose 
Rodrigues, a saber: t'ma casa 
morada, sita á rua do Hippodrotno 
numero 77. nesta « apitai, n.i íre-
iftiezia dr» Braz, ediricada p.ir.i den-
tro do alinhamento, com o seu res-
pectivo terreno» com entrada por 
uni portão de mad» ira, seu-do a ca-
sa coberta do telhas na« lonaes e 
constiuida de tijolo.-», com seis 
coUiinodo», forrados e assoalhados e 
mais a cozinha as-- .ilhad.» c a telha 
vãf coin duas janellas de frente, 
cinco dita-, de um lado e cinco de 
outro lado e uma ao fundo, com 
tre» portas ao lado e uma ao fun-
do, e tendo ao lado uma varanda 
^radeada dc madeira, medindo de 
frente vinte metros e de fundos 
oitenta metros, confrontando pela 
frente cora a rua Hij podromo, por 
um lado com terreno do doutor Bor-
ba. por outro lado com Antonio 
Pau li no e pelos fundos com pro 
priedade ''e Antonio Boneco, con-
tendo arvores fruetiferas e mais 
plantações, tendo, como deprnden-
cia, um forno coberto de tijolos e 
um alpendre coberto de cinco e 
mais um lavador de cim» nto, sendo 
metade do alludido terreno murado 
de tijolos de ambos os lados. Estes 
bens vão pela segunda vez á praça, 
por não ter encontrado lançador 
na primeira, pelo que a sua ava-
liação, que é de ":000$000f fica re-
duzida a 4.500iuo0. ti para que 
chegue ao conhecimento de todos, 
mandei expedir o presente edital, 
que será affixado e publkado na 
fôrma da lei. São Paulo, 23 de ou-
tubro de 1907. £u v Joaquim Canuto 
de Oliveira, ajudante, o escrevi. Eu, 
Tbeodoro de Oliveira, escrivão, 
•MtmcrtTÍ—J*é Maria Hvurroul. 

C u . Industrial (mpoHniIon) 
Kl.a J o s e Houi fa i i ! J 

H I'A 1*1.0 

Preço 
Capital. 
Interior* despachado por 

enromn en ia 

»ç0' < ) 

»;$ot )< i 

N o v a s e u s a d o s 

C..m[.raiy-ae, vendern-ao e 

trocam-se o mais artigos Joatu 

r amo dc negocio. 

ê o I m da S c r o c a b a n a 

I L a r y o G e n e r a l O s o r i o , 2 3 

o 
A o s s r s . be : ' ; e í ; c i adores 

E A R S Q T T I & G I O R G I 

São o-» únicos ct nceasionari s Jas rnachin. a priviie^ia ..us SQ1..FR-
l'.A para l.eiiftticiar rroz, invenra-ian pelo úmoso mecuanico Ai.redo 
\ nlentini, fl*» Piracicaba. K' a mais aperfeiçoada de to aa as congeneres 
jr luz nd > diariamente sem o menoi • si"ori;o o ;>'» a G naccaa de ar" 
ro/, b- rii limpo, sern deixar marinhe.r nem prãoa quebrados. 

I'-demos m. strar aos srs. benehcia»iorei muitos attesta-Ioa dti im-
pultanten industriaes, que ja tem comprado As nessas machinas. 

A machi: a jue oec ipa uiu pequeno espa , aciia-se montada no 
nosso armazém á disposição ilija HI». beneliciadorea que quiserem exa-
minal-a. 

i'nra mais informações dirijam-se a ».s ronce.*8i -narios em S. Paulo, 
A v c i a i f l i i K . n i^a .1 P c s i . i n n . i- ,H, ou oilicinas rnccha-
nicas de Alfr -do Valenlini, em Piracicaba. 

Aos faliriennícs ile cerveja. licores e dromiislas 
Participamos quo somo1: oa a;wco.s a^out̂ s das macúiua.-i de en-

rolhar cora tampas automr.tr aa e o tia<. 
Únicoi import^Jozes da acr<dLt-.da cevada £ X C £ L L F N T r tor-

refac'a e.tr'n< ívr.m n' . sra o c i;.ia do Sraail. Lupu o .1 a mul.o-
reT p-ocedfcr.e a, colia peixe e rolhas. Completo ort imenti 
eaaeiiciaa, her/aa med.cinaoB, dror- s acidoi e qu^esque.* ent o ar-
tigos para ia<. t*atra< e piiarmac* ativos. 

B A B S O T T I 

A v e n i d a Hanuo l 

I k i . k i m u i m : , I O G I 

Q I O E > G I 

P e s t a n a , 158 

< \l\A IMI ( O i t H K I O . <;!>« 

m BOHÍTG Â Í U S T A O Q 
« MfnesqucvIUo (flure), 10 

d». fp\er''tr.j de 1S9S. 
« lll"'ü Siir, 

ii Kntr^ todos os prodtiftos f|ti<! 
f>tiho experimentado at/' o^ora 
para cons.-rvar a itocca em eMado 
constant.; ile asseio, ainda não en-
contraei nenhum que fo.sse tão 
perfeito couto a sua !'nstu Dental 
e a sua atrna dfntlfricla o Itintol. 

« Veiilio de exp.trimeutar u.t.ea 

SN R LEI- EBVBE 
dons antiseptlcos e notei que o 
valor microbleidio fl'.'ll.ts í v. rda-
fleirain. nte aiJmiravel, assim como 
o s.-u perfume é multo a^radavel. 
K uma croata., «cientifica que 
h' nm seu am tor. Aqui junto 
adiará um vale do corr<'iro de 
ciiit-o francos, queira fazer-mo o 
obséquio de remei ter-me quatro 
'•a x .s de 1'nttn Dental. Acceite os 
protestos de minha considera.;So. 

« As-i(tnado : I . Í H - I I V B K , IN-11tu-

tor em Menesqueviíle. » 
O Dentol fa tua. i a-ta e pe.) <•. na 

verdade, mi «lentifricio sotierana-
merile .intlseptico «• com um |i.'r-
fume (los niai- a^railaveis. 

i.r. atlo conforme os trabalhos 
de Pasteur, mata todos ..s mau., 
microbios da bottea, impede e aU; 
cura com certeza a carie - dan-
tes, a" intlarnmnçõef. da- (" itcivas 
e as doenças da irai tranta. Km pou-
co. dias I tz os den1»-- alvos, tirl-
Ihantes e de-troe o tarlaro. Ilelxa 
na bocca uma ^en-aeio de frescor 
delicioso e persistente. 

Po-topuroenialií.» tão, calma ins-
tantioeament" as raivas de dentes 
par m-ii" í< .rle« |oe -.-jam. 2 

t imm • • » i 

B r a v e m e n t e 
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Altas novidades 
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P e n s ã o A l l e m a 
I / U T Z S P I B S f 

21,22, 35, 37—Rua iosé Bom(acii-20, 22, 35, 37 
54 quartos mobiliados 

D i a r i a , 5 $ 0 0 0 ; p o r m e z , 1 1 0 S 0 0 0 a t é 1 6 0 S 0 0 0 ; 

e x t e r n a , 7 0 $ 0 0 0 

90 VALES PART30 37$0Q0 

L a S a i s s s n | 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o s t u r a s c c o u f e c ç 3 s s A 

RREÇOTÍ UAZOAVKI3 _ V 

Vestidos paru senhoras e meuiuaa 

: — • • m 
— .1, Ita-si eiicommenda para qualquer logar da interior W 

A P U R A D O G O S T O e E L E G A N C I A f 

f HENRIQUE B A M B E R G - - m s. b m i u 6 8 ® 
feS. P A U L O A 

I m p o r t a n t í s s i m o 

C e n t r o L o t e r i c o 
C M » a ( U • publico <« • • dar preferencia para a compra 

da bilhataa. 

Amanhã Amaiihã 
1 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 15:000$ooo 

Por 1(300 

Loter ia de S. Paulo 
For 2S000 

Loter ia Federa l 
B m e a i 

5 0 — C O N T O S 
B I L H E T E I N T E I R O , 4 $ Q U A R T O S , 1 $ 

K m 7 a « n o v e m b r o 

4 0 : 0 0 0 $ 
B i l l u - l t . ' i n t e i r o , 6i!iliii><) 

r a t a CASA a- O U » M A I O R E S V / N T A G E S OFFB-
K E C E AOS SBB. A G E N T E S CO I N T E R I O R , cujos pe-
didos davam acr acompanhado» da lmportancir. par.*, o por-
to do correio. 

Todos oa pedidos davam sar dirigidos ao 

C e n t r o L o t e r i c o 
Agencia de todas as lo ter ias 

RUA DO E m i t i ® r . 
(PALACKTI-; URICCOI.A; 

l e r g e s , I r a i s & G, 
o 

Cai.xa, 309 Endereço teleg. B O R G E S 

O - í r a i s t i d i e 

OTSdC C O I ^ T I i T T T A Ç í A O ) 

J \ x d i c i a l 
— DE — 

Venda da importantiasinui livraria «Io valiosas 

obras de direito, st ienti ficas e escolhida 

literatura dos mais afiunados o mo-

dernos autores nacionaes e estran-

geiros, com cerca de 

."000 voliimes. 
Esp lend idos e solidos moveis , o b . 

jectoe de l.<ronze e art?, adornos e uten> 

E lios, pertencentes ao saudoso e l embrado 

finado, d 'St incto ju r i seonsn l to e i l lnstrado m in i s t ro 

d o e.:re^io X n b u u a i cie Just iça do instado, ar. dr . J o ã o 

T h o m u / tie Me l l o A l vo s . 

A m a n h a A m a n h ã 

S e g u n d a - f e i r a , 4 d e n o v e m b r o 
A." i I I O H A D A T A R D E 

A* A v e n i d a B r i g a d e i r o L u í s r l n fon io , 114 

Q U f f i m O E O G A I T O Lt-i eu o ofricia?, eoin f >•/;>'• r-r, << J'UA 1)0 CARMO X. * 
Autor i sado por a l va r * f i rmado pelo exmo . sr. dr. juiz. 

de d i r ito da aeininda vara de orpbamB, u requer imento do 

d ig i o inventar Hnte do espol io do t inüd 

I IK . . 1 0 4 0 T H O M A K » K M K L L O A L V E S 

Venderá m i pequenos I ' e á von tade doa sr.-. preten 

dente a i m p o r l » i i l c e eihi*((> l i v r a r i a d r v a l i o s a s e raras 

ohra-. de l i i r H t u a i t r im ia» de eil içí .e» j:'t e.virottat lasi . de 

e s c o l h i d a l i t e r a t u r a e i c n l i f t r a . de g r a n d e e incontes-

t á ve l v a l o r . 

N a imposs ib i l idade de da r pub l i c idade ao catalogo, que 

é extenso, o a n nunc i a n t e c h a m a a alten<,iio de todos os que 

ee in trre c=am pelos bans e raros livros, e conv ida a visitarem 

esta l ivrar ia , rica de l i teratur» , sciencias e nrtes. 

J U D I C I A L 
- DOS -

Beais ihi Cossspaitliiúft hsdttstrial 
de S. Bernardo 

t7:M LIQUIDAÇÃO FORÇADA) 
H i t u a d O N u a 

E s t a ç ã o d e S ã o B e r n a r d o 
N . V u 1-0 K A I i A V A V - L i i i h a t!e S a n t o s 

T E g Ç l - F f i l I U , 5 da novembro 
A O M E I O - D I A E M P O N T O 

Q u i r i n o d o C a n t o 
L F 1 L O E 1 K O O I T I i I 

Cc!T! e s c r i p t o r i o á X-VIESL. d a C a r m o s 

& B I ' i Sák n n f ( i r m u ' a 1°' 0 P0 1 ' a lvura ix-

í x I I j V Í ped ido a requer imento d s d ignos 

syndicos l iqu idautes da C o m p a n h i a Indus t r i a l do 8 . Bernar-

do e firmado p i l u extno sr. dr. j u i z dc direito da segunda 

vara commerc ia l , . 

h ú ú em felôsü e a miior lenço 
O F F E R E C B R 

T e r ç a - f e i r a , 5 d e n o v . 
A O M K I O - M A K M V O N T O 

NA ESTAÇÃO DE S. BERNARDO 
S . P a u l » à<n i l\Và i>— l i i n h a d a M u i l t i i N , » o l o c a l o u » 

d c c a t i v r r u m a b a n d e i r a v e i - i u e l l i u 

Todos os importantes bens immove i s pertencentes ao 

acervo da C o m p a n h i a I n d u s t r i a l de S . B e r n a r d o e q u e 

constam dos segu intes : 

U m grande edifício, somente em paredes, sem te lhado, 

j un to ao qua l existe : 

U m a chave da S. P A U L O R A T I A V A Y , n a extensão de 

50U metros de l i nha , dezenove cas inhas com .'! c ommodos 

n ão forrados, nem assoalhados, de por ta o jant l lu , cada u m a 

e com puxado ; u m ehatet com ti c ommodos etn c ima e ou-

tros rústicos uo pav imen to terreo; u n i sobrado com 4 conn 

modos no pav imen to superior, eçnal numero n o p av imen to 

terreo e quartos latentes ; tres quar tos cobertos de telhas de 

z inco. 

Dois galpões d iv id idos om quar t >s cobertos de te lhas 

de z inco e u m a g rande e impor tant íss ima q u ad r a de terre-

nos ar ruad ' s e j á d iv id idos em lotes. 

Todos escoí- immove i s se acham situados nos p r ox im i 

dades da estação nos poutus dc ma io r valor e futuro . 

A T T K f o Y j / i l l A i ' "Po i ' t «nc ia destes bens e o 

a. A í u t u ro q u u elles representam 

d i spensam qua lquer reclamo; mas é dever prof issional do aiv , 

nunc ian te chamar para essa venda a attenç.ão dos srs. capi-j 

Í 

C U R A S T H M A 

Cura as btonchites 

asthmaticas e a asthma 

por mais 

àlitiga que seja 

Essência odontalgica 
Instantauco contra as Ju-

res dc dentes 

PARTÜR1NA 
Medicamento destinado a 

accelcnr sem inconve-

nientes e, portanto, 

seni perigo c trabalho 

do parto 

C b e n o p o d i o 

a n t e l m i n t i c o 

Para expellir os 

vermes das crianças sem 

causar irritação in-

testinal 

D c p o N i t a r i o N 

EM S. PAULO 

S a i r e i & C , 

í 

I 

• 
i-

Drogaria e Pharmacia Homtpopathica 
COaNO BARBOSA i G. 

OLICO 1)1: FÍGADO 1)12 BACALHAU 
( M O K B U t f l H A ) 

•m ; o.n<i.'.;i(.' b i n nem gosto, tem . l i . l ro a . .Bi d i . t * 
P M M ' * o . a uU . . 30 diiui áopola. 

K^Jl^rr» 
1 '<'<!• roto medicamento 

Cura a inlluonzi. fonitlpa-inj 
ic-[ i. jrn.:!' .1 r«brN, .>,. C l , vlitrô é t-ÍL 
*•«•" l :" u l:"«»».N, Uauüu t.Hlo. <H sv 
rtom»!, piiw- cm .,11» rsso malicwnam, 
ii ii.i i' (-[Miro : o vidro ira? ,,„ 
cuclho piii• n'lo. Mi-llciuacritos muiiiii, 

l«s c ijloblilct. 

n u a «In O i i í l a m l a , 7 t - F H o s p í c i o . » » — O u r i v e s , 8fi 1 11IO DK JANEIRO 

• 

FOOLRESIHA 
Reméd io heroico para as 

flores brancas, 

cura certa e radical 

VARIOLINO 
Preservativo contra u 

bexipas 

PALUSTRINA 
Contra o impalud ismo, 

prisSo dc ventre, 

moléstias do estomago 

e iusomnias 

LIGA-OSSO 
Poderoso remedio que 

liga in imcdiatamcntc 

os cortes c estanca 

as hemorrliagias 

D c p o s i l a r i o a 

EM S. FAULO 

B a r u c l & € • 

m 

I m 

R E Ç O F I X O 

I O - ' B n a ã e S ã o B e n t o — I O 
Aos nossos frepezes e ao publico em gera) part ic ipamos que, para dar loyar a 

novas exposições aos novos art igos c oiitr?s concessües ds abat imentos em pre -
ços, a nossa casa estará fechada nos dias l , 2 e 3 do c&rrente , reabr indo-se ás 11 ho-
r a s da manhã de segunda-fc i ra , 4 IDO COIE^ZR/^lvTTIE 
Para coiiísiuiação de sua (iRARDi? VE^DA A M U A L 

cem verdadeiros preços de 

^ « á T J 

talistas, iudustr iaes" c das empresas q u e t, m em vista o pro- i , l » ' v a r i a do u r i «mon to de t m m i o s ( e. da. Ie m «• 

grosso e a d ivu lgação de industr ias , para eata oppo r t un i d a , ; b u l h o s dc a . i e . ,M.«lras j i ara ^ p i i l l a r u s . p e d . s tnes . o • 

de, que presentemente não lhes app . reeera me l ho r e ma i s f n i K M , fçra.lc dc f e r r o , e iu-ontrani-se p o r pregos tonvi-

segura, n ã o só pelo seu v a l o r e impor t anc i a , c omo \>ola si- í d t i t i vo» n a 

tua^üo e crescente prosper idade commerc i a l e industr ia l d o ; 

logar em que est'10 situados. 

— P a r a completas in formações os srs. sviul icos serão em 1 D . . r » C n h i n - a n i d f > Q 

contrados em seu escriptorio, a rua 15 dc " N o v e m b r o D.-f>, J O Í 7 , r t l m O c A l l L d C - P Í H á c I l I a , K J Z J 

MARMCRARIA TAVOLARO 
das horas ás 4 da tarde, onde as da rão a q u e m se in-

teressar. 

— O comprador , 110 acto da ar remata rão , exhib irá o 

preço d a venda ou dará f iador idoneo. A escriptura tí..rá iir-j 

m a d a no praso de 3 dias irrevogáveis . | 

A Y ! 8 0 — Q s s r s . p r e t e n d e n t e s e i n t e r e s s a d o s d e - j 

v e r ã o n o tlia d o 1GI>«O s e y u i r p a r a n l o c a l n o t r e m | 

que parte ás lü horas l ia m a n h a d á gâ e d a SiiO' 
Pc.aiO R a i i w a y . 

Terça-feira., 5 de novembrol 
A O M E I O - D I A E M P O N T O 

Ka esíacílo de S. Cersiardo 
SÃO PAULO RAILWAV (LINHA DE SANTOS j 

P d u l e i l o e i r o 

S. PAULO 

CASA 
« 

^H—MMII—i|'l I I Ml 

iüaS.Ieüta, 
26 

s. P A r i 

J 

n àilirJèz, 
BüâS.Sèiito,| 

26 
S . P A I L O 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D R 

O l i v e i r a F i l h o & C . 
(FILIAL) 

27-A, Sua Quinze dc Hsvsm&ro, 2M 

U M A m W © F M to I . K » 
I j c u i t i ü i o s u i i i e r i t a n o s C0LS MÍ5IA Hão os maut aji*r/' i<<,ii< o v mais soltdu». A jrrero# nn nli • n e iÍií tud' .1 

6 0 3 , 9 c S , 150S \ m , 2 5 0 S c 5 0 0 S 

Novidmles em «lise„s — ODKOX-V ICTOR 
litptrforiu complrío <le divos XAC íÜ.XA ES i« 

C A S A E I D I S O 3 S T S 
K n a de S . i sen to . *J<> K m f r c n í c á casa N a t l i a n B 

li 
I • 11 MMM— Iĵ —— 11 • l ——^m 1 1 — M ^ M M l i • — l — i Ŵ M̂ fc 

Trlrphorr, rlX4 (J-.u-a do Correio n 
- l l i o 

4'asa m a t r i z — H i m «!o O u v i d o r n . 60-

A m a - . 1 n a 

PCX. iSÜOO r O B 2»303 

S Q O S O O O 
JHA n, 50 C O N T O S por 4:000 

Esp lend idos move is para sa la de visita.", escriptorio, quar-

to . do rm i te r i o e sala de j a n t a r , adornos e utens í l io , que 

g u a r n e c i a m a sua resideucia. 

OCCASlAO RAliA E OPPORTUNA 
ps ra os srs. advogados , liti ratos, b umeus de sciencia e todos 

o§ aprec iadores de bons l ivros fazerem op t imas aequis ições. 

V e n d a s a o m a i o r l a nce o M i d o . p e q u e n o s l o tes e 

i f o n t a r i c dos s r * . p r e t e n d e n t e s . 

S e g n i i d a - f e i r ^ , 4 d c n o v e n s b r o 
A' t HOK\ DA TARDE 

L' tais S r k á i r j Luís hkà, 114 

2 0 0 : 0 0 0 $ Em 18 ds 
novfi-ib»*o 

Fur ff* iii.'tiro. Eu. doi• j,i emioa 
A.VTfif = P í r a lot ír i» d« ^00 000 rtstitulmos l i $ 

«es !>i'l'«4«» biercoG ecmprstlcs cm . m m caia • ynj ti-
veraua o iiisumo - nal co 2 . prêmio 

A T T E N G Ã O ! ! 
L E I A M ! J L K I A M ! 

JĈ t; casa distribuo p° r .sua conta mais 10°'„ de pretuiot 
Bas l o t e r i a s (è- i l c ruea . 

Pa^a os I t i l l i rU-H I>r:i i ioo>« rr:i,praf'.os líí, que tive-
rem a terminação tio 2' prtniio ! í 

K o rl4,1>i'o quando a terminação do l u e prêmios 
ícr egual ! 1 

Dâo- ,e 10 r
 0 de drs;oato e as vantagem acima deseriptai 

>Lt »tu agentes. 

27-A, Pua Quinze de Kcvenbro , 27 -A 

MALEITAS ? 
enrati-j infalliTel Uaj pi 

Q U I R I N O D O C A N T O tariKU-C-P. la ! ii_e_ÍLia«í?—U.S»çir«.& C. 

roxo L U I X I I IHO 

De«nppa.«eem com as primeira? cl ise 6 Jai 
e tr..ordinaria^ pílulas • ir» 

O A I T 3 H A I f f A 
de ADítEU SOKKIXHO. E' tal o eBsito 

enrati^o e infallivel Uaa pílulas de 
nas íebros p.ilaa:rj, 
niUTinitteDte» o j ge 
ZÍ599, qm p>Jj ai-

frmar eerem ellat " n. ! • incrto dc maior conauino e preferida ptio» 
eue >ouréia torrivel tl.«/e!l<». 

XESTE ESTADO: 

it Íc:nci8 Esrs! ias Loterias à Cspital Federal 
ITJ R U A D I R 3 I T A — S 9 

. t} Casa fun. .ida em Jt'1 .. Ia a.luaeH \ i'jprir;tarion 

| JDUO ANTUNES DE ABREU í COMP.I 
A M A N H A 

| ü £ O 0D* 
p S a h b a d o , 9 ü e n òve i r . L r o d e I S 0 7 

«Por 4 $ — 5 0 : 0 0 0 $ — F o r 4$ 
G r a n < l f l o t e r i a C i r a t u l c l o t e r i a 

8A3BAD0, 16 de i : cvemí í r< í . 

2PremEo-s k ^ 0 0 : 0 0 0 $ 
roa 4 . 000 

J á c? B'h r si á veida cs bUhees p -a a CT.AT ."DE £ EX-
t h í o e d i m k i a l o i h k i a DO HATAI . 

5 G § C O N T O S 
Extrairão em J-«le-em IJ de 1'OT,—?Tn:t1 ri»ve rn^.icarf mo' 

o iüiporUinLe p. .uo rolnssal ].. oita. 
A preferencia pera a compra biUietes deata ^ranJe loteria 

Dp»e aer da U. f<cr UAÍOH OS metivo-*, a teta antiga e aercj.taóa 
AüENCIA I.KUAL. 

I .MUA ca-a qo« tem io<laa pror abi: J^ e- ie tm-ier o , an-
de prem.o, i:.\iüA. 
"i|jí « • Oa peò..l<w s»rão «rtiafeito» cit i a nia*ima pon 

vPS.4™ """tuaiala.1.); tata • a.sa o.;ereca aoa sr,. i amDietas e a 

vende-loiis €om:iiisi»3c.s tão excedi is for oatras -ifrenci&s. ™ 
A g e n t e s i f r a c s da ('. d r L o t e r i a s N n r i m a r » do B r a s i l % 

J(J.3 Ânfar.?t fe Abreu & C. r 
H U i S u D I R E I T A , 3 9 - S , Paa l ) è 

C A I X A DO CO&KBIO, 77 • 
E CM tcaae MS 6E«TAIA I IBCQAFILAS a RÜAAIEACXAS 11 

C A S A L O T E R I C A 
Agenc i a de todas as l o t e r i a s < O !/ M!SSÕ1-:S € ('OXSIGXA('"ES 

t o " 

« l ftn aicio ftüdrips dos Santos & Comp. 
5 1'raçti Anttjiiio Prado—5 

8 . I ' \ 1 ' I , 0 
Bo e é a cara qne n o liorea Ton>ag-erj oforece 

• sus tieguexea. polu e a que n.a o i n t i m i n de rrcmioa 
tem »fuUldo. 

^j i iiridaila em i W i pelos actuaes proprietários 

Casa Loterlca 
V IO \ U I , K Á 

Secunda feira—15:000^—t'. Federal 
Settnmla-lcira—l«:0»t»!fí—S. |»anlo 

_ Paio cinto raal 
lul-a S Terça-feira—20:01)0$—('. Federal 

•c^a-i 
e v i 

. _ i 
> Cu 

I s 
•y. 

I l l ^ 

W B 

n o -
t. CD 
H o . 
> ÍD 

^ 
5: â 

GRANDE 

m B Ü M I S U i 
R u a d a L a p a - 1 0 3 

K e g u i f i M t a p « » e n l n a c o m « ! • « • • p t r a • 

A v * n t 0 f t B e i r a - M a r e s i t u a d o n o m e l h o r p o n -

t o d a c a p i t a l * 

C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m s s a e c o s i n h a . 

K x r t u s i w i m e n t c pu ra (a i i i i l i as e r m a l h i f r o» . 

« < < ® R I O D E J A N E I R O 

João B. Pazo & C. 

G R A M M 0 P H 0 N E 8 

Li(|uitliição até o tím do atino de tiRAM-

M0i'II05lKS e ÜíS( l)S a pregos muito reduzido». 

COMPANHIA PAULISTA 
DE 

E L E G T F J C I D A D E 

Rua í Bsntc, 55-S. Fado 

U i 

I 

â L á r c h e ^ b d e K o â 

FILIAL:—RUA S. BENTO H. 75-A-S.PADLO 
Matriz:—24, Kna Sele dc Setfmhro l'io de Janeiro 

Casa de compras: 11, Boulevanl dnTemple—f|l£iS 

I'iraitde nrti), nto âe guardn-chnwi*, smrhrihhtu i longa* 
Ias. Ineeniteétavehi «nte é a eata que i tndc inai barato e IJU» 

'em o melhor iortm.ento. 

VENDAS POR ATACADO E A VABEJO 
A . R e v e l , T h i e r s & C , 



Domingo, '•> <ie NovcJnbro ae 190Y 

C s n a i i l i i a b i p e n t i i i Cons t r u c t o r a e l i C red i t o P e p o l a r 
r M O C I i C U A 1 ) F A N O K V M A 

2 5 , R u a 8 . B e n t o ( s o b r a d o ) S . P A U L O PA HA A MA A7/.Í 
P n l p i i C M t i a R n ^ r n c l a 

MED ICAMKY IOS H O M E i l M H I C O S ({l íl C UIE \M 

«A;<r< | 
*C£IStP«0« 

P a l p i t e i c io M : i l . i e 1 i i : t « 

JCspecifico para aliortar c 
r.urar a hi(ilii"n:/i, r/rnsfipn^òrt, 
foxses, (Oijiiclhi\ fi hrtn c todas 
as moléstias provenientes de 
resfriamento. <> lc^jmo A!̂ -
I,íl*M leva a marca acima e 
vend-v.se nas drogarias c phar-
macias e eni casa do> fabri-
ca ni ''s 

Almeida Cardoso & C. 
K l A 

Ma.":h il riwinno I'imlo, ~> .1 

KIO l)K J A N K I R O 

Dr. Domingos Japarilje 
He 1° i)o A^sto a .'iO <3o abril 

de üiiiS. 'I ratauiento de moléstia I 
nervosas. Cura do embriague/. 
iiabitoH viciosos. 

O instituto tom ,nri .serviço com* 
pleto do c octroLliernpi* e liydn> 
l!iera|>iu e tryu iiastien. 

A clinica du» polirei ád quinta» 
feiras ao meio-dia. 

Tuilo» os dia* da 9 ás 10 o de ! 
ús "2 horas, exeopto aos sthbaios a 
domingo** 

Ciijriia k Lèré \mm do Brasil 
E í t r s c ç c e s publicas sob a f i^ca l i savão rio « « T F . M O f k w r r a L 

jjpâ UUf tem deposito no THE80C KW FEDERAL de 500:0ftl)fl 
tnitM * * * • para a giirmitiu de sem pr -inioi • * • • 

AS MELHORES TINTURAS 

MESCLA BROUX 

llrii p i 'atth. rm tcilo o 1- 'ailo <ic S hau!u 

Hua )5 de Novembro, 6-1! 
Amanha i i »;a u 

U n i -o <lcj>< s i t o ei11 S . ! ' i i u ! " 

N a C A g 3 A H U S S Q M 

S. Pado—Roa tfe S. Bento, 
^ Para as vendas em grosso fazem se descontas vantajosas 

5 0 : 0 0 0 $ 

Por » $030 

Sabbfido, !•> de novembro 

Por rÇQGO 

I ui t >Iun os bilhf-t « cujas ' v.lrai:'.'>s i-e reagem aos ilibados, of/erecorjios a todos os 
•u.ixoa 'iue i " roaso balia coi.,pr,v , u;n b i l he t . n t f l r •, .in talão, que sorteado C9ui a 
i euteua do prêmio liia.or, terá direito .1 urn vali"*" e írtinti'!, brmde forn® ido pela maijr 
usa de jij.M o I ranil de WoliM J II: MA OS. CASA MICHKI,, á rua lã •!• Novembro n. 25 e 
i.ue ê acha (vpoMn nesijt :ii£<.-sai-i;. 

A l '1' JN A O--Serrio 08 u i i i i ' i > s r i - p r e y i - n l a n U - s <I:IM l ^ u t c r i a M 
í'\-di:i'íK-H neste f ' / h l « i i l o , • r J T : C 5 pediuns : os dirigirem tod jA OM pedidos pois acuo-oi 
que melhores nu.; .̂ ons f.';eri-fom aoa (ir.1*, canil istaa. 

Condii-õ^s il»' > f n i l a " . la l teÜHs ilo «-onimissõcs, l i i l a s i l i a r i as e ma i s 

p r o p a g a n d a s , pedidos u 

R u f o e n G u i m a r ã e s & C . 

Ageates geraes e uriiius representantes uas Loterias aa 
C a pital Federal 

QMl, 617 S. PâÜLO 

Li i iofeo p a r a assoa ib i i r sa l as 

A nnlijja casa O T T I I . I I I C t í M 1 C \V I ' l " r iO lomnisnica %uo 
acaba 'tf rtccl er um GRANDE ® variado H .nimento de cauias i!o do! rar 
portáteis, piuu viagem, profrios pura eni;. nl.eiror, carros pura doentes, 
carrinl oi-beiço", curiiul os-sport o cacrivauinlias |aia crion ,a=, orua-
mentoi | aia phI.i", <e*to» (te to in ai qunlidailrs. 

l'*Hlirlta lie u.oveis de vime. .iunto e lannu da In.lia. 
I o pni liu-Hp pnr̂ i o interior peio preço do cuilo. 

ANTIGA CA«A 

G U I L H E R M E W I T T E 
Fnndada em ! l l ) l • praintads por diveis.s vexoi 

I m p o r t a ç ã o d i r e -

c t e d a E u r o p a a 

A m e r i c a d o .\<>'ro. 

• J o m p l e t o s o r t i m e n -

t o c í i c c e s s o r i o s p a r a 

b i c y c l e t a » e i n o t ' » 

! i c y o l e t a n = C o h e r 

tÕPS D U N I J O P - M I C H B 

L I N C CONT[NKN*TAt. 

F H Z e n i - s e c o n c e r 

m m z 

e S t a 0 6 l 6 G I f l l 6 

g u r a u t i d o ^ . i > i o k t ; i a t u i i * i i c s i u a i a l o g o . 

Kepi i-fcrníantcs çerae* do HARE ePASí ALT, do Pari Brevômente em S. Pau! 
± T A . O _A_ S B O N I L ' 

P 0 L E T T 3 C A L O l & C 

TO CAI* tr.iioii * \ er«r ' ' t t jY/^f&f? , 

| | ^ s p f i c i a i i d a { . ; e s p h a r i a a - ^ 

* i ü i C 3 a - P a s í i f c w l a d a » c e n i % 

\ d i p l o m a ú 3 h o n r a e m s - A l tíaSha? t í í p r a f a e o í s o n a n T Pa?jío8 S. f 

A D U B O S CH IM ICOS 

F A B R I C A N T E S M P ü r J A D C R E S 

e 3, m Direita-LarsQ Ja U ü.2 XAVIER DA SILVEIRA & CGMP. 
Enff»:ib«lros i»du»triaes 

C S L S E T L U N . C L DÍJ O . £ 3 . E M 1 ^ 0 4 j 'lowiii<> de d i i t i j n i l ã » . K x i r a r l o d c 

i n a l l c . i : i i\ir i ir istof ic|i l ico. Ha->ti!lius 

DI' LÍIIITIIIRO (-OIHIIONIUI, K l i\ir de CÍIS-

(•iira sai^rittlu «-onipoMo. 

Fabr i ran teM i'e a t i l a s i l i s l i l l a i,i> 

co iHTi i t r . f ' i » i . r o n i p r i m i d o s d " « in iu i i u 

<• ilc <oiii»s os o u t r o s -acs. E x t r a i tos 

liiiiill»-., I'ustiili.i-> inci i i i i i iaes e dc I»-

d « < os pr inl iH tos 

Carlos Melssner 

Caixa postal, 64 Teicphane, 20 

AVENIDA R A M PESTANA N. 135 
58 , M i k E i f i E I B S H U , 5 ? , 81 

s. | EÍE ^ W e c ç ã o iii<3ti-.( ;-ê: ti 

^ i£ua Cctiíing js düKorae ̂ íí 
A — 

<j E n d e r e ç o te ley r rap .- i i ;o : B A R U E L 

^ « U J . A 1'O.sTAL, » i l T E I , l i H O \ E . JO 

Os melhores vinhos q e vciu ..o 
mercado são, pda sua pureza e 
bom posto ir:'|iH-^ti'jn'vt;;s, os .iu--
ven ie • j 

IDKOA F A M I M \ R ! 
R ia José Bonifácio, 3 7 

TSLEPHOJIE, 150-1 | 

B a r u e l & C . I 

S. PAULO I 
O r . r u e i & C 

S. PAULO 
Bán o ttala efl az n mrdio eoatr% " W 

3EB1LTDADE FALIENCIA » FUERZAL ESGQTAtéEíTfS a 
i ANEMIA, CLOROSE, GORES PALLIDA8 Ã 

ehíiro nr m sabor o Perro Rravais ? rrronwnnado. por todos cn ífMiecs rio • 
•• .mando Mm >tê pritA, f 9*-rtf. Vtf.» enn'ç~r' D* em pouco tpmp-j A 
m S A Ú D E . V i Q O R . F O R Ç A , B E L E Z A & 
WCOSFTAR ImiUcVs - •» «. N S * mm MIM7, SSMWKI • 
"VI' Imcneiin — Hrpwnn» : «J» . rm<- Parts • Ã 



OOMMERCIO DE BAO PAULO — Domingo, 3 de Novembro de 190? 

f 

I 

í 
fct J 

„ J 

H. BARREIROS &C0MP. 
» n o l a d a l o t a r l 

CONTOS CONTOS 
E z t r a c ç a o e n 7 d o c o r r e n t e 

BILHETE INTEIRO, 6$ BII.IIKTK INTEIRO 6$ 
U s t a l o t e r i a j o g n a p e n a s c o m a o . o o o b i l h e t e s . 

G r a n d e 8 e x t r a o r d i n a r i a l o t e r i a F e d e r a l 

$ 
a ^ f o . T . Í O O C O N T O S 

BILHETE INTEIRO, 4SO0Ü 
B x t r a c ç ã o i n f l i I U v c l e m 1 6 d o c o r r e n t e 

C o n t o s — 5 0 — C o n t o s 
ExtracçSo em 9, 23 e 30 do corrente 

BILHETE INTEIRO, ííOíMJ 

Grande e extraordinaria loteria do NATAL 
P R Ê M I O M A I O l t 

5 0 0 CONTOS 
ExtracçSo infallivel em 21 de dezembro prox. 

B i l h e t e i n t e i r o , 361SI M e i o s , 1 
Q u a r t o s , g t H - P r a e ç S e s , 

A' venda bilhetes de todaa as Loterias da 
CiPITáL FEDERAL e do ESTADO. 

Attende-se com urgência «os pedidos do interior 

Rua Direita, 49-A 

FOLIES r 

cvuKenices 

CASA NATHAN 
1 . S. Bento, 43.-

Roa de S. Bento, Í - C A S A N A T H A N - R u a de S 
Sortimento completo de fer-

ragens 
TINTAS PREPARADAS 

E n a m e l e í t e e METALL IC 

CARPIDEIRAS 
Cultivadores de d i s c o s ^ 

—recentemente modificados. 

Vernizes, ĈASCADO BIS - SDLGADORES 
A r r a n c a d o r e a a ® t ó o 

OLEOS 
L U B R I F I C A N T E S ^ ^ 

Oieosparacylindro 
Graxas para qualquer 

Riaehinismo n^. ^ 
E N C E R A D O S I N t ü L E Z E S , 

LONA AMERICANA, TINTA PABA ENCERADOS 

Arados de disco REVERSÍVEL—Arados de Aves—Gra-
des de discos—Grades de dentes, scnieadei-

^g^ras — Segadeiras e ceifadeiras. 
Hachinns de vários tjpos 

i» o preparo do for-
ragens 

Coiro I N G L E Z 
i s r A - C i o i s r ^ X i 

» LunA ABiímuasnR, MU nu muiBMijius PRESERVATIVO PARA CORREIAS # 

Bosque da Saúde 
Orando match de Foot-Batl, 

corridas diversas, jogos de l>«> 
Ias o muitos outros diverthnei» 
toa. 

TRENS e JtQNDKS 
— EX TUA OliDINA /f/00-» 

+X+X+X+ 

Musica e maia 

tos. 

divcrtiraoi» 

BONDES EM j r A W I D A D R 

Riccardo Ga li 
Professor de mosiia <Jíi • lom lo 

acceita liçôc» de piano o cuqt<. > a 
SIM rasa e a domicilio partículas, 
pnr preço» razoáveis, Casa A. Dl 
Iranco—Rua d« 8. Heoto n. 6f.— 
S. 1'sulo. 

Hotel Paulista 
• ma À|uMs t «u r . 13 — F ro t a s » 

A natação 
SÃO CA RI,OS DO PINIU1. 

1'nico hotel brssilrirn a em qu» 
o proprietário residi- com sua (ar 
milia. .' sse» o modicidadu em 
pretas, 

Co/.iiiba á brasileira 
O p iop i i i t i r i o— B I L V E A T E TO» 

Utl DA S I L V A 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 

I nicas que pâ ain todos os seus prêmios sem o menor 
O E 9 C O ] V T O 

E M 7 1 ) K N O V i M U R O — ( j U I M T A . F E I H A 

Extracção da grande r popular loteria—Prêmio maior 

40:000$000 
Bilhete inteiro C$000 Bilhete inteiro 6*000 

A - I M I ^ I s r i E T ^ 

For 1*300 

16 C O N T O S 
Po r1 *300 

Pedidos aos Agentes Seraes 
B. F O N T O U R A & C O M P . - S . P A O L O 

AOS QUE SOFFREIH 

e que n ão podem dorm i r 

Aconselhamos que tomem Xarope 
Follct Ora, basta tomar uma a duas 
colheres dc Xarope 1'ollet para cal-
mar cm pouco» minutos qualquer 
dôr, por mais forte e intolleravel 
que seja, e para dar algumas lioras 
de repouso, desoinno e de socego. 
O Xarope Follet é soberano para 
fazer adormecer as violentas dúrcs 
da goita, os horríveis soflrimentos 
das eólicas hepatlcas e das molus-
tia- do ligado ou dos rins. 

Com o seu emprego, ralmatn-sa 

Siiasi instantaneamente as dôro.; dc 
entes por mais terrhcis quo su-

jam c as mais dolorosas nevralgias. 
As pessoas adultas podem tomar até 
3 colheres, das de sopa, pnr'24 horas 
semo menor inconvcnien re. Kngole-
sc um pouco d'agua por cima de 
cada collicr de xarope para tirar o 
p 'Sto uin pntico acre. À venda em 
todas as pharmacias. Deposito geral: 
rua .Ia nb n° 19, Pariz. 1 

MOULIN ROUGE 

BMPmtSA PASCHOAL SKGRETO 

Toumée Soguin de VAmeritjue 
du Sud 

H O J E H O J E 
Domingo, 1 it novembro de 1907 

2-grandiosos ospeetaeulos-2 

tinéee 
%M~ M f uda-fé lra , 3 grandto -

» i sstréas 

HAVERO 
Marcondes 

cantora lyrica brasileira 

Attracções ! 
Novidades ! 

q r > artistas de ambos O A 

** os sexos ww 

Colossal programma 
Toma parte tola a troaps. 

Preços e horas do costume 

C I N E M A T O G R A P H O F - A . T H É 

Empresa JíENK/KS k V. 

SALÃO PROGREDIOR 
38—Rua 15 de Novembro-38 

Projeções animadas de palpitante interesse. Sensa-
eiomies 110 \ idades 

Inauguração HOJE 
DOMINGO, 3 de novembro de 1907 

A ' H 7 h o r a s D » n o i t e A " s j h o r a s <&:• n o i t e 

ESPECTACI LO POR SEC0ES 
I PARTE I I PARTE 

Sonho de noivado t banhista em apuros 
I I I PARTE 

I ISENTE SE POLICIA 
IS' PARTE 

0 cofre encantado 
(COLORIDA) 

V PARTE 

P r o b l e m a d i r n c i i 

Exh ib i çSo todas as noitos das 7 ás 11 du noite. M A T I N É E 

ás qu in tas , sabbados o dias feriados e suntit icados. 

P R E Ç O S - 1 . " classe, l $ - 2 . " classe,S500 

F R O N T A O B O A - V I S T A 

B O J E — D o m i n g o , 3 de n o v e m b r o — H O J E 

A ' i H O R A E M P O N T O 

Grande f u n e ç ã o s p o r t i v a 

sm que «ei,to disputadas renhidis*imas cjuinislas simplss s daplaa. 
inclmtivo ama ssasaslonal 

Qainiela de Honra 
Jk. O PONTOS 

sntrs es insigasi pi » , i r ; s 

V e r s a r a 

B a r c a l z t õ g u l 

E l e i x o v e r r l a 

I r u n 

I i l n o 

POULES DUPLAS POÜLES DUPLAS 
- B J ^ l s T J D J ^ I D E l ^ T J S I O A . 

n o i t e b r i l h a n t e i i m c ç a o 

frontâo! 
Poules duplas 

frontao! 
Entrada franca ás pessoas deceataaunts trajadas, reservanás-ss 

a e m p r e s a o d i r e i t o de Tedal - a a q a e m j i l f a r conveniente. 

Xarope contra eoqneluelie 
Formulado pelo dr. CARLOS liO-

TKLHO e prrpurado polo pliarnia-

ceutico ARTHUR C. DA ROCHA 

AZEVEDO, Os resultailca surpro-

heudentes obtidos com o uso dunle 

xnrope contia a roqtteluclic dispen-

sam qualquer recoininendição, pois 

a sua popularidade neiopro crtecen-

le é o melhor attestado de sua et'-

fi< fteia. A' venda na Pliarmaria 

NORMAL, rua 15 do Novembro n. 

fO c em todas as dro/aiins do lis-

tado. Este xarope é appruvado la 

Pirectoiia d ) Serviço Sanitario o 

leva a marca registrada. 

A R I T I M 3 1 

Ha w b jrg - Suitm» rilaiis c jw 

U f O U I 4 l i l » 

SAN 
CAI' 

0 
1 RIO D'JVO) 

4—12-07 
11—12—07 

O paquete ailemão 

• 0 ffeitcral d c 

C e r e j a 

d o S r . > í i ( e r 

Cai i t . K A S T M A N W 
Sahirá ile Suntos em 'J(J de novembro, para 

R i o , B a h i a , L i s b ô a , L e i x ó e s e H Â M B 0 R 6 0 

Todo o-, paquetes desti companhia s ío providos ooni o» ;nais 
derties mellioramciitos c ofTereccni, portanto, o maior coníorto uo» sra. 
pa-sa^efros, tanto d<- primeira como dc terceira classe. A bordo dc to» 
cio.-, i.b paquete.- lia medico c creado, is»ini como cosinheiro pf>rttif;o«a 
c, at<5 For tu pai, as passagens dc tcidas as rla.sses incluein vinhu d* 
mesa 

Para (.".itar com os agentes 

X a J Q H N f l T O N S a O . 

i < u a J o s é U o u á t u c i o n . «•», s o b r a d o 

Xorddeutseher 
lioyd Bremet 

O p a i | n e t r í i l l c - i n ã o 

O Belhor remédio do família que 

existe para u tosse, constipaçõcs, 

crup, coqueluche, Influeuza, bronchi-

to, adtbms, pnouu ion ia , 

tislca. Doveis ter Boiuprr 

ein cosa nm frasco d, 

1'eitoral de Cereja do 

Dr. Ayer. Não r.r.bol» 

quo hora terei.', ne-

cessidade dVHe 

paraatalliaruma 

constipação. As 

constipaçõcs en-

tram em todas as casas. É bom jir o-JllttttiilUflo a luz (lectrictl <'omnwndahttr. W. IIAAIIN 
parar paraellas, tendo o remedio pro- ^ ^ J b R , | l t o a n 0 ,,ÍB , 3 . I e „ovei„bro, para 

prio sempre & mão. 

"Attesto que em minha c i in ic iB i» de Janeiro, Bahia, Xatloira, l.isliOM, 

tenho prescripto, com vantagem, os 

preparados do Dr. Ayer. Do rua 
formnla Peitoral de Cereja do Dr. pasoatreiios de toda* as classes. 
Ayer tonho obtido esplendido rosul- lo.los os paquetf» desta C.mpanhia tôm medico a bordo, com» 
tado nas bronebites chronlcas o c a > ' ^ • '»>>*" portuguezes. As passagen. de tercwra 
. . , _ , , , . , , classe incluem vinho le inesa. 
tarrbo pulmonar. O referido i verdade ^ r e ç o d a s p a n s < " l | f e n s i 
e afirmo em ti do meu grau."—Dn. Kni cainarotc p..r„ Antuérpia c Uicuien, marcos ,r(00, 
CuATKAVBRlANn H a n k k i h a ug l ui cainar >tf, para o Rio de .laueiio, rs. lOí; cm 3* cla.sse.'JOíOOflL 
MELLO, Doutor em Medicina pela Kin terce ra classe, para Madeirs, coin imposto, rs. )36$(Jüd. 
Faculdade do Rio de Janeiro, Rra/.il, >•'" Krcelra classe, para Lisboa» l,ei«n»., com imputo, rs. 
Chiado de Campina Orande, Estado E u l í " e i r a ' , a r i l Antuerp.a e Bremen, Ibs. lü-0 0 e i.$(XJ0 .to 

imposto do t:overno. 
ao íaranyoa, nrazn. Vendem-se passagens para ne ilhas do» Açore», o»m baldes.no em 

Madeira. 

Preparado peto Dr. J . C. Ayer & O»., Para iietrs o uir.is informantes, com o» agentes : 
toweu.MM.. , B . u .A . Z e r r e n n e r B ü l o w S a O , 

Uua Sauto Antoitio us. 33 « 35—Santos 
Kiu S . P a u l o i r u a i le 8 . l l e u t o n . S i 

i E H L A N G E N 

Li'i\«»eH, Antuérpia f> Ilrfni » 
F.ste pai^iete tem lioae e as mais modernas accuiuinodações para 

As Pílulas 4o Dr.Ayer caram ladlgeitl» 

• H 

F O L H E T I M 

Júlio Sandeau 
(28) 

0 DOUTOR PARREIRA 
( TkaducçXo d r Pedro dos Keis) 

—O quê ! eiclamou o sr. Riqnemont, 

entto en havia de deixar de ir á feira 

de Pauligny, a melhor feira de cavallos 

do departamento ! . . . O doutor não se 

aborrece na tua companhia, não é ver-

dade 7—Faltar eu & feira de Pauligny 

era o mesmo que faltar o prior í mis-

sa do domingo. 

E , dizendo, afivelava em volta do cor-

po um cinto de couro cheio de dinheiro. 

Depois vestiu por cima do casaco unia 

espécie de blusa azul com alamares ver-

melhos, armou-se de um grande pau fer-

rado que costumava levar ás feiras á 

guisa de chicote, e como já o esperasse 

ao terraço o seu cavallo de batalha, des-

pediu se de Savenay, prometten Jo voltar 

nessa noite. 

Foi mais um dia de ventura para am-

fcos, L,uisa convidou Savenay a visitar 

alguns dos casaes proximos que mais 

tinham soffrido com a tempestade. O es-

tado de abatimento em que ambos se 

•chavam obrigava-os a caminhar vaga-

losamente, e a fazer freqüentes para-

gens ao longo das umbrosas avenidas. 

Foi eatSo qne se certificaram doe estra-

go» causados pele raio e pelo granizo. 

O ar. Riqnemont não tinha esaggerado. 

• i r am ao longe o casal de Gros Bois re-

nas montão de reina*. Lnisa 

mai» ama lagrima aa mm pss-

• te renascer a esperança em 

afflácto. A castellá 

ver pelo braço do mancebo, e as crian-

ças puxando-llie pelo vestido pergun-

tavam-lhe se tinha mudado de marido. 

Passaram assim o dia, dc choça em cho-

ça, compartilhando do modesto jantar 

dos campotiios e, rsboroando alegremen-

te em tigcllas de leite morno o rude pão 

dos pobre». Savenay prestava-se a to-

das ehtas bagatellas com uma graça a 

que dava o maior realce u sua naturaj 

seriedade. 

Km Coudray havia um casamento : 

I.uisa c Henrique licaram-se a ver dan-

çar os da boda, cmquanto não passavam 

os ardores do Sol. A ' volta para casa vie-

ram falando das misérias que tinham 

alliviad >, admirando as irradiações do 

sol por entre a ramaria dos arvoredos, 

comparando as margens do Victina 

coni as do Creuse, discorrendo ácer-

ca dos livro» mais amados e dos poetas 

mais queridos, confundindo por esta f6r-

ma numa conversação interminável os 

seus corações e as suas almas. Luisa 

inebriava-se francamente com este pra-

zer até ali desconhecido. 

Como poderia ella desconfiar do en-

canto dessa tão casta conversação, se 

nada sabia do amor, nem um mau pen-

samento marcára jamais a candidcz da 

sua mocidade ? 

Alguns dias an'es ignorava aob qne 

influencia emmurchecia a grinalda da 

sua primavera, e agora via-a reflorir 

sob uma luz vivificante, sem saber e 

sem perguntar donde lhe vinham o ca-

lor e a vida. 

Instantes depois de chegarem ao cas-

tello chegou também o sr. Riquemont. 

O castellão vinha muito alegre ; tinha 

feito bem negocio. Como qner, porém, 

qne os negocio* das feiras sejam sem-

pre tratados no meio de copiosas liba-

ções, o sr. Riquemont vinha pouco me-

nos dc embriagado 

Apenas chegou pedia qne 1b» arranjas-

sem • qnarto, beben nm copo ém absyn-

fbo • foi 

O regresso do marido veiu chamar 

Luisa ao sentimento da realidade e ter-

minar muito pro^iicaniente aquelle poéti-

co dia. Comprehí-ndendo que qualidade 

de homen era Riquemont, a pobre se-

nhora sentiu pela primeira vez todo o 

pc.o dc sua cruz c caiu numa tristeza 

profunda, que o joven medico não tentou 

dissipar. Durante o resto da noUc fica-

ram ambos silenciosos, apenas quando 

se despediram, o mancebo fixou em Lui-

sa um olhar dc dolorosa sympatliia. A 

sra, Kiquctnout exteudeu-lhe a mão com 

um movimento nervoso, sem proferir 

uma uuica palavra ; elie apertuu-lh'a 

gravemente e sahiu. 

O dia seguinte era o da visita do dou-

tor Parreira. O bom do medico era de 

uma pontualidade britaunica. Começa-

vam a soar as badaladas do meio dia 

quindo se ouviu o passo da Cajiona na 

avenida do parque, onde o sr. Rique-

mont andava passeando havia uma ho-

ra. Apenas o avistou, Aristides poz-se 

a p/ e cumprimentou o castcllão, que 

para logo lhe correspondeu com toda a 

cortczlá. A Capona, mal se apanhouá 

rédea solta, encaminhou-se no seu choto 

habitual para a estrebaria, 

— A sua égua coxca, disse c sr. Ri-

quemont. 

— Bem sei, res, ndeu o doutor, sus-

pirando. 

Sab:a-o havia vinte annos. 

—E ' pena, a juntou o sr. Riquemont, 

porque é nm bonito animal. 

—Meu caro senhor, obviou Aristides, 

não i agora occasião para rir. A cidad» 

de S. Leonardo acaba de soffrer 

golpe profundo, e o sr. Riquemont não 

deixará por certo de tomar parte na dôr 

geral. 

—Paia não I exclamon o sr. Riqne-

mont, o que eu mais tenho agora é tem-

po para me interessar pela» desgraças 

qne vão em B. Leonardo I 

Sabe o qne me sneceden a mim 7 o ca-

sal d» Gros Boi» foi 

com tres bois esmagados, dois cclleiros 

incendiados c tres cavallos arrazados. 

Além disto tenho a mulher doente ha 

dois annos e o senhor a tratal-a. S. Leo-

nardo que bc governe ! E' alguma subs-

cripção ? pois não me apanham nem um 

soldo. 

— Meu amigo, replicou o dontor, to-

dos n/>s estamos snffrendo os resultados 

desse horrível temporal, c eu mesmo que 

lhe falo vi o meu kiosque levado pelo 

vento e precipitado no Vienna. Uma 

faisca qne nesse dia funesto me entrou 

em casa lambeu-me toda a baixella c 

torceu-me Indignamentc todos os Instru-

mentos que tirh i nos estojos. Mas prou-

vera a Deus que fossem essas as únicas 

desgraças que nrts hoje deploramos ! 

—Então qtie maia foi ? perguntou o 

sr. Riquemont com impaciência ; morre-

ria sua esposa ? 

—O sr. Savenay esse grande medico, 

esse sympathico mancebo que tanto o ti-

nha captivado, acaba de ser roubado 

prematuramente á sciencia e aos seus 

amigos. O sr. Savenay está na eterni-

dade. 

— Está na eternidade ! exclamou o sr. 

Riquemont. 

—Está na eternidade I repetiu o dr. 

Parreira. Xa manhã desse dia fatal hon-

ve quem visse esse imprudente maucebo 

sahir a cavallo da cidade ; á noite não 

era ainda de volta, e esta manhã rece-

bc nos a triste nova de que fòra encon-

trado o seu cadaver no Vienna, pr</>4 

mo do moinho de Champfleury. 

—O senhor tem sorte, observor. o rns-

tico. Com que então o seu rival deixou-

se ir por agna abaiao 7 

—Meu amigo, acudin pressurosamen-

te Aristides, espero qne creia na since-

ridade da minha dôr. 

—Sem duvida, a sna dôr hoora-o 

mnito, « também en me associo a ella 

«o fnndo d'alma. O ar. Bavenay era 

excellente 

ra», X aM 

almoço que mc offcreceu quando fui vi-

sitai o. Tratava a gente ás mil maravi-

lhas c tinha um vinho muito melhor do 

que o seu. Mas, afinal, meu caro, era 

um rival qu ; o senhor ali tinha, c um 

rival terrível, crcia. 

—Embora, eu nunca desejei a merte 

de ninguém. 

—Sem duvida ; mas a gente não deve 

ser ingrata para com o céo quando elle 

se encarrega dc patrocinar os nossos in-

teresses. O senhor sabia perfeitamente 

que a vinda d'aquclle mancebo para S. 

Leonardo lhe havia de ser de todo o 

ponto prejudicial ; era nada menos, creia, 

do que a ruína da sua casa. 

—Senhor... 

—Ponhe, de parte a questão dc méri-

to ; faço mais, concordo cm que o se-

nhor lhe levasse vantagem ; mas era o 

mesmo, o meu amigo estava perdido do 

mesmo modo. Lembre-se da historia d'a-

luelle medico dc Montpellier que o se-

nhor mc contou neste mesmo sitio no 

dia da consulta. Savancy era um rapaz 

novo e bonito, e o meu amigo não po-

dia lutar por forma nenhuma contra es-

sas duas vantagens. Olhe os clientes que 

lhe fugiram cm menos de um mez. Por 

agora só falarei da sra. d'01ibés, mas 

quizesse podia nomear-lhe mais de 

vinte. A ' minha mulher agradou elle im-

mensamente. 

—Seja como for, replicou o doutor 

Parreira, não deixarei nunca de deplo-

rar a terrivel catastrcphe de qne foi vi-

ctima. 

—Ninguém lhe diz que folgne com 

ella. Eu o que digo é que o doutor Save-

nay era a ruína do doutor Parreira. 

—Sim, é certo, disse Aristides saspi-

rando, qne esse destltoao mancebo era 

a esperança do» meus inimigos, 

proa7era a Dena qne eile ainda vivesse 1 

K i o «ra assim qae eu queria trinmpbar 

«e orgulho doa 

—Pai» de aceord», i—lr inuu o m. Si-

da vivesse. Olhe que cii gostava d-lle ; 

bebia como um homem, Mas es iuece-se 

por ventura do futuro que es*: homem 

preparava ao Celestino ' porque, einfim, 

senhor é pac, tem utn íilh , não [KHle 

atirar com o coração ao largo e dizer : 

(Jurni dejtoin <le mim vi r fjue ne nrrwje 
como jiwler .'—Ü"e seria do Celestino ? 

—Não ha duvida, disse o doutor Par-

reira ; esS" desgraçai, moço ameaçava 

seriamente o futuro do meu querido fi-

lho. 

— Dcixe-scdecont »s ' e nquantoelle fos-

se vivo o seu rapaz nãu : a i i na la. Olhe, 

tio Parreira, nós estamos freqüentes ve-

zes em contradicção um com o outro ; 

não temos as mesmas opiniões políti-

cas ;o senhor é exaltado e até mesmo 

colérico, *o que dá azo a discussões 

que para logo degeneram em disputas. 

Mas, afinal, a verdade é que somos 

amigos. Diga o senhor o que disser e 

faça o que fizer ha de ser sempre um 

excellente homem. E olhe que estimo de-

veras a sua família. Professei sempre 

uma grande sympathia p i t sua esposa, 

e, pelo que respeita ao Celestino, tem 

um logar reservado no meu coração. 

Portanto, aqui para nós, que ninguém 

nos ouve, não ha motivo para lamentar 

tão vivamente o que acaba de succe-

der. 

—Ah ! meu caro senhor, é uma gran-

de deagraça, uma perda irreparavel. 

— Mas então, que lhe ha de a gente 

fazer 7 A Providencia não nos consul-

tou. Antes qne nós chorássemos até ao 

dia da juízo, qne nos esbof< teasses 

por nossas mãos e qne cobríssemos 

cabeça de cinza, não faríamos nada. De 

mais, eu não conhecia o pobre rapaz, 

Foi por causa do senhor que elle veia 

i castello. 

—Também «a o não conhecia, repli-

cou o dr. Parreira. A primeira e 

S qae o vi foi aqai. 
—Era sen amigo f 

— Parente 7 

— Nem da ngun, nem do sal I 

—Então, para <,ue são essas penal I 

Sc a gente vac a chorar assim peloa 

extranhos qtte ha de fazer pelos nossi 

Deixe-se (V histo 'as e crcia no que ea 

lhe disse : o meu amigo tem sorte, » 

muita sorte. E depois, vejamos seria-

mente : será a sita morte |tima grand» 

perda para a sciencia t 
— Ku só o vi uma vez, dissé o tio* 

lor, c não me atrevo a dizer... 

— ..'uai não atreve! a indulgência € 

paia os vivos, a justiça para os morto». 

A mim parece-me que elle era mais ei* 

tendido n,t cultura dos melões do que na 

cura dos doentes, e que despejava um» 

garrafa fie flordeos mais facilmente d» 

a re olvia uma questão scien'dica. 

— Lá isso é verdade, a sua conversa 

ção era nm pouc < frivola. 

—< i senhor reparou bein nelle durais» 

te a con-ulta? Cá para mim é ponto d» 

fé que o meu amigo o embrulhou. 

* —Aqui para nós, disse Aristides sor-

rindo, não me pareceu ser muito foa> 

te. 

—Quanto a mira, não passava de um 

charlatão, observou o rústico mettend» 

resolutamente a* mãos nos bolsos d»» 

calças. 

—E pôde muito bem ser que não s» 

engane, exclamou o dontor rindo. 

— Era um flagello pare o departa-

mento. 

— r,i que havia de fazer mnito d a » 

no, isso t qne não aoffre dnvida. 

—O qae o dontor não sabe é c o m 

•lie era embofio e insoleot». Lmnbfs o» 

como en o recebi « com» o obsoquw-t t 

pois o traste foi pare a «atro 

sem aas faaer a visita « a 

—Lá isao é 
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